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O povo quer luz, mesmo no escuro 
APAGÃO PA IRA, DESDE o DIA PRIMEIRO DO MÊS, como 
ameaça sobre a maior parte dos brasileiros, nos 
vários papéis que a vida lhes atribui: como mo­
radores, trabalhadores, empresários, usuários 
de serviços movidos a eletricidade, pagadores de 
contas. 

Enquanto não vem o corte de energia ofi­
cial, cabe a cada um promover seu microapagão 

particula1; de pelo menos 20%, o que, porém, não garante que o 
cidadão fuja às drásticas penalidades pecuniárias que atingirão os 
que ultrapassarem certos limites. Desde o mês passado, o país se 
tornou sensivelmente mais escuro. 

Mas o povo quer luz. A própria e a simbólica - a luz da trans­
parência. A energia que move essa vontade da cidadania não pro­
cede de hidrelétricas, mas da indignação. É energia gerada por in­
tensa cachoeira de decepções com o mundo da política. 

O cidadão, que vota, espera que os illferesses públicos tenham 
prioridade na ação de administradores, julgadores e legisladores. E 
literalmente toma um choque, quando as desavenças internas per­
mitem vislumbra,; pelos escândalos denunciados, que os interesses 
da sociedade nacional são os últimos a serem contemplados. 

Assim, movido a ameaça de apagão e sob uma clara certeza de 
que vai precisar desembolsar mais algum dinheiro para ter menos 
luz em casa ou menos energia em seu negócio, o brasileiro começa 
a endossar a campanha que prega "um choque de ética". 

Entidades religiosas encabeçam o movimento e consideram que 
as decepções produzidas pelos setores políticos amarguram ainda 
mais um povo já em sua maioria deprimido pela falta de perspecti­
vas, pela persistência do desemprego, a guerra civil branca que cor­
rói as cidades, a consolidação da informalidade, a ausência de mo­
tivos que o encham de orgulho e a preocupante sensação de que não 
cumprem seu papel os que têm a obrigação de zelar pelo hoje e pre­
parar o amanhã. 

Dá uma espécie de dor ler o pensamento do presidente da Repú­
blica, em entrevista a um grande jornal, admiti,; com certa candura, 
que "se não chover o país pára". E não oferecer alternativas, além 
do apagão. A culpa dos céus não cabe, pois há reservatórios quase 
sangrando no Su1 e no Norte, mas tanta energia virtual não chega 
onde precisa por culpa de terráqueos claramente identificados, que 
esqueceram de 'fazer o dever de casa", como se diz hoje para ex­
plicar ao cidadão eleitor que as prioridades de governo não o con­
templam. O "dever de casa" incluía planejar e investir, inclusive, em 
energia. 

Um pessimista já comentou que, graças a Deus, nosso proble­
ma é somente na área energética, porque, se fosse uma guerra, já 
estaríamos todos sob grilhões por fa lta de balas. Certamente, coi­
sas de pessimista em choque, em síndrome de nictofobia, o pavor do 
apagão. 
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Mulher O bobo da Corte 
Escrevo-lhes para olicitar a aborda- À 

gem, em suas páginas. de um a unto da 
maior importância: a forma como a mídia 
eletrônica brasileira e tá apresentando a ima­
gem da mulher. Já e távamos acostumado a 
encontrar a mulher-objeto como elemento 
sempre presente na publicidade. e ontra i o 
já houve reaçõe indignada de muitos gru­
pos de mulhere organizada que têm on -
ciência de como e sa imagem vai contribuin­
do para a fixação do alore ma h i ta na 
novas gera ões. Ma is o não é nada. diante 
da fonna como atualmente algun programa 
de televi ão vulgarizam a mulher. apre en­
tando-a como a fêmea a er iço do mai pri­
mário sentimento de domínio e uperioridade 
do macho. 

A denúncia do alarmante aumento da 
gravidez entre adoles.cent - e até entre meni­
nas de pouco mai de I O ano - e a prolifera­
ção de bailes funks. onde tan1bém e dá a exa­
cerbação da manipulação da mulher como 
objeto. são intoma de um retroce so na con­
quistas das mulheres brasileiras. que já con e­
guiram avanços significativo em todo o ter­
renos da atividade humana, não refletidos na 
mídia eletrônica. 

Cadernos do Terceiro lundo tem se 
caracterizado por abordar sempre temas que 
estão presentes na sociedade mas não 
encontram espaço para um debate mais 
amplo em outros meios de comunicação. 
Convido a equipe a refletir sobre a urgência 
deste debate. 

Maria Laura de Araújo Melo 
Florianópolis - Santa Catarina 

Amizade 
Desejo fazer amizade com pessoas pro­

gressistas e socialistas, homens e mulheres, do 
mundo inteiro. 

Valter João Mendez 
Rua lbi, 52 

CEP 21050-680 - Higienópolis 
Rio de Janeiro - RJ 

botõe 

di -

pre idente teria dua derrota . ma e nômica, 
que não di eran1 quai o motivo : e outra polí­
ti a. pai Itamar Franco iria e entir vitorioso. 

E onomican1ente, Fuma parece estar 
audável e. convenhamo , erá que o argumen­

to político Itamar (com todo re peito à ua 
figura) é mais forte que o interes e nacional? 
Eu ó queria entender. 

Ailson Dalton 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

Petróleo 
Parece que estamos vi vendo uma grande 

panacéia privatizante, e o pior, no caso da Pe­
trobrás, vemos uma espécie de surrealismo, 
que no fundo nos dá a impressão de estarem 
sangrando o patrimônio público. Nos últimos 
tempos têm acontecido muitos vazamentos de 
petróleo, com multas milionárias sem a respec­
tiva discussão sobre o valor, nem para onde 
estão sendo canalizados os recursos. Os traba­
lhadores brasileiros agora têm o direito con­
quistado de usar parte do seu FGTS para com­
prar o que é seu (ações da Petrobrás ), e so­
mente parte da população tem esse direito, 
enquanto os demais (pobres e desempregados) 
não têm a mesma opção. 

Vemos os países centrais reestocando o 
ouro negro em seus poços, enquanto os países 
em desenvolvimento vendem seu direito de 
exploração dessa valiosa energia. Segundo cál­
culos da Opep, o estoque mundial de petróleo 
deve perdurar até 2030. Logo, temos pelo 
menos 30 anos para criar uma estratégia de 

cr scim nt om en rgia auto-sustentada, p r­
que at o momento. ai m do Pro,í l ·ool e de tra-

om relação a uma da maio­
mundiai de petróleo, a 
er ampliar a exploração no 

mar e d p i · privatizá-la. 
Tor o para qu o Congres o Nacional e o 

P der E ·ecutivo do país discutam melhor a 
e tratégia nacional para a energia e o patrimô­
nio públi o investido em ações estratégicas 
para o crescimento econômico, antes de abri­
rem o petróleo nacional à "nações amigas". 

Gilberto Elói Milani 
Prof. de Economia e Extensionista 

Empresarial 
Via correio eletrônico 

Volta ao Iraque 
Muito oportuna e informativa a matéria 

de capa que dedicaram ao Iraque. É necessário 
que o Brasil retome a sua política externa inde­
pendente e faça, o quanto antes, uma revisão 
de sua atuação no Oriente Médio, particular­
mente no que diz respeito às relações com 
Bagdá. Já fomos importante parceiro do Iraque 
e não há tempo a perder para voltar a ocupar­
·mos esse espaço, não só guiados por interesses 
comerciais, mas humanitários e políticos. 

Júlio Campos Benevides 
São José do Rio Preto - RJ 

Vaticano 
Sugiro que a revista publique uma maté­

ria sobre o Vaticano e as suas relações com a 
Itália. Com o conflito em torno da Rádio do 
Vaticano, cujas antenas transmissoras estavam 
totalmente fora dos padrões de radiação admi­
tidos pela legislação italiana - causando um 
aumento alarmante de doenças nas populações 
vizinhas - ficou em evidência o conflito de 
soberania que está latente e que é muito pouco 
conhecido do público. 

Clara Mattos Hughes 
Belo Horizonte - Minas Gerais 
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Conjuntura 
Estamos caminhando para o 'final do 

segundo mandato de Fernando Henrique 
Cardoso. Vária crises vão se sobrepondo, 
tensionando o ambiente e tornando a suces­
são presidencial de 2002 uma grande incóg­
nita. 

A disputa ACM versus Jader Bar­
ba lho pelo controle do Senado Federal aca­
bou por revelar o crime de violação do pai­
nel de votação, por parte do próprio ACM e 
de José Roberto Arruda, então líder do 
governo n·aquela Casa. Revelou, também, o 
esquema de corrupção de Jader Barbalho. 

A operação-abafa da CP! da Corrup­
ção colocou em funcionamento uma gigan­
tesca máquina de aliciamento, pressão e 
manipulação do Congresso Nacional por 
parte do Palácio do Planalto. A razão disso, 
sem dúvida, foi o pavor do governo federal 
com relação à investigação dos crimes pra­
ticados na sua esfera: atuação do secretário 
da Presidência, Eduardo Jorge; envio de 
dinheiro para paraí os fiscais (Dossiê 
Cayman); processo de privatização das 
telecomunicações etc. Certamente, o que 
seria apurado decretaria o fim antecipado 
do governo FHC, devido às evidências do 
envolvimento direto do presidente da Repú­
blica em esquemas de con·upção. 

Para completar o quadro, a anuncia­
da crise de energia elétrica ameaça o país 
e toda a população, fragiliza o emprego, a 
economia, a produção, a segurança públi­
ca etc., etc. Consegue deixar exa perado o 
trabalhador e o pequeno, o médio e até o 
grande empresário. Revela, também, o 
quanto o governo FHC cumpriu cegamen­
te as orientações do FMI com relação a 
limites de investimento e crescimento 
econômico, não importando a nação, o 
nosso povo e o nosso futuro . O importan­
te era a obediência às metas do FMI para 
o Brasil. 

Agora, o governo procura o milagre de 
enfrentar a crise energética minimizando as 
perdas eleitorais em 2002. Afinal, o FMI 
exige também a fidelidade às suas metas 
depois de 2002, o que obriga o presidente a 
fazer o seu sucessor para tranqüilizar o capi-
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tal fin anceiro internacional. Tudo, no entan­
to, joga contra a antiga coalizão que elegeu 
Fenando Henrique para dois mandatos con­
secutivos. 

Como disse o cientista político José 
Luiz Fiori : "Não há dúvida de que essa 
crise não se restringe a um desvio de com­
portamento de alguns senhores. Ela é um 
espasmo e um sintoma de que esse governo 
já se esgotou há muito tempo, e que seus 
pedaços estão em processo de ajuste de 
contas." 

Estamos em pleno processo de desa­
gregação econômica, política e moral das 
nossas mal chamadas "elites". Essas mesmas 
"elites" que estão propondo o último ato de 
eliminação da soberania nacional, com a 
adesão do Brasil à Alca. Se isto for consu­
mado, os poderes político, econômico e até 
mesmo legislativo e jurídico serão definiti­
vamente transferidos para os Estados 
Unidos, para a sede do Império - será o fim 
do Brasi l como nação. 

Estas "elites" beligerantes, que atual­
mente entregam e disputam pedaços do país 
com método criminosos, só estarão unidas 
internamente no segundo turno das próximas 
eleições presidenciais. Frente a uma candida­
tura de esquerda, com bases populares, elas 
precisarão se unir para continuar a controlar 
o governo e o Estado. Passado este breve 
intervalo, voltarão ao "aju te de contas". 

O que podem os setores comprometi­
dos com um projeto popular e democrático, 
com a construção de uma nação livre e 
soberana, frente a esta situação? Esta é a 
grande questão. 

Uma coisa é certa: a construção de 
um projeto popular e de uma nação livre 
passa, por um lado, pela li berração do país 
do jugo de suas "elites" predadoras e, por 
outro, por uma sólida articulação dos seto­
res populares, que tenha como meta a 
transformação radical da sociedade e do 
Estado brasileiro. Nunca a expressão 
"socialismo ou barbárie" fez tanto sentido 
como nos dias que passam. 

Paulo Maldos 
Assessor Político do Cirni 

Brasília - D F 
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Memélia Moreira 

Extinção da Sudam e Sudene 
divide opinião de senadores 

Aextinção da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazô­
nia (Sudam) e do orde te (Sude­

ne) continua provocando polêmica em 
tomo da nece idad ou não da exi ten ia 
de e doi órgão que o tenta am. em 
sua hi tória, uma fa e dupla: uma como 
tábua de alvação para promover. com re­
curso . o desenvol imento regional. e ou­
tra. esculpida pela inoperância de uas e -

Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

Senador Sebastião Rocha (PDT-AP) 

ua 
nã pôd 

mai a ompanhar o ritmo da d manda 
regionai . gundo algun ob ervadore . 

O enador e ua una 
(PMDB-PB) promete apre entar requeri­
mento à Comi ão de Fi calização e Con­
trole (CFC). por ele presidida, para que e­
ja iniciada uma inve tigação mai profun­
da. pelo Senado Federal, da denúncias 
en oi endo o doi órgão . Quer " eparar 
o joio do trigo, para não dar a impres ão 
de que todo o que moram no orte e 

orde te ão inidôneo ". Protesta contra 
a falta de con ulta às liderança regionais 
ante do anúncio da medida provi ória 
que extinguiu "do dia para a noite", se­
gundo ele, duas instituições que presta­
vam serviços ao país. 

Já o senador Sebastião Rocha 
(PDT-AP) não vê a Sudam e a Sudene 
com os mesmos olhos de Suassuna. 
Apóia a medida, alegando que os dois 
órgãos "tinham suas estruturas carcomi­
das e ultrapassadas". Citou o Amapá 
que, mesmo considerado um estado 
pobre, sofreu discriminação por parte 
da Sudam, sendo um dos menos benefi­
ciados pela extinta superintendência 
regional. Rocha acredita que o Con­
gresso Nacional poderá agora instalar 
uma comissão especial para estudar a 
melhor forma de gerar recursos para o 
desenvolvimento regional da Amazônia 
e do Nordeste. O melhor caminho, 
segundo o senador pedetista, é que, atra­
vés de consenso, se consiga atenuar os 
desequilíbrios regionais no país, com 
mecanismos que garantam que os recur­
sos cheguem ao lugar de destino. • 

Financiamento 
para pequenos 

/ . 
negocios 

O incentivo à pequena empresa pode 
era olução para combater o de em­

prego, a segurança pública e o êxodo 
rural. E ta é a opinião do enador Osmar 
Dia , que defendeu um projeto de lei na qual 
o banco público federais erão obrigados 
a aplicar 50% do recurso ativos disponí­
veis para empréstimos a médias, pequenas e 
microempresas, pois nelas estão 60% dos 
empregos dás cidades. 

O projeto prevê ainda que os financia­
mentos concedidos terão encargos financei­
ro de até 12% ao ano e, caso haja sobra de 
recursos, os bancos ficarão livres para apli­
car em outros empreendimentos. O senador 
acredita ser de grande importância o governo 
federal incentivar programas como o Brasil 
Empreendedor e o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fami liar 
(Pronat), responsável pela criação e manu­
tenção de 500 mil empregos por ano. • 

Saturnino sugere 
confissão de erros 

E
m discurso feito no plenário, o senador 
Roberto Saturnino (PSB-RJ) sugeriu 
ao governo que venha a público con­

fessar erros cometidos na condução da políti­
ca energética com a abertura indiscriminada 
do mercado. 

"A hora é de confissão diante da popu­
lação e, também, de um amplo debate de 
uma política alternativa capaz de retirar o 
país da perspectiva de colapso", afirmou o 
senador, que criticou o governo por ter utili­
zado os recursos da privati zação de empre­
sas do setor "para pagamento de compro­
missos com o mercado fi nanceiro''. • 
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Verbas publicitárias 
do MEC em debate 

O 
presidente da Associação Nacional dos Do­
centes de Ensino Superi or (A ndes), professor 
Roberto Leher, anunciou que a rubri ca de 

propaga nda do gabinete do min is tro da Educação 
tem reservado para es te ano o total de 23 milhões de 
rea is que serão gas tos "para divu lgar a imagem de 
Paul o Renato em todo o país". 

Di sse Leher que professores e pesq ui sadores 
estão revo ltados, porq ue este va lor é apenas de se­
te milhões a menos de todo o orçamento para a pes­
qui sa no Bras il , que es te ano é de 30 milh ões de 
rea is. "Essa é a grande hi pocrisia deste governo", 
afirmou o líder sindi ca l, in fo rm ando ainda que 
Paul o Renato "inundou as peq uenas cidades com 
outdoors de publi cidade, numa ma ni fes tação explí­
cita de que quer se credenciar co mo candidato à 
Presidência da Repúb li ca, gastando dinheiro dopo­
vo em prove ito próprio". • 

Governo sem interesse 
na reforma tributária 

Deputado repudia plano de 
privatização das universidades 

O 
deputado Agnelo Queiroz está em campanha contra as iniciati­
vas do ministro da Educação, Paulo Renato, que quer pri vatizar 
as uni versidades federais. "Essa é uma grande conspiração con­

tra a natureza democrática dessas instituições que já vêm sofrendo inú­
meros problemas de empobrecimento de suas bibliotecas, desmantela­
mento de laboratórios, deterioração das edificações e esvaziamento dos 
quadros de pessoal", disse o deputado brasi liense, afirmando ainda que 
"esta é mais uma manobra de um governo neoliberal no intuito de fazer 
valer as determinações do Fundo Monetário Internacional, em detri­
mento de todos os demais valores da sociedade humana". 

Ele criticou também o anúncio feito pelo ministro da Educação 
de que vai contratar mais dois mi l professores universitários dizendo 
que, na verdade, estão apenas convertendo vagas surgidas na vigência 
do Regime Jurídico único e bloqueadas durante os dois mandatos do 
presidente Fernando Henrique Cardoso. "Esta é uma manobra cíni­
ca", denunciou Agnelo. Ele está convicto de que o governo e o minis­
tro da Educação querem "apenas neutral izar a independência política 
e a autonomia intelectual conquistada a duras penas" . • 
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PROJ ETO DA REFORMA TRIBUTÁRIA está sem data para ir ao 
plenário na Câmara porque "o governo não tem o menor 
interesse em aprová- la". A denúncia fo i feita pe lo depu­

tado federa l Germano Rigotto (PMDB -RS), relator da reforma 
na Câmara, chamando atenção para o fato de o pres idente Fer­
nando Henrique Cardoso ter dado pri oridade para votação de 
outras reformas, inclusive a do Código Penal, quando, na verda­
de, disse o relator, "a reforma tributári a é mui to mais urgente". 

A demora na votação, segundo o deputado Luiz Bittencourt 
(PMDB-GO), se deve ao fato de que "nenhum governo, seja federal, 
estadual ou municipal, aceita que a reforma possa lhe acarretar perda 
na arrecadação". Ele sugere um sistema "harmônico que distribua de 
fo rma igual a carga tributária, respeitando-se a capacidade contributi­
va de cada brasileiro e que, simultaneamente, não acarrete perda de 
rece ita". Bittencourt acredita que só a reforma tribu tária pode 
diminuir as di ferenças entre as regiões e baixar os níveis de de­
semp rego .• 
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Deputado Luiz Bittencourt (PMDB-GO) 
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Ministros da Defesa dos países da Comunidade de Ungua Portuguesa discutiram linhas de ação para desenvolver o intercâmbio profissional, 
o que vai ajudar na organização das Forças Annadas, principalmente das nações menores e que dispõem de poucos recursos para o setor 

Ministros da Defesa adotam sistema 
idêntico para centro estratégico os mini "°' da Defesa a declaração final do en- ças órfas". Segundo informa-

dos Países de Língua contro, ficou acertada a política ções do ministro de Defesa da-
Portuguesa que e reu- de intercâmbio no domínio da quele país, Kundi Paihama, cer-

niram em Brasília nos dias 21 e fonnação militar no conjunto ca de 70 civis e 18 guerrilheiros 
22 de maio aprovaram a adoção dos sete países de língua portu- da Unita foram mortos no ata-
de metodologia para implemen- guesa, que deve alcançar três que de sábado, 18 de maio. 
tação gradativa de um Centro principais objetivos: fonnação e 

Novo exército de Análises Estratégicas, que se treinamento de pequenas unida-
baseará nas tecnologias da in- des para desempenho de missões 
ternet. A proposta, apresentada de ajuda humanitária e de manu- Durante o encontro, o mi-
pelo representante de Portugal, tenção da paz; reforço da forma- nistro de Defesa do Brasil, Ge-
é ainda embrionária e o bloco ção de quadros militares para o raldo Quintão, que é o novo 
deverá buscar recursos para a fomento da adoção de doutrina e presidente dessa comunidade, 
instalação desse centro. procedimentos passíveis de apli- acertou a ida de observadores 

Com a participação de mi- cação comum no conjunto dos brasileiros das três forças para 
nistros da Defesa de Angola, sete países e aproveitamento das colaborar com a formação do 
Brasil, Guiné-Bissau, Moçam- capacidades de cada país no in- Exército de Guiné Bissau, for-
bique, São Tomé e Príncipe e tercâmbio de cursos e estágios. mada por ex-guerrilheiros. Ois-
do secretário de Assuntos Par- O documento final tam- se o ministro que o Brasil deve 
lamentares de Cabo Verde, a bém condenou "o traiçoeiro ato enviar "pessoal de base", sar-
quarta reunião da comunidade de terrorismo perpetrado na ci- gentos e soldados, informando 
contou ainda com a presença de dade de Caxito (Angola) pelas ainda que a experiência com a 
Roque Rodrigues, do . Timor forças de Jonas Savimbi contra Marinha "foi vitoriosa" 
Leste, que veio a Brasília na populações indefesas, incluindo A longo prazo, explicou 
qualidade de observador. o assassinato e o rapto de crian- Geraldo Quintão, será o curso 

Ministro Geraldo Quintão: apoio 
às Forças Armadas africanas 

de formação mi litar. Disse o mi-
nistro que o Brasil terá o cuida-
do de oferecer cursos com base 
na realidade local e não apenas 
transferir nossas experiências. 

Além da colaboração à ins-
talação das Forças Armadas da-
quele país, o Brasi l deve enviar 
também software à Guiné Bis-
sau, informou o ministro, dizen-
do ainda que o jovem país tam-
bém não conta com pilotos e to-
do o equipamento da força aérea 
é russo, que forneceu inclusive 
MIGs. • 
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" Os insatisfeitos percebem que 
é possível construir uma nova realidade, 

coletivamente 11 

Diogo Moysés, líder estudantil paulista, 
comentando as manifestações políticas da 
juventude, que volta às ruas em protestos 

"Um sistema de saúde baseado na cura é 
absolutamente caro, incompetente, não 
resolve o problema, se presta a todo tipo 
de mercantilização" 

Sanitarista Sérgio Arouca, secretário de Saúde 
do Rio, sugerindo pollticas que promovam 

melhores condições de vida para a população, 
de modo a reduzir casos de doenças 

"Sou um homem de direita que não per­
doa à direita o fato,de ser representada 
por um homem como Berlusconi" 

lndro Montanelli, veterano e famoso jornalista 
conservador italiano, censurando a vitória 

de SIMo Berlusconi, com apoio de neonazistas 

"É o mentiroso mais sincero que existe, 
uma vez que ele é o primeiro a acreditar 
nas suas próprias mentiras. Quando chora, 
alguns pensam que são lágrimas de croco­
dilo, mas estão equivocados: são lágrimas 
de verdade. É isso que o to'rna perigoso" 

lndro Montanelli, definindo o risco político 
representado pelo novo primeiro-ministro italiano 

"Essa chamada transição epidemiológica 
dos países ricos deu-se em 100 anos, e 
nós a fizemos em 50 anos" 

Maria do Carmo Leal, médica e pesquisadora, 
responsável pelo relatório Saúde do IDH Rio, 

explicando que o carioca hoje morre 
mais de violência e dos males da velhice 

do que de infecções em crianças e jovens 

"Foram anos mais que dourados: vivía: 
mos de música, amor, poesia e uísque" 

Marisa Gata Mansa, cantora, no seminário 
'Da Bossa Nova à Tropicália', promovida 

pela Universidade Cândido Mendes, do Rio 
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"A minha última informação era que o 
ano de 2001 seria menos grave que o ano 
de 2000. ( ... ) Mas mesmo ~ndo parou a 

chuva e veio a primeira indicação num 
relat6rio do dia 12 de março, que só me 

chegou às mãos no dia 27, 
não se propunha o racionamento" 

Fernando Henrique Cardoso, ao JB, 
confirmando que foi o·último a saber 

da crise energética 

"Eu fui sincero, apenas disse que não 
sabia.( ... ) Eu espero que ch0t1a. Se não 

chover ( o país), pára" 
FHC, na mesma entrevista 

"O governo cometeu impr~ 
indesculpáveis. Não foi um ministro, 

foi o conjunto" 

FHC, mesma entrevista, quando rebateu 
as críticas de que as privatizações no setor 

elétrico influíram para a atua/ crise 

"Segundo o próprio governo, já foram 
arrecadados 100-bilhões de dólares com 

a venda de estatais. Onde está esse 
dinheiro? Na realidade, segundo estudos 
da Unicamp, para vender esse montante, 

o governo desembolsou 87 bilhões 
de dólares. Total líquido arrecadado: 

13 bilhões de dólares" 

"O setor público deve trabalhar a igualda­
de, contra a exclusão. Se o poder público 
não redistribuir a economia, visando à re­
dução da desigualdade, não há como 
priorizar os que estão em maiores riscos 
sociais" 

Sérgio Arouca, 
lamentando a falta de políticas sociais 

"O poder econômico está mais monopoli­
zado do que nunca. Os países e as pes­
soas, porém, se tornam concorrentes entre 

Instituto Ilumina, ao criticar equívocos 
do programa de privatização do governo, que 

acreditava que as empresas internacionais iriam 
realizar grandes investimentos na infra-estrutura 

do país, inclusive no setor energético 

''Além do custo de geração mais baixo, 
o sistema hídrico proporciona suprimento 
de energia, mesmo quando, como ar,»'ª• 

não há investimento suficiente ' 
Documento do Instituto Virtual de Mudanças 
Globais (lvig), criticando o esforço de alterar 
a matriz energética para a termeletricidade 

"Suspensão da privatização das empresas 
elétricas ainda fêderais e estaduais, r,or 

conta da fa{ta de energia elétrica ' 
Primeiro mandamento do Decálogo contra 

a Crise Energética, divulgado pelo 
Fórum de Energia, do Fórum Social Mundial, 

integrado por entidades contrárias 
à política energética do governo federal 

''A Eletrobrás deve retomar plenamente 
seu papel de investidor e financiador no 

setor elétrico; deve-se suspender o 
Mercado Atacadista de Energia Elétrica 
(MAE) para impedir que a crise do setor 

elétrico se transfonne em especulação 
financeira, penalisando os consumidores 

e favorecendo as empresas elétricas" 
Segundo e terceiro mandamento 

do mesmo decálogo 

si, para ver quem oferece mais por menos, 
e quem trabalha o dobro pela metade" 

Eduardo Galeano, escritor uruguaio, 
definindo o retrocesso nas garantias 
sociais imposto pelo neoliberalismo 

"Do ponto de vista econômico, sem dúvi­
da tornou-se mais atrativo ser marginal" 

Deputado Fernando Ferro, sobre a cultura 
da maconha no sertão nordestino, 

onde a pobreza e a falta de reforma agrária 
tomam atrativo o trabalho nas roças ilegais 
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Bienal vende 1,62 milhão de livros 

A X BienaJ do Livro do 
Rio de Janeiro aconte­
ceu de _ I a 27 de maio 

no Riocentro e foi con iderada 
a maior de todo o tempo . O 
número ão upreendente . e 
comparados ao ano anterio­
res. Foram mais de 560 mil vi­
sitantes incluindo e tudantes, 
em dez dias de evento. Mais de 
1,62 milhão de livros foram 
vendidos. Só os estudantes 
compraram mais de 330 mil e 
cerca de 60% dos visitantes fi­
zeram alguma compra, fican­
do a média em cinco livros 
por pessoa, segundo dados do 
Sindicato Nacional de Edito­
res de Livros (SNEL). 

O espaço ocupado por 
expositores aumentou 73%. 
Compareceram mais de 100 
importantes autores brasilei­
ros, em mais de 40 eventos, 
entre mesas-redondas, deba­
tes, homenagens, conferên­
cias e autógrafos, além de re­
nomados convidados estran­
geiros. Participaram nove paí­
ses, com destaque para a Es­
panha, a homenageada. 

No estande da Editora Terceiro Milênio, os visitantes puderam fazer 
assinaturas das revistas e adquirir o 'Almanaque' e a 'Enciclopédia ', 
além de testar conhecimentos no jogo 'Qual é a resposta?' 

Na abertura da feira, o 
prefeito do Rio de Janeiro, Cé­
sar Maia, classificou a Bienal 
como um "evento de especial 
interesse para a cidade", justi-

ficando o apoio de todos os 
serviços públicos da prefeitura 
carioca. Os professores encar­
regados de salas de leitura e os 
responsáveis pelas bibliotecas 

p pular do muni ípio re e­
b ram uma v rba sp ial de 
00 r ai , cada um para ad­

quirir obra qu consideras­
rn ad quada à realidade da 
ola m qu trabalham e to­

do ti ram a es o gratuito. 
No doi primeiro dias a 

Bi nal ediou o 111 Encontro 
d Profi ionai do Ensino, 
com o objeti vo de discutir o 
papel do profe sor no processo 
de en ino-aprendizagem e o 
de envolvimento da sensibili­
dade e da capacidade do aluno 
de compreender a vida em to­
das a manife tações. O en­
contro erviu também para co­
locar os professores em conta­
to com outros profissionais, 
para troca de experiências. 

Foram exibidos dez filmes 
realizados a partir de obras da 
literatura bra ileira, além de pe­
ças teatrais e declamação de 
poesias, entre elas o Recital 
Drummond, dando início às co­
memorações oficiai pelos 100 
anos de nascimento do poeta 
Carlos Drummond de Andrade. 

A Editora Terceiro Mi­
lênio marcou presença com 
um estande no Pavilhão Verde, 
onde os numerosos visitantes 
puderam adquirir exemplares 
ou fazer assinaturas das publi­
cações cadernos do terceiro 
mundo, Ecologia e Desenvol­
vimento e Revista do Merco­
sul, além das obras de referên­
cia Almanaque Brasil e Enci­
clopédia do Mundo Contem­
porâneo. O visitante pôde par­
ticipar também do jogo "Qual 
é a resposta?", elaborado pela 
editora com 150 perguntas de 
conhecimentos gerais, tiradas 
do conteúdo das publicações 
da casa. Professores e jovens 
participantes do jogo recebe­
ram brindes. • 
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Os índios têm na posse das terras tradicionais a única garantia de sobrevivência de 
suas culturas e intensificam as reivindicações para que as áreas sejam demarcadas 

Xucuru comemora conquista de terras 

A 
pós seis anos de espera, os índios 
xucurus, de Pernambuco, come­
moraram, com a dança do Toré, a 

homologação de posse de seu território 
tradicional. A terra indígena xucuru, com 
27.555 hectares, havia sido demarcada 
em 1995, mas, por pressões políticas dos 
invasores, o processo prolongou-se. Nes­
te intervalo, a violência aumentou, fazen­
do com que os índios sofressem perdas ir­
reparáveis, segundo in forma o Conselho 
lndigeni ta Missionário (Cimi). 

Além da terra xucuru , nove territó­
rios indígenas foram homologados em 
maio, como as terras da tribo maueteque e 
as do vale do Java.ri, no Amazonas, onde 
vivem os matis, maiorunas, culinas e 
grande parte de tribos não contatadas. 

Também os kreen-akarore tiveram 
reconhecimento de suas terras, na região 
de Panará, entre o Pará e Mato Grosso, no 
trecho do rio lriri. Os creen-acarores ga­
nharam também na Justiça uma ação de 
indenização fi nanceira contra a União, 
em razão dos danos fí icos e morais que 
sofreram com a transferência da comuni­
dade para o Parque Indígena do Xingu, 
em 1968. Foram ainda homologadas as 
áreas caxinauás ashanincas do rio Breu 
(campa, cax inauá), caxinauá do baixo rio 
Jordão (caxinauá), caxinauá Praia Cara­
panã ( caxinauá) e poianaua (poianaua), 
no estado do Acre, e ainda Chão Preto, 
dos xavantes, em Mato Grosso, e a do 
pancararés, em Brejo do Burgo, na Bahia. 
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A disputa em torno da posse da terra, 
as freqüentes perseguições e as ameaças 
de mmte por parte dos invasores resulta­
ram em assassinatos no período de espera 
e de conflitos vividos pelos índios per­
nambucanos. 

Em 1995, a vítima fo i o advogado 
dos índios, Geraldo Rolim da Mota Filho, 
e, em 1998, o cacique Francisco de Assis 
Araújo (Chicão Xucuru .) Os xucurus 
aproveitaram o Toré para protestar contra 
a impunidade dos assassinos de Chicão. 
Antes, em 1993, havia sido assassinado 
José Everaldo Rodrigues Bispo, filho do 
pajé Zequinha. 

"A homologação deve ser vista co­
mo fruto da pressão exercida pelo povo 
indígena, que obrigou o governo federal a 
cumprir a determinação constitucional de 
demarcar as terras indígenas", avalia o vi­
ce-presidente do Cimi, Saulo Feitosa. 

O decreto homologatório por si só 
não resolve o conflito. Há ainda 28 l inva­
sores, que deverão ser reti rados pela Fun­
dação Nacional do Índio (Funai). Para 
tanto, a União deverá disponibilizar re­
cursos para a indenização das benfe itorias 
consideradas de boa-fé, diz o Cimi . Os ín­
dios prometem continuar a pressão. 

"É um processo de luta. Só com mui­
ta garra a gente consegue vencê-las. Fo­
ram muitas perda , muitas mortes e muito 
sangue, mas a gente só consegue vencer 
as coi as com luta", diz o cacique Marcos 
Luidson, fi lho de Chicão. • 

Atendimento 
universal 
para aidéticos 

A Comissão de Direitos Humanos 
da Câmara dos Deputados decla­
rou apoio à posição do Ministério 

da Saúde de tomar as medidas necessárias 
à viabilização do atendimento uni versal 
dos doentes com Aids no país, incluindo 
a quebra das patentes de medicamentos 
hoje vendidos a preços elevadíssimos 
por laboratórios norte-americanos. 

O presidente da comissão, deputado 
Nelson Pellegrino, info rma que dados 
confiáveis indicam que a redução obtida 

. pelo Brasil nos custos desses medicamen­
tos essenciais à preservação da vida dos 
doentes foi da ordem de 89%. Uma nota 
oficial salienta que não se discute o direi­
to de os Estados Unidos defenderem seus 
interesses comerciais. "Mas, nós, além 
desse mesmo direito, temos o dever de 
garantir a vida dos que necessitam desses 
medicamentos", diz a comissão. • 

Cartel das 
montadoras pode 
ser investigado 

O 
deputado federal Fernando Zup­
po (sem partido) já conta com 
120 assinaturas e espera atingir 

em breve o mínimo de 171 para instau­
rar uma Comissão Parlamentar de Inqué­
ri to (CPI) na Câmara Federal para inves­
tigar a formação de cartel das montadoras 
instaladas no país, "que tornaram os veí­
culos produzidos e até os carros popula­
res, com o aval do governo, inacessíveis 
à classe trabalhadora". 

Segundo Zuppo, os chamados carros 
populares, apesar de terem contado com 
inúmeros incentivos, tiveram acréscimo 
de l 16%, apenas entre 1995 e agosto do 
ano passado. • 
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Renúncias preservam as 
carreiras de ACM e Arruda 

12 

A opinião pública exige um choque de ética e entidades profissionais 
programam manifestação-monstro para final de junho, em Brasília. 
Manobras para barrar CPI da Corrupção derrubam popularidade de FHC 

Procópio Mineiro 

O 
E ADOR A TÔ 10 CARLO 

MAGALHÃES renun iou em 
30 de maio, fazendo uma pro­
me sa ao filho morto. o ex­
deputado Luiz Eduardo Ma­

galhãe : radicalizar cada ez mai na di­
reção do que é correto." O recado qui di­
zer que o Governo FHC continuará tendo 
nele um adver ário indignado com o 'apa­
gão moral que definiria a ação de um 
presidente 'que não tem gosto para gover­
nar" e prefere ' delegar poderes a quem 
não merece receber tal delegação". Sen­
tenciou que "sanguessugas enriquecem, 
enquanto empobrecem o povo." 

A metralhadora giratória de ACM 
não poupou ninguém. Desmontou a políti­
ca econômica, inclusive as privatizações e 
a submissão ao Fundo Monetário Interna­
cional, além do endividamento interno e 
externo galopantes, que toma o país "eco­
nomicamente inviável." Criticou FHC pe­
la crise energética, fruto de "governo im­
previdente, moroso, autista." Afirmou que 
"não foi por falta de alerta que despenca­
mos no abismo", e fez a referência simbó­
lica de que "nos apagões os crimes podem 
ser multiplicados." Avisou que "a inflação 
dificilmente não voltará. É bomba de efei­
to retardado para o próximo governo." 

Mesmo dizendo-se livre de ódio, 
falou em acerto de contas. "O acerto final 
só se fará quando os grandes criminosos 
pagarem por seus pecados." 

Vítima da ética 
O ex-pre idente do Senado procurou 

vincular ua renún ia à denúncia que 
fez contra o governo. ' ão furtei. Ao con­
trário apontei ladrões' , considerando que 
'uma cri e ética rói neste momento a in -
tituiçõe bra ileira . Eu incomodei os ini­
migo do erário.' 

ACM não poupou o Conselho de Éti­
ca do Senado disparando torpedos para 
ridicularizar o pre idente da comis ão, 
Ramez Tebet ("rábula do Pantanal"), o 
relator Satumino Braga ("o pior prefeito 
do Rio de Janeiro"). E fez questão de diri­
gir-se diretamente a Jáder Barbalho, pre­
sidente do Senado, citando sócios do polí­
tico paraense envolvidos com desvios de 
verbas na Sudam e o Caso Banpará, que 
atinge diretamente o senador: "O povo 
espera suas explicações", desafiou. 

O Poder Judiciário não ficou incólu­
me, por "ser não operante em vários 
casos." Lembrou que a CPI do Judiciário 
foi criada por pressão sua, revelando o ca­
so do TRT de São Paulo. Lamentou que a 
Justiça tenha absolvido Sérgio Naya, 
construtor do prédio Palace II, que desa­
bou no Rio há três anos, e esteja para por 
em liberdade o juiz Nicolau dos Santos 
Neto, a que se referiu sempre como o juiz 
Lalau. 

O parceiro de violação do painel de 
votação do Senado e então prestigiado 
líder do governo no Senado, José Roberto 
Arruda, já renunciara na semana anterior, 
logo após a sessão da Comissão de Ética 

A violação do segredo de voto dos 
senadores custou, por renúncia, o mandato 
ao ex-presidente da Casa, Antônio Carlos 
Magalhães, e ao líder do governo, José 
Roberto Arruda, enquanto manifestações 
começam-a pressionar por maior 
moralidade nas esferas de governo 
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em que o senador Satumino Braga dera 
seu parecer favorável à abertura de pro­
cesso de cassação de mandato contra os 
dois. Satumino considerou estar clara­
mente configurada a infração de quebra 
de decoro parlamentar. 

Pressão das ruas 
A Comissão de Ética certamente ba­

seou seu posicionamento pelos elementos 
expostos no relatório, mas, sem dúvida, a 
indignação manifestada pela opinião pú­
blica foi levada em conta. Pesquisas, pas­
seatas e uma copiosa manifestação em se­
ções de cartas dos leitores de jornais e re­
vistas, e em entrevistas a emissoras de rá­
dio e televisão, demonstraram o estado de 
espírito de condenação, por parte da cida­
dania, com o que acontecia. A expressão 
"acabar em pizza" nunca foi tão intensa­
mente mencionada, expressando uma pos­
tura simultaneamente de condenação e de­
sencanto, de quem não acredita que o es­
clarecimento necessário chegue às últimas 
conseqüências. 

As ruas, no entanto, movimentaram­
se em protesto. O destaque foi a Bahia, 
onde artistas e intelectuais, como a canto­
ra Gal Costa e a escritora Zélia Gattai, 

13 
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A Comissão de Ética do Senado cumpriu os rituais de ouvir os indiciados e mais tarde votar 
um relatório que indicava o grau de ofensa à instituição. Na foto acima, Saturnino Braga (relator), 

Regina Célia Peres Borges (diretora do Prodasen), que providenciou a alteração do sistema 
de computação), Ramez Tebet (presidente da comissão, ACM, Romeu Tuma (corregedor) 

e José Roberto Arruda. Nas fotos ao lado, Saturnino justifica seu pedido de abertura do processo 
de cassação e Jáder Barbalho, presidente do Senado, novo alvo de denúncias, devido a desvios 

de recursos no Banpará e em financiamentos liberados pela agora extinta Superintendência 
de Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) 

mulher de Jorge Amado fizeram questão 
de homenagear ACM. o que desencadeou 
uma érie de manife taçõe de protesto 
dos estudantes, duramente reprimidos pe­
la polícia (veja matéria na página 16). 

No Caso do Painel, as renúncias pa­
recem confumar a percepção popular, 
pois repre entam não uma punição, mas 
uma saída conciliatória, que mantém as 
perspectivas dos dois políticos. ACM 
conta com um vasto sistema de apoio na 
Bahia, o que, segundo todos os meios po­
líticos, lhe garante votação para qualquer 
cargo, inclusive o de governador no próxi­
mo ano. A sua eleição seria de alto inte­
resse do sistema do poder, num quadro em 
que já não se nega a possibilidade de as 
oposições chegarem à Presidência e am­
pliarem o número de governadores nos es­
tados mais importantes. 

Igualmente, José Roberto Arruda, ín­
timo do Planalto e imediatamente abando­
nado à própria sorte para não contaminar 
o governo, retomará sua carreira em Bra-

sília. onde conta com amplo apoio oficial. 
Conhecido por seus dossiês e des­

contente com o governo, a garantia de so­
brevida toma a renúncia apenas um pe­
queno tropeço parlamentar para ACM. Já 
Arruda, em suas eguidas alegações de 
defesa, repetiu ad nauseam um enigmáti­
co argumento: "Não roubei, não matei." 

Arruda dará lugar a um suplente que 
trabalhava em seu gabinete - Lindbergh 
Aziz Cury, ex-sócio de Luiz Estêvão - e 
ACM deixará o lugar para o filho mais ve­
lho, também ACM Jr. 

Questões no ar 
As renúncias parecem encerrar uma 

batalha de uma guerra que continua e cujo 
motivo central talvez seja um cálculo es­
tratégico com relação a outubro do próxi­
mo ano. Afinal , enfraquecido por seguidas 
denúncias e nas últimas semanas pratica­
mente submerso pela crise energética, o 
governo tornou-se um companheiro incô-

modo e nada forte para a refrega de 2002. 
A crise de energia, que ameaça prolongar­
se e mesmo agravar-se, soou, segundo 
análises de políticos e comentaristas, co­
mo um atestado de incompetência admi­
nistrativa, pelas profundas repercussões no 
país: menos luz nas casas e a preços maio­
res, menos energia na indústrias, menor 
produção, aumento do desemprego, menos 
impostos, menor crescimento econômico. 
O próprio presidente Fernando Henrique 
Cardoso admite a extensão do estrago, ao 
reconhecer, em entrevista ao Jornal do 
Brasil, que "a crise é indesculpável" e que 
"se não chover, o país pára." 
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A sim, parte crescente do PMDB 
quer caminho próprio, sentimento que 
também cre ce entre integrantes do PFL, 
que pretendem chegar às eleições com 
pos ibilidades de criticar o governo, de­
senvolvendo discurso afinado com a opi­
nião pública, como suspeita a oposição. 

Deve-se registrar que todo o Caso do 
Painel de Votação não teria existido, se o 
próprioACM não tivesse cometido a in­
discrição de revelar a violação do meca­
nismo de voto secreto, numa conversa 
com três procuradores. Da ala da Procu­
radoria, a inconfidências ganharam as 
páginas da revista IstoÉ e criou-se mais 
um caso quente em Brasília. 

No encontro com os procuradores, 
ACM pretendia ensinar a melhor maneira 
de investigar denúncias contra o presiden­
te Fernando Henrique Cardoso. "O cami­
nho é o Eduardo Jorge Caldas, se for que­
brado o sigi lo telefônico e bancário do ex­
superassessor presidencial desde 1994", 
teria confidenciado ACM. 

Segundo ele, haveria implicações 
reais de Eduardo Jorge com Luiz Estêvão 
e com o juiz Nicolau dos Santos Neto, es­
tes último principais responsáveis pelos 
desvios das verbas destinadas à constru­
ção do Tribunal Regional do Trabalho de 
São Paulo. Assessor do ministro da Fa­
zenda e depois secretário-geral da Presi­
dência, Eduardo Jorge sería a chave do 
cofre, na liberação das verbas, o que ex­
plicaria as ligações telefônicas do juiz pa­
ra o gabinete do Planalto. 

O empenho do Planalto em impedir a 
criação da chamada CPI da Corrupção, 
que visaria a investigar cerca de 16 de­
núncias contra o governo, entre elas as 
que envolvem Eduardo Jorge, contribuiu 
para piorar o clima no próprio Congresso 
e na opinião pública, fazendo aumentar 
para a rejeição ao governo de FHC. 

As renúncias de Antônio Carlos Ma­
galhães e José Roberto Arruda, as im, tal­
vez não afastem as nuvens escuras que 
pairam sobre o ceário brasileiro, quando a 
crise de energia apenas começa, espalhan­
do pessimismo e irritação entre os cida­
dãos - trabalhadores e empresários. • 
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200 mil pedirão na 
Esplanada pela ética 

O 
S MOVIMENTOS POPULARES, 

sindicatos e partidos políticos 
de oposição estão preparando 
uma grande marcha de pro­
testo em Brasília para o dia 

27 de junho. Na pauta da "Marcha dos 
200 mil", estão a pressão junto ao 
Congresso em favor da instalação da CPI 
da Corrupção e reivindicações por uma 
nova assembléia constituinte. 

No dia 25 de maio, uma representa­
ção do Conselho Nacional das Igrejas 
Cristãs (Conic) , que reúne entidades 
evangélicas que participam do diálogo 
ecumênico com o catolicismo, fez entrega 
de um documento em prol da ética na 
política ao presidente da Câmara Federal, 
deputado Aécio Neves (PSDB-MG). 

Clamor contra corrupção 
No documento, o Conic diz que "o 

absurdo, com que dois dos maiores repre­
sentantes do Senado Federal expõem suas 
próprias mazelas, deixa um sentimento 
que oscila entre a impotência e o cinismo 
ante a falta de seriedade para com a coisa 
pública. Não existe respeito e as pessoas 
são como que induzidas à conivência ou 
participação no mundo da corrupção". 

O documento considera que "há um 
clamor, um sentimento de inconformidade 
no país, exigindo o fim da corrupção e da 
impunidade. O Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs do Brasil, e a Coordenado­
ria Ecumênica de Serviço (Cese), entida­
des nacionais que congregam luteranos, 
metodistas, presbiterianos, cristãos refor­
mados, católicos romanos, anglicanos e 
católicos sirianos, desejam sua adesão a 
uma agenda positiva contra a corrupção. 
A democracia tem sido fundamental para 
alimentar um espírito crítico, mas ela pró-

pria ressente-se da corrupção, toma-se 
frágil com ela, na medida em que aumen­
ta a distância entre o legal e o legítimo. 
Exemplo disso são os recursos protelató­
rios e os casuísmos que permitem, mesmo 
sob o manto da lei, a manutenção de pri­
vilégios e ganhos abusivos". 

"Enquanto não se procede a uma 
grande reforma político-institucional, es­
pera-se pelo menos que se evidencie nas 
altas cortes, instâncias governamentais e 
no Legislativo a urgente vontade política 
de dar uma satisfação à população que já 
deixou clara sua certeza, em pesquisas de 
opinião, que o país está dominado pela 
corrupção e pela impunidade." 

Choque de ética 
"Fatos de que todos temos conheci­

mento pela grande imprensa vão forman­
do uma realidade sufocante de nomes e 
siglas de pessoas e órgãos denunciados. 
Isso causa um grande desencanto e ali­
menta a descrença nas instituições demo­
cráticas quanto à sua capacidade de pre­
servar o estado de direito. É bem verdade 
que parte da imprensa, dos parlamentares, 
dos juízes, do Ministério Público e de ins­
tâncias administrativas estão tentando 
cumprir honestamente seu papel, dando 
prova de que um novo cenário, um outro 
país é possível. Muitas investigações es­
tão em andamento. Mas uma verdadeira 
nação quer muito mais: quer um choque 
de ética que passe a limpo imediatamente 
o nosso país." 

As entidades religiosas assinalam, 
em seu pronunciamento, que "está em 
curso um Movimento da Cidadania contra 
a Con-upção e em Defesa do Brasil", e, 
finalizam, considerando "essa situação 
intolerável". • 
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Estudantes voltam às ruas 
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Insatisfação da cidadania mobiliza juventude em protestos pela ética na política 

A/varo Neiva 

O 
DESCONTENTAMENTO diante da 
violação do painel do Senado 
e das sucessivas denúncias de 
corrupção estão levando os 
jovens de volta às ruas, em 

manifestações organizadas por entidades 
estudantis em Brasília, São Paulo, Rio de 
Janeiro e principalmente Salvador. 

Os protestos rearticulam um movi­
mento social que vinha participando pouco 
da vida pública do país. "Denúncias de cor­
rupção nas esferas governamentais, aliadas 
ao descaso com as questões sociais - como 
a educação e o desemprego - despertaram 
um sentimento de indignação em amplos 

setores da juventude", afinna Rogério Fer­
reira Silva, secretário de Comunicação do 
Diretório Central dos Estudantes (DCE) da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

Outono quente 
No ano passado, em São Paulo, os es­

tudantes já tinham desempenhado um pa­
pel importante na greve das universidades 
estaduais, ocupando as ruas e tomando a 
frente dos protestos. "Os estudantes da 
Universidade de São Paulo (USP), Univer­
sidade Estadual Paulista (Unesp) e Uni­
versiadde Estadual de Campinas (Uni­
camp) imprimiram à greve a sua dinâmica, 
ao mesmo tempo radical e descontraída", 

afirma Diogo Moysés, diretor do DCE da 
USP, na época. 

Este ano, contudo, a presença estu­
dantil ficou mais marcante. Em maio, no 
Rio, centenas de estudantes universitários 
e secundaristas promoveram um enterro 
simbólico dos senadores Antônio Carlos 
Magalhães, José Roberto Arruda e Jáder 
Barbalho, em passeata pelo centro da ci­
dade. No Distrito Federal, estudantes da 
Universidade de Brasíl ia (UnB) protesta­
ram em frente ao Congresso, "assando" 
uma grande pizza de papelão. 

Os universitários e secundaristas 
baianos, por sua vez, acompanhando o de­
senrolar do caso do painel do Senado, pas­
saram a ir às ruas após uma manifestação 
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A violência da repressão às passeatas estudantis, sobretudo em São Paulo e na 
Bahia, surpreendeu a opinião pública brasileira e elevou a temperatura política 
no país, numa fase em que a cidadania se mostra indignada ante as seguidas 
revelações que atestam a existência de grave crise moral e administrativa 

de intelectuais e artistas em apoio ao sena­
dor ACM. Passeatas marcharam pelo cen­
tro de Salvador, pelo próprio campus da 
UFBA e chegaram até às escadarias do 
prédio onde mora o político. No dia 10, 
manifestação de mais de trê's mil pessoas 
acabou sendo atacada pelo Batalhão de 
Choque da PM baiana. Pelo menos quatro 
estudantes ficaram feridos e seis foram 
presos. A repressão armada, porém, não 
assustou os estudantes. Na opinião de Ro­
gério Ferreira, a repressão teria servido, 
inclusive, como incentivo para novos pro­
testos, incluindo também a exigência de 
liberdade de expressão. 

Guerra no campus 
No dia 16, a violência policial foi ain­

da mais surpreendente, fazendo os mais 
velhos recordarem dos tempos da ditadura. 
Cerca de 300 homens da cavalaria e do 
Batalhão de Choque invadiram o campus 
da UFBA para impedir que os estudantes 
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fossem ao prédio onde mora ACM. Eles 
não pi'etendiam, porém, ameaçar o sena­
dor, mas apenas lavar as escadarias do seu 
prédio, num gesto simbólico pela limpeza 
na vida pública. Mas a PM desrespeitou 
uma liminar da Justiça Federal, que deter­
minava a saída da tropa da universidade, e 
transformou a área interna da instituição 
de ensino em campo de batalha. Os estu­
dantes não tinham como resistir às bombas 
de gás lacrimogêneo: quatro manifestantes 
foram presos e mais de trinta ficaram feri­
dos, alguns com ferimentos extensos. Uma 
menina quase perdeu um dedo, e o verea­
dor Celso Cotrim, do PT, foi atingido por 
estilhaços de bomba. Ainda assim, os estu­
dantes não desistiram. No dia seguinte, a 
passeata cresceu e foram mais de 20 mil 
pessoas que conseguiram chegar à casa do 
senador. Os estudantes lavaram a calçada 
de ACM, limpando a "lama da corrupção" 
e pedindo a cassação dos parlamentares. 

No dia 23, quando da votação do rela­
tório de Satumino Braga pedindo a cassação 

dos envolvidos na violação do painel, os es­
tudantes fizeram vigília em São Paulo, Rio e 
Salvador. Em Brasília, os manifestantes· 
acompanharam os debates em volta do Con­
gresso, repetindo o gesto dos caras-pintadas 
na época do processo de impedimento do 
então presidente Collor. Mas os estudantes 
rejeitam a comparação com aquele perío­
do. "Este movimento surgiu de forma mais 
espontânea e tem um caráter maior de mu­
dança, refletindo a quebra do pensamento 
único", procura explicar Rogério Ferreira 
Silva. A predominância de um pensamen­
to único é a principal explicação apresen­
tada por Rogério para a aparente apatia do 
movimento estudantil nos últimos anos. 

Para Diogo Moysés, o refluxo que 
abateu os movimentos sociais é reflexo do 
individualismo que estaria na sociedade 
brasileira: "Daí a importância das atuais 
manifestações, que representam momen­
tos em que os insatisfeitos percebem que é 
possível construir urna nova realidade, co-
letivamente." • 
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, 
O Rio é a primeira cidade a conhecer seu lndice de Desenvolvimento Humano 

e revela todas as contradições de uma metrópole do Terceiro Mundo 

Nestor Cozetti 

CIDADE DO RIO DE JA EIRO foi a primei­
ra cidade e colhida pela Organização das 

açõ Unida (O U) para a aplicação, 
em e cala urbana, do Índice de De envol­
vimento Humano (IDH). É um novo mé­
todo em relação ao indicador de desen­

vol imento dominante até recentemente, o Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita, o qual considera ape­
na a dimensão econômica. O IDH também considera 
duas outras dimen ões tão importantes para as pessoas 
quanto a sua renda: a saúde e a educação. E todas e -
a trê dimen õe - aúde, educação e renda - são 

computadas com o me mo peso e importância. 
A partir de uma parceria entre o Programa das 

açõe Unida para o De envolvimento (PNUD), o 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e a 
prefeitura do Rio de Janeiro, foi recentemente divul­
gado o Relatório de Desenvolvimento Humano do Rio 
de Janeiro, em seu terceiro capítulo, intitulado: "Saú­
de: entre a prevenção e a cura". 

A repercussão maior do relatório é a de que no 
Rio morram três pessoas por dia de tuberculose, com a 
maior incidência do país, mesmo sendo a segunda ci­
dade (a primeira é Brasília) com a melhor estrutura 
hospitalar. Doze por cento dos cariocas nunca foram 
ao dentista. E, com a morte de recém-nascidos caindo 
à metade, a esperança de vida média - uma das maio­
res do país - não aumentou, devido à morte dos jovens 
de sexo masculino, pela violência, sobretudo homicí­
dios. Entre as crianças de I a 14 anos, o atropelamen­
to é a principal causa de óbitos. 

O relatório teve um impacto também sobre a clas­
se médica, com uma visão global dos problemas que a 
cidade está enfrentando. Isto porque, segundo a pes­
quisadora da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e res­
ponsável pelo capítulo "Saúde" do relatório, dra. Maria 
do Carmo Leal, "os médicos também estão afl itos, por­
que o que está acontecendo hoje é que o serviço de 
saúde é a única porta aberta para a nossa população se 
queixar da sua falta de perspectiva. É no médico, por-
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SAÚDE NO Rio DE JANEIRO 

Entre a prevenção e a cura 

N 
o recente Relatório de 
Desenvolvimento Sus­
tentável na cidade do 

Rio de Janeiro, vê-se, em esca­
la reduzida, a mesma desigual­
dade mundial. Segundo um 
morador de Campo Grande, 
subúrbio da cidade, citado no 
documento: "Na favela falta sa­
neamento básico. A saúde pre­
ventiva não existe, está aban­
donada. Dependendo da do­
ença, o dinheiro cura." 

Esta iniqüidade na distri­
buição das doenças cardio­
vasculares, a principal causa 
de morte no Rio, traz o seguin­
te comentário da dra. Maria do 
Carmo Leal, quando pergunta­
da se o estresse alimentava es­
te tipo de doença: "Doenças 
cardiovasculares que têm es­
tresse vêm da aflição e corre-

ria da vida urbana. As pressões 
arteriais em sociedades como 
a dos índios é muito baixa. En­
tão, isto está ligado à forma 
como a gente vive e se ali­
menta. A competitividade e a 
pressa dos centros urbanos 
aumentam este tipo de doen­
ça. Agora, no Rio de Janeiro, 
na zona sul, você tem as áreas 
de maior magnitude de doen­
ças cardiovasculares em po­
pulação idosa, com mais de 
50 anos, naquele Relatório. 

Todavia, quando você vai 
olhar onde estão as maiores 
prevalências, as maiores taxas 
de mortalidade de doenças 
cardiovasculares em popula­
ção adulta mais jovem, que é 
na faixa de 20 a 40 anos, aí 
não estão na zona sul, estão 
nas áreas pobres, mostrando 

que eles têm este problema e 
mais grave, porque ocorre 
mais precocemente. 

Então este não é um pro­
blema só da classe média alta. 
Nesta ela ataca os idosos, 
mas nas áreas mais pobres do 
Rio, na região do centro, por­
tuária e Leopoldina, você tem 
taxas elevadas de doenças 
cardiovasculares na popula­
ção jovem, o que é muito mais 
grave, por ser precoce, pois 
esta é uma doença que não 
deveria matar cedo, e sim na 
fase mais tardia." 

A dengue, que tem apare­
cido até os bairros· nobres do 
Rio, meningite, leptospirose e 
tuberculose são doenças que 
há muito deixaram de existir 
em países desenvolvidos. 

Conforme palavras do dr. 
Gilson Cantarino, secretário 
de Saúde do estado do Rio de 
Janeiro, a tuberculose é 
"muito associada à pobreza, 
característica do aglomerado 

Dr. Gilson Cantarino 

humano, pessoas vivendo no 
mesmo cômodo. O abandono 
do tratamento da tuberculose 
é muito grande. O doente tem 
que ser buscado em casa, se 
não acaba em óbito". 

No entanto, o secretário 
fluminense vaticina: "O setor 
público deve trabalhar a 
igualdade, contra a exclusão. 
Se o poder público não redis­
tribuir a economia, visando 
à redução da desigualdade, 
não há como priorizar os que 
estão em maiores riscos 
sociais. " 

que não tem outro lugar d_e assistência 
social para receber estas demandas de 
desespero, do desemprego ... " 

Perguntado se administraria uma ci­
dade doente, o secretário municipal de 
Saúde, Sérgio Arouca respondeu não ter 
dúvida: "Eu sou o secretário de Saúde de 
uma cidade onde as desigualdades so­
ciais são profundas; onde eu tenho o 
consumo mais ostensivo ao lado de uma 
miséria mais flagrante; onde o que eu te­
nho é estar vivendo com uma população 
com um padrão de vida da Suécia, ao la­
do de um padrão de vida africano, da 
Biafra. Quer dizer, isto é uma cidade 
coexistindo neste mesmo e paço." 

quando eu separo e tiro a mortalidade 
por idade, acima dos 50 anos" - prosse­
gue o secretário - "eu tiro a mortalidade 
por outras causas, e tirando a mortalida­
de de crianças, deixando só a mortalida­
de de 5 e 50 anos , a violência passa a ser 
a primeira causa de morte. E de 15 a 49, 
a principal, entre os homens, é o homi­
cídio". 

para todas essas estatísticas negativas. 
Recomenda "a difusão do sistema Médi­
co de Família, com o cadastramento da 
população - o médico indo e não a po­
pulação vindo até ao médico nos ser­
viços de saúde". 

Gilson Cantarino foi o pioneiro na 
introdução desse modelo, quando secre­
tário de Saúde de Niterói, em 1992. O 
prefeito Jorge Roberto Silveira fez um 
convênio com o governo cubano, impor­
tando a experiência. "O modelo é efi­
ciente, pois acompanha o doente desde o 
início", afirma. 

Depois de doenças do coração, do­
enças crônicas e degenerativas, incluin­
do o câncer, a terceira causa de mortali­
dade do Rio de Janeiro é a violência. "E 
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Outra característica do perfil da 
saúde da população do Rio é que hoje é a 
cidade do Brasil com o percentual maior 
de população idosa, um indicador positi­
vo, fruto de melhores condições de vida. 
Mas há aí um paradoxo: tanto essa espe­
rança de vida quanto os óbitos por tuber­
culose são os maiores do país. 

Já o secretário estadual de Saúde, 
Gilson Cantarino, traz, se não uma solu­
ção, ao menos uma esperança de saída 

"O sistema de saúde no Brasil é ba­
seado na procura ao médico e pouco 
atendimento ao doente", critica, expli­
cando que, no sistema Médico de Fami­
lia, é o profissional que percorre a comu­
nidade a que serve. • 
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Melhor prevenir que remediar 
Cidade muda quadro epidemiológico: hoje a violência mata mais que infecções 

O 
RIO DE JA EIRO IODIFICOU 

ua condiçõe de aúde om 
rapidez. egundo a eira. Maria 
do Carmo Leal. pe qui adora 
da Fundação O \ aldo Cruz 

(Fiocruz) e re pon ável pelo capítulo .. Saú­
de'·. do Índice de De en olvimento Huma-
no (IDH) da capital fluminen e. morte 
já não e dão por doença infe cio a em 
criança e joven . ma por outras au a . 
"Agora predominam o efeito das doen 
crônica e degenerati a em população 
idosa, de 50 a 70 a.no ,. diz a pe qui adora. 

·'Um outro comportamento desta tran­
sição é também a violência. a mortalidade 
por cau as externas, ou eja. todas as cau as 
que não acontecem por morte natural: ho­
micídios - a cau a mai freqüente - e o 
acidente de trân ito. Pe am também afoga­
mento . intoxicaçõe , etc. Essa chamada 
transição epidemiológica dos paí es rico 
deu-se em 100 ano , e nós a fizemos em 50 aú-
anos. As cau as pelas quais morríamos mu-

Cresce a depressão 

Isto explica também por que a tuberculo e 
persi te nas camadas mais pobres. A dra. 
Maria do Carmo mostra que o Rio herdou 
boa infra-estrutura hospitalar da época em 
que foi capital. Defende, porém, que se 
invista mais em prevenção. 

"É preciso ter saúde pública, sobretu­
do para evitar o adoecimento. Dengue e 
risco de febre amarela estão ligados a 
problemas ambientais. São questões im­
portantes que têm que ser resolvidas, se 
não vamos continuar a ter estas epide­
mias. A tuberculose é uma dessas doen-

Criança saudável torna-se adulto menos 
necessitado de recorrer a hospitais 

a . O tub r ulo o no Rio é até razoavel­
mente bem a ompanhado, depois do caso 
de oberto. O grave é que muitos tubercu­
lo o não abem que estão doentes e aca­
bam contaminando o outro . A tuberculo-
e é doença de condição de vida. É a con­

dição de vida precária que faz o indivíduo 
adoecer. É a aglomeração interdomiciliar 
que faz o indivíduo contam inar o outro. 
Para acabar com is o, é preciso melhorar 
a condições de moradia ambientais e de 
coleta de lixo. A saúde tem que atender 
bem os doentes, descobrir os doentes pre­
cocemente e tem que tratá-los, e fazer 
campanhas de esclarecimento da popula­
ção. No Rio, falta trabalho de atendimen­
to de ambulatório nos postos de aúde, 
que ão poucos, se comparados com a 
assistência hospitalar. Uma forma de 
uprir isto seria fazer os programas de 

Médico de Família, porque, mesmo tendo 
um posto de retaguarda, é o médico que 
vai a cada casa. Isto está começando a ser 
implementado. É importantíssima esta 
proposta, que envolve a presença de 
médico, enfermeiros e um odontólogo." 

A dra. Maria do Carmo Leal destaca 
ainda que as condições urbanas, combina­
das com a precariedade social, estão pro­
vocando uma doença que cresce e é de 
difícil diagnóstico: a depressão. "Desse 
mal a gente ainda não tem estatísticas. E 
um mal invisível , porque não se pegam 
estes dados a não ser pelas internações 
psicossomáticas, quando o doente já e tá 
num fim de linha." 

A médica insiste na necessidade de que 
se invista mais em programas que evitam a 
doença, para que se possa ter uma popula­
ção com saúde mais equilibrada. Ela diz 
que, se a criança for saudável, será um adul­
to menos propenso a doenças e, assim, so­
brecarregará menos os hospitais. • 
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Modelo prejudica a saúde 
Secretário de Saúde do Rio aposta na conscientização da população 

A 
LUTA POR POLÍTICAS DE SAÚDE 

preventiva é também uma das 
metas do secretário de Saúde 
carioca, o sanitari ta Sérgio 
Arouca. Além da importância 

social , ele destaca o aspecto financeiro 
vantajoso dos investimentos na prevenção 
de doenças. 

"Um sistema de saúde baseado na cura 
é absolutamente caro, incompetente, não 
resolve o problema. Ele se presta a todo tipo 
de mercantilização, pede novos equipamen­
tos, novos medicamentos. Não resolve. É 
um círculo vicioso. Então defendemos que o 
sistema de saúde se baseie na história natu­
ral da doença, que diz que você tem uma 
fase que é a promoção da saúde, que depen­
de de como você vive, come, a água, o esgo­
to, as condiçõe de trabalho e de moradia. 

As realidades do Rio 

A 
lém do item "Saúde", o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) da 
cidade do Rio de Janeiro apresen­

ta vários outros relatórios setoriais. O das 
"Condições de Vida nos Bairros" atribuiu a 
apenas 34 dos 161 bairros um índice alto, 
sendo o melhor o da Lagoa Rodrigo de 
Freitas, na zona sul, e o pior o de Acari, na 
zona norte. O de "População e Família" re­
velou que a cidade, com 5,5 milhões de 
habitantes é, dentre as capitais, a que tem 
maior proporção de idosos. O item sobre 
"Meio Ambiente" questiona a qualidade da 
água e aponta que somente 69% dos do­
micílios estão ligados à rede de esgotos. 
Em "Violência, Criminalidade e Seguran­
ça" aponta-se uma violência seletiva, que 
atinge mais a população negra. Em "Mora­
dia: Segregação, Desigualdade e Susten­
tabilidade Urbana", revela-se que a popu-
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Depois você sai dessa fase e entra numa de 
prevenção específica: se surge o risco de 
febre amarela, toma vacina para febre ama­
rela. Se a criança pode ter paralisia, outra 
vacina. Se, por fim, a pessoa não conseguiu 
prevenir nada e ficou doente, então tem que 
fazer o diagnóstico mais precoce possível, 
para um cura mais rápida." 

Arouca acredita que o estudo pode 
ajudar muito na conscientização da popula­
ção. "Acho que toda divulgação de dados 
tem efeito político interessante. Toma a 
população mais consciente de que estamos 
vivendo, no espaço de um mesmo bairro, 
situações entre a Suécia e a África." 

O secretário considera ainda funda­
mental envolver-se em questões como a 
violência, que o relatório destaca como o 
atual maior agente de mortes na cidade. 

lação favelada já soma 17% do total. 
"Transportes" é outro capítulo. Aponta que 
80% da frota de ônibus têm chassis de ca­
minhão, em que o motor fica na frente, o 
que causa calor, barulho e desconforto. 

As "Condições Educacionais" denun­
ciam uma contradição: a população 
adulta tem o melhor nível de escolarida­
de nacional, mas investe-se pouco nas 
novas gerações. Caso este quadro não 
mude, o Rio deixará de possuir uma das 
forças de trabalho mais qualificadas do 
país. Em "Distribuição de Renda", consi­
dera-se que, com média de 520 reais por 
mês, o nível de renda do carioca pode 
ser considerado elevado, em compara­
ção com os 260 da média nacional e dos 
400 das demais capitais. Essa renda, en­
tretanto, está repartida com extrema de­
sigualdade: o 1% mais rico fica com 12% 
da renda total, enquanto os 50% mais 
pobres dividem 13%. 

Sérgio Arouca: modelo causa doença 

'Temos programas para detectar os 
casos de violência, não para ter urna 
abordagem policial, mas sim preventiva, 
psicológica, de combate à droga, de com­
bate ao alcoolismo, e em defesa das pes­
soas agredidas. O objetivo é cuidar tanto 
do agressor como do agredido. Acho que 
este é um papel da saúde pública: denun­
ciar que a liberação do comércio de ar­
mas provoca mortes, que urna sociedade 
armada leva à morte de crianças por aci­
dente. Acho esse papel da saúde pública 
fundamental. Quero entrar nessa briga da 
proibição de armas." 

Por fim, Sérgio Arouca atribui as 
deficiências na área da Saúde ao mode­
lo adotado pelo país, que desampara a 
maioria da população. "Não tenho dúvi­
da nenhuma em apontar que a responsa­
bilidade no campo da saúde está no 
modelo de desenvolvimento do país, 
concentrador, perverso, excludente, pri­
vativista, imoral." • 
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Guerra à maconha 
tem primeiros resultados 
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Mas ainda se esperam estímulos à substituição de culturas e a implantação 
da reforma agrária nas terras expropriadas. Lavradores chegam a receber 
diárias dez vezes superiores, quando trabalham nas roças dos traficantes 

José/ia Menezes 

A 
O LO GO DOS ÚLTI 10 30 

os, uma nova cultura agrí­
cola foi incorporada à econo­
mia tradi ional do ertão de 
Pernambuco e pas ou a fazer 

parte importante da renda de pelo meno 20 
município localizado principalmento na 
fronteira do estado com a Bahia, ornando 
um total de 40 mil quilômetro quadrado e 
envolvendo direta e indiretamente 450 mil 
pes oas. Trata- e do cultivo de maconha 
(Cannabis sativa). A região conhecida 
como 'polígono da maconha' é apontada 
como a maior produtora des a droga no 
paí e já foi apontada na década de 90, pelo 
Departamento de Estado de Controle de 
Drogas (DEA) norte-americano, como a 
maior produtora mundial da erva. 

Registros da Polícia Federal, órgão 
que responde legalmente pela repressão às 
drogas no país, mostram que os primeiros 
cultivas da planta no sertão de Pernambu­
co surgiram no início da década de 70, nos 
municípios de Betanha e Floresta. A cul­
tura que tem um ciclo de quatro meses foi 
se expandindo continuamente, valendo-se 
da amplidão dos latifúndios encravados 
na caatinga. Atualmente, o Sertão Central 
e especialmente o sertão do São Francisco 
e seus afluentes são as áreas mais visadas, 
uma pelo isolamento, e a outra pela abun­
dância de água e mão-de-obra barata. As 

polí ia federal e militar apontam o mu­
ni ípio de Orocó, Cabrobó Santa Maria 
da Boa i ta. Belém do São Franci co, 
Carnaubeira da Penha, Salgueiro e Flore -
ta como o maiore produtore . O tóxico 
aba tece qua e toda a capitais do or­
de te e parte do Sudeste. 

Pobreza como estímulo 
Ape ar do cultivo de maconha ter si­

do tratado na região empre como questão 
policial, autoridades dos mais diver os 
segmentos reconhecem sua raízes so­
cioeconômicas. A região, que periodica­
mente é assolada pelas secas, também ser­
viu de cenário para importantes fenôme­
nos sociais, como o cangaço, nas décadas 
de 20 e 30, e movimentos messiânicos, 
como o da Pedra do Reino, no século 
XIX. Devem ser lembradas ainda as levas 
de retirantes, que migram para o Sudeste 
em busca de empregos, e o coronelismo. 
Relatório produzido pela Comissão Exter­
na da Câmara dos Deputados, coordenado 
pelo deputado Fernando Ferro (PT/PE), 
em 1997, deixou claro que a falta de uma 
política agrícola que garanta assistência 
técnica e preços justos, além da falta de 
investimentos sociais, tem servido de estí­
mulo para que pequenos produtores op­
tem pela maconha em vez de tomate, me­
lancia, cebola e melão, base da agricultura 
irrigada do vale do São Francisco. 

Fernando Ferro reconhece que a ma­
conha virou alternativa de obrevivênia 
do agricu ltores desassistidos, a partir da 
ação de grupos crimino os. "Do ponto de 
vi ta econômico, sem dúvida, tomou-se 
mais atrativo ser marginal", diz o relatório. 
Prova disso é o valor pago pelos produtores 
da droga aos agricultores, por dia de traba­
lho nas roças de maconha: chega a ser dez 
vezes maior que a diária paga numa cul tura 
lícita, isto quando há trabalho lícito. 

Deputado Fernando Ferro: falta de política 
agrícola estimula pequenos produtores a 
optarem pela maconha 
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Nas cadeias, 
70% de envolvidos 

O resul tado da omissão do e tado na 
implantação de políticas de desenvolvi­
mento na região se reflete no cotidiano. Em 
muitas cidades do polígono, é difícil en­
contrar uma famíl ia que não tenha ao me­
nos um membro envolvido com maconha, 
seja na produção, tráfico ou uso. A realida­
de das cadeias públicas da região reflete 
bem o drama: juízes avaliam que a maioria 
tem cerca de 70% de envolvidos com a 
droga. O perfil desses presos mostra a di­
mensão da fa lta de perspectivas. São jo­
vens entre 18 e 35 anos, filhos de agriculto­
res com pouco ou nenhum estudo. Um da­
do chama a atenção: para uma região pro­
dutora, o consumo local é baixíssimo. Mas 
não há dados estatísticos sobre o assunto. 

Os cultivos em geral são coletivos. 
Alguns têm por trás a figura de um patrão 
que financia todo o processo produtivo, 
incluindo alimentação, adubos, defensi­
vos, semente e água. Outros plantam em 
parceria, dividindo igualmente o resultado 
final. A área plantada vai de alguma de­
zenas de covas a algo em torno de um 
hectare e raramente passa disso. Ocupam 
áreas de di fíci I acesso, como pés de serra, 
caatingas isoladas ou as centenas de ilhas 
do rio São Francisco, últimp reduto dos 
plantadores e o mais produtivo deles, em 
função da abundância de água e solo rico. 

Documento da Associação do Minis­
tério Público de três anos atrás denuncia a 
infiltração de narcotraficantes nas re er­
vas indígenas localizadas no sertão. Das 
três existentes na região, apenas uma, a 
dos pancararus, ainda não tem registro de 
cu ltivo. Os trucás, que ocupam a ilha de 
Assunção, de 6.800 hectares, em Cabro­
bó, onde vivem pouco mais de quatro mi l 
índios, já se viram às voltas com roças de 
maconha. O mesmo acontece com os ati­
cuns, que ocupam cerca de 16 mil hecta­
res de serra em Carnaubeira da Penha e 
têm uma população aproximada de seis 
mil índios. A reserva é campeã estadual 
do doença de Chagas e sofre com eleva­
dos índices de desnutrição e epilepsia. 
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A polícia vem conseguindo apreender grandes carregamentos de maconha, 
durante o transporte para os centros consumidores 

Prisões e mortes de índios e funcionários 
da Fundação Nacional do Índio (Funai) · 
fazem parte dos registros da história da 
maconha no sertão de Pernambuco. 

Reservas indígenas, entretanto, não 
são as únicas áreas públ icas onde é culti­
vada maconha no estado. Nos últimos 
dez anos, cresce sua presença nos perí­
metros públicos de irrigação implantados 

pela Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf) e Companhia de De­
senvolvimento do Vale do São Francisco 
(Codevasf), além de terras da Empresa 
Brasi leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). As terras públicas têm um 
atrativo à parte, pois escapam dos pro­
cessos expropriatórios, uma vez que per­
tencem ao estado. 
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Terras da maconha ainda não instância), e a maior parte - 7.650 hectares - ainda aguarda a 
decisão judicial, a partir da qual já será possível implantar pro­
visoriamente os assentamentos. " tem assentamentos Ao longo do tempo, as diversas instituições alegaram dife­
rentes entraves à realização da reforma agrária nessas áreas. 
Uma delas era a confusão fundiária do sertão, baseada em par­
te em espólios divididos entre muitos herdeiros, sem qualquer 
divisão legal. No ano passado, o Incra determinou o recadastra­
mento de todas as propriedades localizadas no polígono, mas 
ainda não se percebem efeitos significativos dessa medida. 

O 
artigo 243 da Constituição Federal determina que as ter­
ras onde forem encontrados cultivas de drogas serão 
confiscadas e destinadas à reforma agrária. O processo 

corre exclusivamente pela Justiça Federal, garantida a ampla 
defesa dos proprietários. Mas, durante os últimos 13 anos, os 
sem-terra sertanejos se limitaram a esperar: nem um palmo des­
sa terra expropriada foi destinado até agora à reforma agrária. 

De acordo com os dados da Advocacia Geral da União 
(AGU), responsável pela abertura da ação penal, nesse período 
apenas uma propriedade foi de fato expropriada, a fazenda Ale­
gre, localizada em Belém do São Francisco, com 250 hectares, 
onde foram encontrados 510 mil pés da droga. Lá poderiam es­
tar assentadas 12 famílias de acordo com os critérios ultilizados 
nas regiões secas do sertão, uma vez que nenhum entrave legal 
impede isso, já que a imissão na posse foi determinada em ca­
ráter definitivo em favor do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrárià (Incra). Documentos da AGU mostram que 49 
ações de expropriação correm na Justiça atualmente, somando 
um total de 12 mil hectares. Desses, 4. 150 hectares não têm 
imissão na posse provisória (cabendo contestação em segunda 

Cabrobó é o município campeão de ações de expropria­
ção, com cerca de um terço das atuais ações, seguido de Be­
lém do São Francisco. O Incra vem prometendo sucessivas vis­
torias, estudos de viabilidade econômica e levantamentos agro­
nômicos, mas a propaganda já não funciona. 

Conivência no crime 
O cre cimento vertiginoso de uma 

atividade ilegal como esta não teria sido 
possível sem a participação ou conivência 
de autoridades ou pessoas influentes. Essa 
desconfiança foi confinnada durante os 
trabalhos das comissões parlamentares de 
inquérito federal e estadual, que investiga­
ram o narcotráfico no ano passado. 

Policiais, políticos e empresários fo­
ram investigados no período. O pouco 
compromisso das autoridades locais para 
com soluções definitivas de combate à 
droga transparece na ausência dos conse­
lhos municipais antidrogas, que já deve­
riam estar instalados em todos os municí­
pios onde há cultivas. Também não há re­
gistros de qualquer debate amplo com a 
sociedade na busca de soluções com a ini­
ciativa das prefeituras . . 

A estrutura agrária da região, baseada 
no latifúndio voltado para a agropecuária -

A Pastoral da Terra costuma dizer que o governo não tem 
viabilizado reforma agrária decente sequer em áreas mais pro­
dutivas e sem conflito, quanto mais nessas terras sertanejas. 
"E quem vai garantir a segurança desses assentados em áreas 
delicadas?", questiona o bispo da diocese de Floresta, D. 
Adriano Ciocca, que atua praticamente em todos os municí­
pios que se destacam na produção da droga. Ele prega o for­
talecimento da agricultura familiar e o apoio aos pequenos 
agricultores, como forma de se resolver o drama da produção 
de maconha no sertão. 

modelo de colonização do sertão, que se 
valeu do caminho das águas do São Fran­
cisco para fixação da pecuária - mui to 
contribuiu para disseminar a maconha na 
região. O isolamento e a vastidão de espa­
ços isolados são atributos fundamentais 
para escapar da vigilância policial. Não 
por acaso, as regiões do estado onde pre­
dominam minifúndios não têm registro de 
cultivos ilegais. 

O pico da produção da droga, alcan­
çado na década de 90, colocou os holofo­
tes do governo federal sobre a região. For­
ça-tarefa constituída por órgãos estaduais 
e federais capitaneada pelo Exército, as 
operações Asa Branca, chegaram à região 
a partir de 95, mas sem grandes resultados 
a longo prazo. A partir do ano passado, a 
Operação Mandacaru, mais aperfeiçoada e 
ampla, começou a dar resultados: abriu-se 
uma delegacia da Polícia Federal em Sal­
gueiro, melhorando o levantamento de in­
fonnações, e levou-se à sociedade o deba-

te do problema, atravé de um fórum com 
participação de mais de mil participantes. 
Além disso, começou-se a agir também na 
área de desenvolvimento regional, com a 
implantação do Projeto Moxotó-Pajeú, 
que conta com o suporte fi nanceiro do 
Banco do Nordeste. 

Com isso, alguns avanços já foram ob­
servados: a produção caiu 50% nos últimos 
doze meses, o que se comprova pela eleva­
ção dos preços em 800%, devido à redução 
drástica da oferta. A população, entretanto, 
teme que fal tem outras medidas necessárias 
para que se garanta a substituição da cultu ra 
ilícita por outras lícitas. Se isso não ocorrer 
e prevalecer apenas a repressão, prevê-se 
que os lavradores - que hoje conseguem 
400 reais por tonelada do produto - apenas 
trocarão a plantação de maconha por outros 
tipos de atos criminosos, como a saltos nas 
estradas e roubos rurais. Estas, aliás, são as 
manifestações costumeiras após cada ope­
ração de repressão policial. • 
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O Brasil redescoberto 
pela canção popular 
Pesquisadores, críticos e artistas discutem sociedade e cultura no Brasil 

dos anos 60 através da bossa nova e da tropícália 

U 
TILIZAR A IÚ ICA POP LAR 

como janela para ntender a 
hi tória do paí de de meado 
da década de -o at ' o final 
do ano 60. Este foi o mote 

do eminário "Da Bo a o a à Tropi á­
lia". realizado nq dia 9. 10 e li de maio. 
no Teatro João Theotônio, da Univer ida­
de Cândido Mende (Ucam). no Rio de 
Janeiro. Promovido pelo úcleo de Estu­
dos Mu icai do Centro de E tudo So­
ciai Aplicado da Ucam, com o apoio da 
Fundação de Apoio à P qui a do Estado 
do Rio de Janeiro (Faperj). o encontro foi 
coordenado pela antropóloga Santuza 
Cambraia Naves e o crítico de arte Paulo 
Sérgio Duarte, e organizado por Juliana 
de Mello labor, Maria Micaela Bissio 
Neiva Moreira e Thaís Medeiros, com 
pesquisa histórica de Thaís e Frederico 
Oliveira Coelho. Seu objetivo era retratar 
um período em que a música popular bra­
sileira se toma crítica, passando a refletir 
sobre si mesma. "Mais do que nunca, a 
canção popular se tomou fundamental 
para pensarmos as questões culturais", 
afirmou Santuza. 

O encontro teve um caráter multidis­
ciplinar, com a presença de artistas, críti­
cos e acadêmicos, entre os quais historia­
dores e sociólogos. "Não dá para discutir 
a canção popular sem abordar as manifes­
tações convergentes", explica Santuza. O 
seminário, que foi uma homenagem à 
cantora Nara Leão, contou ainda com uma 
exposição sobre a cultura brasileira nos 
anos 60. A exposição apresentou capas de 

Da bossa nova à tropicália 

discos, cartazes de filmes, fotografias de 
artistas e eventos do período. 

Bossa Nova 
O primeiro dia foi dedicado à Bossa 

Nova. O jornalista e escritor Ruy Castro, 
autor do livro Chega de saudade, mostrou 
o ambiente a partir do qual surgiria aquele 
novo estilo de música popular e de vida. 
Segundo ele, além da participação funda­
mental de Vinícius de Moraes, Tom Jobim 
e João Gilberto- que ele considera o prin­
cipal agente transformador - , tiveram 
grande importância os jovens músicos da 

homenagem a Nara Leão 

Tijuca, de Copacabana e de Ipanema. In­
satisfeitos com o samba-canção bolerado, 
com clima de fossa, garotos como Carlos 
Lyra, Roberto Menescal e Ronaldo Bôs­
coli, entre outros, procuravam uma músi­
ca que combinasse mais com seu esti lo de 
vida moderno e dinâmico. 

A professora Maria Izilda Santos de 
Matos, autora de diversos estudos sobre a 
história da música brasileira, fa lou de al­
guém que marcou aquele período: Antô­
nio Maria - jornalista, cronista, radia lista 
e músico, entre outras atividades. Antônio 
Maria produziu músicas de estilos varia­
dos, mas sua especialidade era exatamen-
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te o samba-canção sofrido, como seu gran­
de sucesso Ninguém me ama. Por isso, An­
tônio Maria se tornou, de certa forma, uma 
espécie de vilão para os músicos da nova 
geração. Contudo, alguns anos depois, 
acabou se aproximando da bossa nova, 
através da amizade com Vinícius de Mo­
raes e da parceria com Luiz Bonfá, que 
rendeu um dos maiores sucessos da músi­
ca popular brasileira Manhã de carnaval, 
já mais próxima da poética do esti lo. 

Marisa Gata Mansa contou um pouco 
da sua experiência de cantora, desde a gra­
vação de uma música de João Gilberto, em 
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Caetano Veloso (esq.) deu o seu depoimento sobre a tropicá/ia na mesa-redonda 
de encerramento do seminário, que teve um fecho de ouro com a apresentação 
do show 'Nara, uma senhora Opinião', em homenagem a Nara Leão (foto acima) 

1953, até o sucesso na TV, passando pelos 
quatro anos como crooner no Copacabana 
Palace. "Foram anos mais que dourados: 
vivíamos de música, amor, poesia e uís­
que", afirmou Marisa, considerando a épo­
ca inocente, apesar da boêmia. 

Nara, Tom, João Gilberto 
Algumas das principais figuras dope­

ríodo mereceram análises especiais. O jor­
nalista Tárik de Souza falou sobre Tom Jo­
bim e João Gi lberto, o crítico musical Sér­
gio Cabral falou sobre Nara Leão e o mú­
sico Roberto Menescal contou um pouco 
de sua própria experiência. 

Segundo Sérgio Cabral , Nara Leão 
desempenhou um papel fundamental na 
música brasileira na transição da bossa no­
va à tropicália. "Nara foi a primeira intér­
prete daquela que seria uma das gerações 
mais importantes da música popular brasi­
leira, que a partir dali seria consagrada co­
mo MPB", explicou Sérgio. Menescal 
confirmou o que Ruy Castro havia dito, 
sobre a busca de uma música mais leve, 
com a cara da nova geração e que resulta­
va de influências diversas: a renovação da 

poética do samba-canção, o jazz norte­
americano, o conhecimento harmônico de 
Tom e a bossa trazida por João Gilberto na 
batida do violão e na forma de cantar. 

Tárik afirmou que uma das princi­
pais marcas da bossa nova é que ela le­
vou músicos de formação erudita a pro­
duzir música popular, como, por exem­
plo, Tom Jobim e Francis Hime. 

O contexto político e cultural do pe­
ríodo foi o tema da professora Lúcia Lippi 
de Oliveira, que falou de JK, o chamado 
"presidente bossa-nova". Segundo ela, na 
segunda metade dos anos 50, parecia que o 
futuro tinha chegado ao Brasil. Tudo tinha 
uma ênfase no moderno, e a gestão de JK 
era um reflexo disso, com a construção de 
Brasília e o slogan "50 anos em 5". 

A professora de li teratura Cláudia 
Matos, por sua vez, mostrou a tentativa de 
compreender a estética e a história da mú­
sica popular, focando as contribuições dos 
homens das letras, analisando o período a 
partir do livro O balanço da bossa, do poe­
ta Augusto de Campos. Segundo ela, Au­
gusto destaca a tropicália como uma estéti­
ca voltada para o futuro, pois é uma cor­
rente da música popular construída em re-
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Uma exposição de fo tografias e de cartazes de filmes da época complementou o seminário 

lação com o avanço do meio de comuni­
cação de ma a. como a televi ão. 

Já o doutor em arquitetura 1a ao 
Kamita falou da· arte piá tica . Mo trou 
que ela também eran1 oltada para o fu­
turo. com uma e tética moderna e inova­
dora. E di e concordar com a fra e de 
Mário Pedro a, de que "o Bra il é um paí 
condenado ao moderno ... 

Da bossa à tropicália 
O egundo dia do senúnário foi dedica­

do ao período de tran ição da bo sa nova à 
tropicália, chamado de pós-bo sa nova. O 
professor de literatura brasileira Júlio Diniz. 
a atriz e cineasta Susana de Moraes e o jor­
nalista e também cineasta Arnaldo labor fa­
laram ''Do intimismo ao excesso". Diniz tra­
balhou sobre a idéia de que existe uma cons­
trução significativa, uma possibilidade de 
debate cultural a partir do estudo da voz na 
canção popular. 

Ele afinna que "o tropicalismo repen­
sou o vocalismo na canção brasileira". Se­
gundo o professor, artistas como Caetano e 
Maria Bethânia construíram uma convivên­
cia harmoniosa do intimismo bossa-novista 
com os excessos dos grandes cantores da 
"época de ouro" do rádio, como Dalva de 
Oliveira e Orlando Silv~. 

Arnaldo Jabor falou da importância do 
cineasta Glauber Rocha em "um momento 

de ri e na reflexão política e cultural brasi­
leira'·. labor acredita que o Cinema ovo te­
ve uma função de d con trução de certe­
zas. com ua novidade formal e uma reanáli-
e crítica do paí . Terra em transe filme de 

Glauber eria um exemplo de combate ao 
impli mo, da idéia de complexidade na 

análi e do paí que teria ervido de estímu­
lo para a montagem de Zé Cel o Martinez 
de O rei da vela, e para Alegria, alegria, 
música de Caetano. Susana de Moraes falou 
da contribuição de seu pai, o poeta Vuúcius 
de Moraes à canção popular e principal­
mente a bos a nova. Segundo Susana, Viní­
cius foi fundamental, ao misturar elementos 
como o jazz e a poesia erudita a uma base 
popular, que desaguou na bossa nova. 

A segunda mesa do dia tratou da can­
ção engajada. O músico Carlos Lyra não 
pôde comparecer, mas mandou um vídeo 
em que falou do Centro Popular de Cultu­
ra (CPC) da União Nacional dos Estudan­
tes (UNE). Lyra afirmou que "por volta de 
1961 já havia um certo desgaste com a 
poética da bossa nova, que acabou coinci­
dindo com a criação do CPC, preocupado 
em produzir arte com um conteúdo mais 
elaborado". 

Esta fase começou com a busca de 
compositores populares como Zé Kéti , 
Cartola, Nélson Cavaquinho e João do Va­
le, levando ao surgimento da música enga­
jada, com letras de profundo sentido so-

ial, ma m air no panfl tário. O soció-
logo Mar lo Rid nti afi rm u que o anos 
O f ram uma p a d t ntativa de ocia­

liza ã da ultura. Segundo le, naquele 
t mpo, ha ia uma heg monia cultural de 

qu rda, nquanto hoje há uma hegemo­
nia p líti a ultural de direita. Para Ri­
d nti , o grand marco des a arte revolucio­
nária foi o how Opi11ião, organizado co­
mo re i tência ao golpe militar e que fa la­
va. além d liberdade de questões mai 
profunda . como a reforma agrária. 

O profe or de hi tória Marco Napo­
litano, por ua vez, disse que "falar de can-
ão engajada é fa lar do in ício da MPB '. 

Ele acredita que a MPB enfrentou um dile­
ma em ua gêne e: como a música com en­
gajamento político poderia ervir de eixo 
da rearticu lação do mercado fonográfico? 
Esta qúestão sempre suscitou polêmica, 
mas foi tratada com mui tas inovações, tan­
to no conteúdo, quanto na fo rma. 

Outro debate tratou dos fes ti vais da 
canção. O hi toriador Francisco Carlos 
Teixeira analisou as canções utópicas, di­
vidindo-as em três grandes grupos: utopia 
da reforma político-social, do amor e da li­
berdade. Na primeira, segundo Teixeira, 
não havia uma proposta de sistema políti­
co definida, mas um sentimento de neces­
sidade de uma ruptura social, como em 
Caminha11do, de Geraldo Vandré, e Po11-
teio, de Edu Lobo. A utopia do amor se faz 
presente de formas diversas, podendo fa lar 
da perda, da intensidade de um amor pre­
sente ou da esperança, entre as quais ele 
lembrou de Domingo no Parque, de Gil­
berto Gil, e Carolina, de Chico Buarque. 

Já o sentimento de liberdade impul­
sionado pelo rompimento com a ordem 
institucional, a censura, as torturas, pode 
ser percebido, por exemplo, em "Trave -
sia", de Mi lton Nascimento e Fernando 
Brant, "Sabiá", de Tom Jobim e Chico 
Buarque, e no samba enredo do Império 
Serrano "Heróis da liberdade", de Mano 
Décio e Si las de Oliveira. 

A cientista política Heloísa Starling 
falou de Chico Buarque como figura para­
digmática do período. Ela apresentou Chi­
co como uma espécie de múltiplo, que não 
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se encaixaria em nenhum dos padrões es­
tabelecidos pelo samba, a bossa nova ou a 
tropicália. Comparou a força narrativa de 
sua obra à de um trovador, afirmando que 
ele interferiu na sociedade através dos va­
lores difundidos em suas canções. Márcio 
Borges falou sobre a estética dos festivais 
e o surgimento do Clube da Esquina. 

No terceiro dia, dedicado à tropicália, 
as análises tiveram como eixo as fronteiras 
textuais do movimento. "A tropicália radi­
calizou este processo intertextual, levando 
às últimas conseqüências a metalinguagem 
e as referências ao cinema, à poesia, às artes 
plásticas", explicou Santuza. A primeira 
mesa reuniu Paulo Henriques Brito, Antô­
nio Cícero, Jo é Miguel Wisnik e Santuza 
Cambraia Naves. Paulo falou sobre a entra­
da da contra-cultura no país, tomando um 
aspecto mais sombrio que nos Estados Uni­
dos, pois as questões políticas atravessavam 
as questões culturais. Citou como exemplo 
a música Vapor barato, de Jards Macalé e 
Waly Salomão. O poeta Antônio Cícero fa­
lou sobre a noção de resguardo presente no 
livro Verdade tropical, de Caetano. 

Na segunda mesa, o tema principal foi 
a proposta estética de tomar o indivíduo 
participante, combatendo a passividade do 
espectador, levantada por Guy Débord no 
texto sobre a sociedade do espetáculo. O 
professor Victor Hugo Adler falou sobre o 
Teatro Oficina, enfocando principalmente 
a montagem de José Celso Martinez para O 
rei da vela, peça de Oswald de Andrade, e 
sua grande repercussão nos meios artístico 
e intelectual. 

Paulo Sérgio Duarte falou sobre Hé­
lio Oiticica, como exemplo da geração dos 
neoconcretistas, movimento que rompeu 
com a movimento construtivista, apro­
priando-se das experiências artísticas das 
camadas populares. Ele citou como traba­
lhos marcantes de Oiticica os "bólidos" e 
os "ambientes", entre os quais a tropicália, 
que teria inspirado a música de Caetano e 
o novo movimento. 

Celso Favaretto falou sobre a rela­
ção entre política e cultura na tropicália. 
E contou que a justaposição de elemen­
tos díspares causou estranheza. A canção 
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A antropóloga Santuza Cambraia Naves (terceira da esq. para a direita), diretora do Núcleo 
de Estudos Musicais, do Centro de Estudos Sociais Aplicados da Ucam, contou com o apoio 
de suas ex-alunas e atuais colaboradoras, as sociólogas Juliana de Mel/o Jabor, Maria 
Micaela Bissio Neiva Moreira e Thaís Medeiros, na organização e produção do seminário 

utilizava-se de imagens alegóricas, que 
não eram imediatamente compreensíveis, 
dificultando a comunicação de conteúdo. 
Além disso, os tropicalistas criaram polê­
mica por criticarem posições políticas 
consagradas, tanto à direita, quanto à es­
querda. 

Caetano: audiência 
O teatro ficou pequeno para a última 

mesa do dia, que contou com a participação 
de Caetano Veloso, que encerraria o semi­
nário falando sobre "o espírito tropicalista". 
O poeta Ítalo Moriconi começou falando 
sobre o pós-moderno brasileiro e a relação 
entre canção popular e poesia literária. Ítalo 
lembrou que a "canção" sempre foi um gê­
nero literário muito presente, principalmen­
te depois do romantismo. Contudo, o pós­
modernismo trouxe como característica 
marcante a canção da música popular como 
referência mais forte de poesia, a partir da 
obra de Chico Buarque e Caetano. 

A professora Liv Sovik classificou o 
movimento como um marco histórico nos 
estudos sobre a cultura contemporânea no 
Brasil. Para ela, é surpreendente que a cul­
tura brasileira seja tão pós-moderna, mais 
do que a cultura em muitos países desen­
volvidos, apesar do contexto político-so-

eia! não favorecer isso. Liv acredita que o 
pós-modernismo surge no Brasil a partir 
da tropicália, que inaugurou uma nova re­
lação com a indústria cultural. 

Caetano, a partir de suas idéias e sua 
experiência, concordou que a canção po­
pular realmente vem ocupando o espaço 
da poesia, e se desculpou por isso. Mas 
afirmou que o tropicalismo deu a sua con­
tribuição, ajudando a difundir a poesia 
concreta. Ele confinnou que a intenção do 
movimento tropicalista era realmente 
"complexificar" a produção cultural nos 
países subdesenvolvidos, especialmente 
no Brasil. E afirmou que não tem vontade 
de ir contra as gravadoras ou a indústria 
cultural, pois tem interesse na afirmação 
do mercado de música popular: "Quero 
que atinja o maior número possível de pes­
soas", concluiu. 

Com auditório ainda lotado, o semi­
nário foi encerrado com o show Nara, uma 
senhora opinião, com Cris Delano e Ro­
berto Menescal. Santuza fez um balanço 
positivo do seminário, considerado acima 
das expectativas. "As palestras foram mui­
to boas, e conseguimos encher um teatro 
enorme, com jovens de diversas universi­
dades do Rio de Janeiro. Foi um encontro 
feliz da academia com o show biz", con­
clui a antropóloga. (Alvaro Neiva) • 
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Trabalhadores protestam contra a ameaça de apagão, em passeata à luz de velas pelas ruas de São Paulo, em 15 de maio. O que inicialmente 
se imaginou apenas como restrição à iluminação mostrou-se uma grave ameaça à economia e à estabilidade dos empregos na indústria 

Crise estrutural 
Se a atual cri e no i tema elétrico 

fosse apenas conjuntural, certamente não 
duraria muito tempo. A prudência no uso 
da água dos reservatórios e outras medidas 
no sistema interligado seriam suficientes 
para superá-la. Bastaria um pouco mais de 
senso de responsabilidade do governo. 

Falta de planejamento de curto, mé­
dio e longo prazos; desprezo pela idéia de 
políticas setoriais; ausência de investimen­
tos na ponta da geração; cisões nos seg­
mentos de geração, transmissão e distri­
buição; desregulamentação e transferência 
do patrimônio do Estado para o capital pri­
vado, notadamente o estrangeiro, via ne­
gócios feitos para proporcionarem lucros a 
compradores, avaliadores, corretores de 
valores e outros intermediários. São estas, 
entre outras, as principais causas dessa cri­
se estrutural no setor. O resultado só pode­
ria ser a brecha entre oferta e procura de 
energia que ameaça desorganizar mais ain­
da a economia nacional, se o governo in-

si tir no estrangulamento do si tema elétri­
co. O governo mexeu naquilo que vinha 
dando certo há mais de 30 anos, ao substi­
tuir a sólida estrutura e a gestão competen­
te do sistema por um modelo de organiza­
ção e gestão baseado no interesse do mer­
cado e na eficiência da competição. Ace­
nou com a garantia de que as empresas es­
trangeiras prestariam melhores serviços, 
investiriam na ampliação da capacidade 
instalada, trariam tecnologia e baixariam 
tarifas. 

Proibiu investimentos 
Por ordem do Fundo Monetário Inter­

nacional (FMI), em nome do ajuste fiscal, o 
governo proibiu novos investimentos das 
estatais em seus respectivos setores e pro­
curou justificar essa decisão, alegando falta 
de recursos públicos para isso. O Tesouro 
poderia não ter, mas as estatais tinham e 
têm. O comando da política econômica 
aceitou o conceito do FMI, que considera 

gasto , ou déficits, os investimentos produ­
tivos das empresas do Estado. 

Só a Eletrobrás tem em caixa 3,5 bi­
lhões de reais; o lucro da Companhia Pa­
ranaense de Eletricidade (Copel) em 2000 
chegou perto dos 600 milhões de dólares e 
o de Fumas Centrais Elétricas, 700 mi­
lhões de reais (líquidos), considerado his­
tórico. São muito lucrativas. Será por isso 
que querem tanto privatizá-las? A Copel 
já recebeu 14 bilhões de reais em investi­
mentos públicos, mas o governo quer ven­
dê-la por apenas três bilhões. Critérios ba­
seados no aviltamento devem nortear a 
pretendida privatização de Furnas, da 
Companhia Hidrelétrica do São Francisco 
(Chesf), de Tucuruí, Manaus Energia, 
Boavista Energia e demais unidades gera­
doras de transmissão e o que resta da dis­
tribuição (oito, apenas), pois 22 já foram 
transferidas para empresas privadas, a 
maioria estrangeiras. O governo precisa 
entender que energia é insumo básico, es­
tratégico, e não si mples commodity. • 
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Legado da natureza 
e capacidade do brasileiro 
Reservatórios armazenam energia para o futuro 

E 
M SETEMBRO DE 2000, o Institu­
to Virtual Internacional de Mu­
danças Globais (Ivig), que reú­
ne a Sociedade Brasileira de 
Planejamento Energético (SBPE), 

o Instituto de Desenvolvimento Estratégi­
co do Setor Elétrico (Grupo Ilumina) e o 
Conselho Regional de Engenharia e Ar­
quitetura (Crea) concluíram um estudo so­
bre os riscos de déficit de energia e a pri­
vatização de Furnas Centrais Elétricas, no 
qual explicam "pontos ainda obscuros da 
crise energética do país, relacionados às 
características do sistema brasileiro e ao 
modelo de organização imposto ao setor". 
Os autores são os professores Maurício 
Tolma5quim (SBPE), Roberto D' Araújo 
(Ilumina), Sebastião Soares, conselheiro 
do Clube de Engenharia, e Luiz Pinguelli 
Rosa, coordenador do Ivig/Coordenação 
dos Programas de Pós-Graduação em En­
genharia (Coppe), da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro. 

O estudo mostra que os métodos de 
operação e planejamento da indústria de 
eletricidade desenvolvidos no Brasil são 
os grandes responsáveis pela disponibili­
dade de energia barata, até bem pouco 
tempo proporcionada ao país, ao contrário 
da maioria dos países que desregulamenta­
ram seus mercados de energia elétrica, on­
de a geração é de origem térmica. Temos 
um parque energético no qual predomi­
nam as hidrelétricas, que produzem mais 
de 90% da energia elétrica hoje disponível. 
Os rios de planalto das nossas bacias hi­
drográficas têm trajetórias suaves em di­
reção ao mar. Quando represados, formam 
grandes reservatórios, cuja característica 
principal é a sua regularização plurianual. 
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Por essa razão, a grande parte dos re­
servatórios leva anos para se esvaziar, um 
fenômeno que tem importantes implica­
ções na gestão dos recursos hídricos para a 
geração de energia elétrica. 

Do ponto de vista estritamente ener­
gético, isso implica uma lógica de opera­
ção de longo prazo, em que as decisões 
operativas tomadas no presente são avalia­
das em função do seu reflexo num horizon­
te de até dois anos. 

Há sempre a possibilidade de ocorre­
rem seqüências de baixa hidraulicidade. 
No entanto, como algumas bacias hidro­
gráficas estão sob regimes pluviométricos 
diferentes, é possível, através de uma ges­
tão integrada das usinas, a obtenção de 
maior disponibilidade de energia. Essa es­
tratégia "evita vertimentos desnecessá­
rios, gerindo o atendimento da demanda 
com grande economia. 

Assim, a gestão das usinas interliga­
das eletricamente é hoje responsável pelo 
acréscimo de cerca de 20% da energia dis­
ponível". Isso confere ao setor elétrico 

Luiz Pinguelli Rosa: crise era esperada, por 
erros de g_estão do sistema privatizado 

brasileiro maleabilidade incomparável 
com outros sistemas. A dimensão de nos­
sos reservatórios é tal que eles armazenam 
a energia a ser consumida até quatro anos 
à frente. A dependência hidrológica é uma 
enorme vantagem, ao contrário do que 
afirmam as atuais autoridades do setor. 
"Além do custo de geração mais baixo, o 
sistema hídrico proporciona suprimento 
de energia, mesmo quando, como agora, 
não há investimento suficiente." • 

As características do relevo e do regime de chuvas permitiu ao Brasil a montagem de sistema 
hidrelétrico integrado e estável, mas as mudanças desorganizaram o gerenciamento do setor 
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lvig advertiu o governo 
Desde 1999 o Planalto tinha conhecimento de que a crise estava a caminho 

O governo percebeu atrasado as dimensões 
econômicas da crise energética e o próprio 
presidente da República fez a confissão 
de que não sabia da situação precária 
do abastecimento, apesar dos estudos 
de setores técnicos e acadêmicos que previam 
a crise, devido à falta de investimentos 
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a en rgia amea a a tornar- ·e um grave 
ponto de e trangulam nto do crescimento 
e onômico do paí . E encaminhou docu­
mento ob o título Re po ta de Curto Pra­
zo para a Cri e de Energia Elétrica e Pro­
po ta de um Programa de Geração Oi -
tribuída (Progedi ). 

Para o Ivig. hoje, o programa emer-

gencial d t rm 1 ' tricas, de reconhecida 
imprntan ia, não 1ia concluído, em grande 
parte, a tempo de evitar a crise, enquanto 
o gás natural, di ponível nas principais 
capitai brasileira , ainda ofereça gargalos 
na carência de redes de distribuição. 

Adernai , o imposto incidente obre 
o equipamentos de geração de energia em 
pequena potências e a fa lta de uma política 
para a geração localizada não estimulam o 
u o distribuído do gás natu ral. A geração 
distribuída a gás natural - em indústrias, 
hotéis, hospitais, shoppings e supermerca­
dos, por exemplo - poderá contribuir para 
respostas urgentes à crise, junto à conserva-

O gráfico mostra a situação da energia armazenada no Sistema Sudeste-Sul nos anos 
de 1999 e 2000. Em1999, já era razoável a deterioração da garantia, quando, 

já no mês de março, o nível máximo atingiu 70%. Observe-se que, nas situações 
de equilíbrio entre oferta e procura, é normal o enchimento dos reservatórios. Em 2000, 

o armazenamento esteve sempre abaixo do registrado no ano anterior. 
A perda de capacidade de geração, devido à menor queda d'água nos reservatórios, 

agravou o suprimento da ponta do sistema nos meses de outubro a dezembro de 1999 
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Pedro Parente, chefe da Casa Civil da Presidência e gerente da crise, conversa com Euclides 
Scalco, da ltaipu Binacional, e José Maria Abdo, da Aneel, a que se atribui pouca eficiência 

ção da energia, à gestão da demanda e às 
fontes alternativas, como o bagaço da cana, 
o lixo urbano e os resíduos agrícolas, a 
energia eólica e outras, além da co-geração 
(unidades que ao mesmo tempo geram ele­
tricidade, calor ou frio). 

Na reunião de setembro passado, o 
lvigjá havia con tatado preocupante cresci­
mento do risco de déficit, que passou de 5% 
para 1~%, devido à falta de investimentos 
em geração. Os reservatórios estavam se es­
vaziando tendo chegado a 60% de ua ca­
pacidade em 1999, baixando ainda mais no 
ano seguinte. Foram operações anormais, 
por causa da falta de capacidade instalada 
para atender à expansão da demanda. 

Para os próximos anos, a perspectiva 
é de surgirem problemas, não apenas na 
ponta, mas também de energia firme; e de 
sobra de gás, com elevada probabilidade 
de falta de energia elétrica, devido à indis­
ponibilidade de equipamentos para a 
maioria das 49 termelétricas previstas no 
Plano de Emergência. 

Esse problema poderá ser agravado 
se o governo norte-americano levar a ca­
bo, de fato, o plano de construção de até 
1.900 novas usinas termelétricas a gás, o 
que afetará a demanda dos equipamentos 
para as nossas termelétricas. 

Em função da expansão da deman­
da interna, o Brasi l precisa de 4.000MW 

Década de 90 
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a mais por ano, mas o acréscimo da ca­
pacidade de geração nos últimos três 
anos não foi além da média anual de 
2.000MW. 

Perda da confiabilidade 
"A perda de confiabilidade é o ponto 

central do sistema elétrico brasileiro. Até 
a implantação do modelo de desregula­
mentação, o critério adotado para a garan­
tia de energia era de um risco de ocorrên­
cia de déficit de 5%, no máximo. Era o 
compromisso implícito assumido pelos 
gestores da política energética brasileira e 
praticamente desconhecido da socieda­
de", adverte o documento. 

Recentemente, esse critério foi alte­
rado, com o relaxamento do conceito de 
"ocorrência de déficit", que seria conside­
rado apenas quando superior a 5% do 
mercado. A mudança, por si, representa 
quebra considerável da medida padrão de 
garantia e dobra a taxa de risco pelo crité­
rio anterior. Nem assim conseguiu-se um 
nível de confiabilidade aceitável. 

Basta uma consulta ao Plano Decenal 
de Geração, elaborado pelo governo, para 
se constatar que o índice previsto para o 
ano passado era de 12% nas regiões Su­
deste e Centro-Oeste. "Esse risco, se tra­
duzido para o critério anterior, chega a ín­
dices no mínimo iguais a 17%, certamente 
um recorde." Questionadas pelos autores 
do estudo, eram as seguintes as premissas 
do cenário otimista de oferta, considera­
dos no Plano Decenal de Geração: 

1 - Intercâmbio com a Argentina, de 
2.000MW, apenas no entido Argentina­
Brasil. Neste cenário, a Argentina teria 
sempre excedentes para venda ao Brasil. 

2 - O plano considera diversas obras 
com outorga de concessão ou autorização, 
mas ainda não foram iniciadas. 

3 - Considera, também, l 7.469MW 
de térmicas que entrariam em operação no 
período 2001-2004. Duvida-se dessa pos­
sibilidade. 

4 - Considera, finalmente, quase 
7.000MW de projetos "indicativos" que 
nem concessão autorizada têm. • 
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Ilumina contesta versões oficiais 
A equipe do Instituto Ilumina, que reúne técnicos de alta qualificação em energia, 

selecionou os argumentos que o governo repete com maior frequência nas tentativas 
de justificar a privatização do setor e contestou um por um, expondo-lhes as inconsistências: 

GOVERNO 

T Geração e transmissão têm que ser 
separadas, pois são negócios distintos. 

T Geração e transmissão têm que ser 
separadas, para não causar constrangi­
mentos à concorrência na geração. 

T Os investidores estão retraídos pela 
indefinição do tipo de modelo. Estatal 
ou privado? 

T O Estado tem que vender as empre­
sas para se dedicar à saúde, educação 
e segurança. 

T Os investimentos privados irão trazer 
novos empregos. 

T Só a concorrência é capaz de baixar 
os preços da eletricidade. 

T A crise energética atual é causada 
pela seca, que é a pior dos últimos 40 
anos. 

T O Brasil está com uma demanda de 
energia elétrica muito aquecida. Não 
há oferta que chegue. 

T As empresas estatais não têm recur­
sos para investir. 

T Com as privatizações, as tarifas iriam 
baixar. 

ILUMINA 

./ No Brasil, o sistema de transmissão tem um efeito sinérgico, extremamente suba­
valiado, que pode afetar fortemente a quantidade de energia garantida das usinas. 
Portanto, aqui, não são negócios distintos . 

./ Não é verdade. Os Estados Unidos não separam. A posse das linhas não impede a 
passagem da corrente elétrica. Ela é determinada pelo despacho das usinas. Bastaria 
cobrar um pedágio. Na realidade, existem outros constrangimentos mais graves. Por 
exemplo, o cruzamento de interesses de geração, distribuição e comercialização . 

./ Estados Unidos, Canadá e Noruega são exemplos de países com sistemas mistos. 
Na realidade, apenas quatro países têm o sistema elétrico totalmente privado: Inglaterra, 
Bélgica, Japão e Espanha. O Brasil já tem parceria privado-estatal em funcionamento. O 
que tem paralisado os investidores é a possibilidade de adquirir usinas prontas . 

./ Segundo o próprio governo, já foram "arrecadados" 100 bilhões de dólares com a 
venda de estatais. Onde está esse dinheiro? Na realidade, segundo estudos da Uni­
camp, para vender esse montante, o governo desembolsou 87 bilhões de dólares. To­
tal líquido arrecadado: 13 bilhões de dólares . 

./ No setor elétrico, 90.000 vagas de emprego foram fechadas. É preciso dizer mais? 

./ Também não é verdade. Pode elevar os preços, também. Basta a oferta ficar aquém 
da demanda. Vide Califórnia. Os preços de geração no Brasil são um dos mais baixos 
do mundo. Foram conseguidos com planejamento e visão de futuro . 

./ Os anos de 1968, 1969 e 1971 foram extremamente secos. O ano de 1968 teve ape­
nas 66% da média e naquela época o mercado crescia a 10% a.a. Desde 1995 o nível 
dos reservatórios vem baixando, o que mostra que a crise já era esperada. 

./ O consumo médio per capita brasileiro está abaixo da média mundial. A década de 
90, cujo crescimento econômico não passou dos 1,50% a.a., fez com que o mercado 
crescesse pouco para os padrões brasileiros. Apenas 4,7% a.a. No Nordeste, o con­
sumo médio dos domicílios não ultrapassa 1 00kw/h mensais . 

./ Só o Sistema Eletrobrás tem em caixa 3,5 bilhões de reais. Fora os recursos das 
estaduais Copel, Celesc, Cemig e Cesp. As projeções futuras são de mais lucros. Eli­
minadas as barreiras artificiais, criadas pelo próprio governo, alavancariam dezenas 
de bilhões de reais . 

./ De 1995 até 2000, as tarifas subiram 35%, em termos reais. Os maiores aumentos 
ocorreram para consumidores de baixa renda. 
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Deficiência na transmissão 
frustra as importações 
Por falta de linhão chegaram ao país apenas 50% da energia importada da Argentina 

N 
UMA TENTATIVA DE AMENIZAR 

o desequilíbrio entre oferta e 
procura de eletricidade, o 
Conselho Nacional de Política 
Energética autorizou a impor­

tação, entre 200 1 e 2004, de um total de 
5.350MW - 5.200MW da Argentina e 
IS0MW da Bolívia, com intermediação da 
Tradner (Copel), da Cien e da EDS. De 
1994 a 2000, o Brasil havia contratado a 
importação 1.1 S0MW - 1.100 da Argenti­
na e S0MW do Paraguai, através da Ele­
trosul, Eletrobrás, Copel e Cien. 

No caso particular da Argentina, dos 
1.1 00MW, só chegaram ao Brasil 660, 
devido a deficiências nas linhas de trans­
missão, uma vez que apenas dois linhões 
estão em operação. O terceiro ainda é 

uma espécie de linha pontilhada. A 
exemplo da geração, o segmento de 
transmissão não vem absorvendo os in­
vestimentos necessários. A energia de 
Tucuruí não chegou à serra da Mesa 
como deveria, por deficiências na trans­
missão. Há sobras de quase 2.000MW no 
Sul. Se houvesse linhões, Rio e São Pau­
lo, principalmente, não estariam ameaça­
dos pelas restrições do consumo que o 
governo passará a impor a partir de Iº de 
junho e, quem sabe, por apagões, se a 
redução em 20% não contornar a crise. 

As importações mencionadas pode­
riam ser interpretadas como estratégia 
geoeconômica de interdependência no 
âmbito do Mercosul. Mas não parece ser 
este o caso. O que se evidencia é a substi-

tuição de um modelo público de gestão 
bem-sucedido por um não-modelo, con­
duzido por 10 órgãos burocráticos sem 
coordenação entre si, uma institucionali­
dade voltada para o mercado e que colo­
cou o país numa rota ao desconhecido. 

Sem rumo 
O governo continua desorientado, sem 

saber que rumo seguir para amenizar o pro­
blema, gerado na volúpia das privatizações, 
na ausência de uma política para o setor e no 
conceito que incorpora energia à lista de 
commodities. Essa desorientação se confir­
ma na decisão de FHC de formar uma co­
missão especial para identificar as causas da 
crise. O prazo para entrega do relatório é de 

A busca de lâmpadas mais econômicas estende-se também a eletrodomésticos que proporcionem consumo energético mais reduzido 
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COMO SAIR DA CRISE 

O 
Fórum de Energia do Fórum 
Social Mundial, considerando 

· possível um novo modelo 
energético para o país, reuniu-se 
no dia 10 de maio e resolveu 
apresentar à sociedade brasi­
leira o seguinte "Decálogo 
para Encaminhar uma Saída 
da Crise de Energia Elétrica ·: 

"1 - Suspensão da priva­
tização das empresas elétri-
cas ainda federais e esta­
duais, por conta da falta de 
energia elétrica, usando-as co­
mo instrumento de saída da crise; 

2 - A Eletrobrás retomar plena­
mente seu papel de investidor e finan­
ciador no setor elétrico; 

3 - Suspensão do Mercado Atacadista de Ener-
gia Elétrica (MAE) para impedir que a crise do setor elétrico se 
transforme em especulação financeira, penalizando os consumi­
dores e favorecendo as empresas elétricas; 

4 - Sustar todo e qualquer aumento de tarifas, a qualquer tí­
tulo, enquanto perdurar o racionamento; 

5 - Eliminar as restrições da política macroeconômica do 
governo que impedem os investimentos e a captação de recur­
sos pelas empresas elétricas ainda estatais, que têm, hoje, capa­
cidade de investir na expansão da geração e da transmissão; 

6 - A Aneel dar transparência à sociedade sobre as margens 
de lucro, remessa de valores ao exterior a todo e qualquer título e 
investimentos das empresas elétricas privatizadas no país; 

7 - Restabelecer o ordenamento e coordenação do setor, 
hoje caótico, com a Aneel, o ONS, o MAE, a Eletrobrás, as em­
presas federais e estaduais, as concessionárias privadas, os 
produtores independentes, o Ministério das Minas e Energia, o 
CNPE, de modo a reconstruir um sistema de planejamento com­
patível com as características do setor elétrico brasileiro; 

8 - Reservar um papel estratégico para a energia 'velha ', 
produzida pelas estatais estaduais e federais, já amortizadas pe­
la sociedade brasileira. Essa decisão possibilitaria um 'estoque 

Foto: Cedoc 

regulador' e o estabelecimento de parcerias com 
o setor privado, objetivando amortecer os im­
pactos tarifários advindos de fontes mais ca­
ras, exigindo como contrapartida o retorno 

do conceito de 'serviço público' licitado por 
tarifa; 

9 - Acelerar, com os devidos cui-
dados ambientais, a construção das 
usinas térmicas a gás, hoje restritas à 
iniciativa da Petrobrás, de modo a re­
cuperar os níveis de garantia de su­
primento. Buscar formas de flexibili­
zação do suprimento do gás, de mo­
do a tornar essas usinas mais com-

patíveis com a complementação hi­
drotérmica do sistema brasileiro; 

1 O - Estabelecer mecanismos efica­
zes de participação e controle pela socieda­

de sobre as medidas adotadas para supera­
ção da crise de energia, incluindo nas mesmas: 

.tConservação de energia 
,!Eficiência energética 

.t Fomento à co-geração 
.tGeração distribuída nas empresas consumidoras 

,/Minimização de impactos sociais e ambientais 
.tEstímulo a fontes alternativas 

Rio de Janeiro, 10 de maio de 2001 " 

Integram o Fórum de Energia a Secretaria de Energia do Rio 
Grande do Sul, o Instituto Virtual Internacional de Mudanças Glo­
bais (lvig), a Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em 
Engenharia (Coppe), da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
a Sociedade Brasileira de Planejamento Energéüco (SBPE), o Insti­
tuto de Desenvolvimento Estratégico do Setor Elétrico (Ilumina), 
a Federação dos Urbanitários, a Federação Internacional de Sin­
dicatos de Trabalhadores de Química, Energia, Minas e Indús­
trias Diversas, a Companhia Estadual de Energia Elétrica do Rio 
Grande do Sul, a Federação Interestadual de Sindicatos de En­
genheiros, o Sindicato dos Engenheiros do Rio de Janeiro, o 
Clube de Engenharia do Rio de Janeiro, o Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura (Creaf RJ) e o Instituto de Estudos Ener­
géticos (IEE), da Universidade de São Paulo (USP). 

O lvig é ancorado na Coppe, com o apoio da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj). Desen­
volve pesquisas em Mudanças Climáticas, Mudanças de Para­
digmas e Inovações Tecnológicas e Mudanças Institucionais no 
Setor de Energia. Instituição virtual, multidisciplinar, articula pes­
quisadores, governo, empresas e instituições internacionais. 
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REGIÃO SUDESTE 

Aumentos de tarifas de energia elétrica no período 1995 a 2000 

TARIFA EM TARIFA EM 

DISTRIBUIDORA ESTADO 1995 (R$) 2000 (R$) % FONTE 

CERJ RIO DE JANEIRO 69,80 137,50 114 ANEEL 

CPFL SÃO PAULO 66,70 122,00 81 

ELETROPAULO SÃO PAULO 62,00 126,00 101 

LIGHT RIO DE JANEIRO 63,00 125,00 99,7 

ESCELSA ESPÍRITO SANTO 55,07 98,15 89,04 

CEMIG MINAS GERAIS 49,69 92,05 83,27 

As distribuidoras, que hoje pagam em média 30 reais por MW/h, repassam-no ao consumidor por até 140 reais. Insatisfeitos com essa margem 
de lucro, pressionam o governo no sentido de novas majorações, prevalecendo-se da crise de oferta. Técnicos antecipam a probabilidade 

de aumentos de mais de 100%, a começar de 2003, baseados na previsão de que a contração da oferta vai durar muito tempo e na tendência 
de o custo do MW de origem hídrica aproximar-se do custo da mesma unidade produzida pelas termelétricas, que é mais do dobro 

da energia gerada pelas hidrelétricas. As multas por excesso de consumo representam uma majoração indireta das tarifas 

A população parece disposta a economizar energia, mas não desconhec~ que o gove~no é 
o principal responsável pela crise. Alguns setores chegam a advogar a nao-colaboraçao 

C1ornNos 131 

60 dias A expectativa nos meios técnicos e na 
intimidade do governo é de recrudescimento 
das dificuldades pelo lado da oferta nos pró­
ximos três anos, pois a construção das terme­
létricas (49) do Programa de Emergência não 
será concluída antes de dois anos, quando saí­
rem do papel. O futuro, a partir de 2003, 
ainda que regularizada a oferta, será mais 
preocupante. É que as tarifas subirão 25% 
ao ano, nos termos da lei 9.648, de 1998. 
A partir daí serão liberadas. 

Para induzir investimentos privados 
na geração, o governo, pressionado por 
grupos internacionais, criou o Mercado 
Atacadista de Energia (MAE), destinado à 
comercialização de excedentes de energia 
e da chamada energia "nova", produzida 
por novas usinas. É um mercado altamen­
te especulativo que ditará as tarifas, princi­
palmente em períodos de oferta deprimida. 
Se o Estado não retomar o comando do se­
tor energético, certamente indústria, co­
mércio e consumidores residenciais no fu. 
turo serão penalizados com tarifas proibi­
tivas. O governo recusou-se a dar a tarifa 
às estatais, mas se excede em generosida­
de quando se trata de especuladores, como 
denunciam entendidos do setor e onde as 
tarifas mais do que dobraram. • 
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Bird aplica ao Brasil a Teoria do Retrocesso 

N
a década de 40 o ex-mini tro da 
Fazenda profe or Eugênio 
Gudin. con iderado o "pai da 
Economia" no Brasil e autor de 

várias obras, e d tacando Princípios de 
Economia Monetária. e o engenheiro, 
empresário e político Roberto Simon en, 
que enriqueceu a no a literatura e onô­
mica com História Econômica do Bra i/ e 
eu complemento El'o/ução /11d11strial do 

Brasil. protagonizaram um grande debate 
em tomo do tema lndu trialização ersu 
Vocação Agrícola do Paí . 

Simon en defendia a indu trializa­
ção e a proteção governamental às indú -
trias bra ileira , enquanto o profes or Eu­
gênio Gudin fazia a apologia da harnada 
"vocação agrícola", concentrando o eu 
ataques na expan ão do no o parque 
industrial e, mai tarde na orientação in­
du triali ta do governo de Getúlio Var -
gas e Ju celino Kubitschek. O triunfo da 
tese de Simon en foi bem retratado no 
impul o do etor ecundário ao longo 
do anos sub eqüente , até o começo 
dos anos 80, período no qual o Brasil ex­
perimentou doi expressivos surtos in­
dustriais. 

No entanto, na década de 90, a vi­
tória pode ser contabilizada na coluna do 

ati o doutrinário do me tr Gudin, uja 
te e e in pira a na t oria da antag n 
omparati a de u to . 

pli ada ao om ' reio int ma ional, 
e a t oria foi ob er ada om rto rigor 
na ondu ão da políti a e onômi a de 
ort n olib ral po ta em práti a no 

Chil na Argentina e mai tarde, no 
Bra il. 

o doi primeiro ca o . o efeito 
foi a reprimariza ão da re pe ti a eco­
nomi, . O Bra il vem eguindo a me ma 
rota, a julgar pela reprimarização da ua 
pauta de exportações, na qual predo­
mina am produto indu triai ante do 
go emo do presidente Fernando Henri­
que Cardo o. 

Diferentemente do Chile e da Argen­
tina porém, no Brasil ainda exi te espaço 
para resi tência, antes que e chegue à 
fronteira a partir da qual o retomo será 
quase impo sível. Afinal, não se desman­
cha, em curto prazo, uma economia que 
tem a complexidade da brasileira em que 
o efeito de tal tarefa se façam entir qua­
se que imediatamente, afetando logo inte­
re es mais sensíveis. 

Agora, é o Banco Mundial (Bird) que 
encampa oficialmente as vantagens com­
parativas e confessa o propósito de aplicá-

No Fórum do Bird, em Brasília, David de Ferranti, ao lado de Pedro Malan e D. Ruth Cardoso 

1 ao comér io ext mo do paí e latino­
am ri ano particularmente do Bra il, ci­
tado omo exemplo. Para i so, promove 
amplo e tudo obre o etore em que o 
paí e da América Latina podem er com­
petitivo e gerar mai empregos. 

O r ultado des a iniciativa erão 
onhecido em outubro próximo, por oca­
ião da conferência a erem realizada 

no E tado Unido e no Brasil. É quando 
o Bird dirá mais uma vez ao governo o 
que devem fazer. 

O anúncio foi feito pelo vice­
presidente do Bird, David de Ferranti, em 
entrevista ao jornal Valor. No entender do 
Sr. Ferranti, a melhor opção para o Brasil 
é produzir commodities (matérias-primas). 
Nada de fabricar aviões, automóveis, apa­
relhos eletrônicos, máquinas e equipa­
mentos, produtos que exigem maior sofis­
ticação tecnológica etc., pois o país não 
tem condições de competir nos mercados 
externos com esse bens. 

Aliás, segundo o Sr. Ferranti, o Bra il 
e outros países subdesenvolvidos e mesmo 
desenvolvidos têm se beneficiado muito 
do uso de seus recursos naturais. 

O Banco Mundial propõe (ou quer ter 
a pretensão de impor) o retorno particu­
larmente do Brasil à era pré-industrial - a 
reprimarização -, à condição de im­
portador de produtos industrijtis e exporta­
dor de produtos primários. E em tais ati­
vidades que os países subdesenvolvidos 
devem especializar-se, a exemplo dos Es­
tados Unidos, que, na versão do Sr. Fer­
ranti, se especializaram em agricultura (?) 
e tecnologia 

Quer dizer, o que na década de 40 foi 
objeto de acalorados debates entre brasi­
leiros, agora passa a ser imposição de uma 
das instituições que nas últimas décadas 
do século XX passaram a governar as 
economias dos países subdesenvolvidos. 

Na verdade, a história de década de 
90 do século passado mostra que os gover­
nos dos presidentes Fernando Collor de 
Mello e Fernando Henrique Cardoso se 
anteciparam a essa decisão do Banco 
Mundial. Comprova-o a destruição de par­
te do setor industrial , a transferência de 
empresas privadas e estatais para o domí-
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A cana garantiu colonização inicial do país 

nio do capital transanacional, o retroces o 
tecnológico e a reprimarização da pauta de 
exportações do Brasil. 

E sa tarefa ainda está um tanto longe 
de ser concluída, porque, na segunda me­
tade do século XX, a indústria instalada no 
Brasil ganhou em complexidade e abran­
gência, o que tem dificultado a tarefa de 
sua destruição que o governo de Fernando 
Henrique Cardoso aceitou com certo en­
tusiasmo. 

Ademais, na medida em que este pro­
cesso vai e tomando cada vez mais claro, 
as resistências dos empresários ganham 
vigor e justa revolta. No entanto, a atual 
crise energética, deliberadamente ou não, 
poderá vir a ser mais um ingrediente 
do retrocesso defendido pelo Banco 
Mundial, dependendo da sua duração. 

Não vai demorar muito e a reação 
vai se estender aos trabalhadores, desde 
que estes abram os olhos para as ameaças 
que pairam obre os seus empregos e so­
bre a vida de suas próprias famílias. 

Não estaríamos caindo no exagero, se 
ousássemos fazer uma previsão de que, 
em um futuro não muito distante, o que as 
empresas estrangeiras produzem hoje nos 
países em desenvolvimento passarão a 
produzir nas suas próprias matrizes, 
obtendo, dessa forma, maiores ganhos de 
escala, empregando mais e lucrando como 
querem. 

Quanto aos paíse que atualmente in­
sistem no fortalecimento do setor secun­
dário, haverão de e defrontar com a insta­
bilidade de preços de suas commodities, 
no mercado externo e o agravamento dos 
seu déficit . 

O Banco Mundial reserva para nós o 
retorno à era da barbárie. • 
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Neoliberais odeiam Estado keynesiano 

DOUTRINAS E TEORIAS ECONÔMICAS NÃO RARO OCULTAM FINS QUE OS FATOS, 
mais cedo_ ou mais tarde, se e~carregam de revelar. Seus fundamentos, em 
geral, estao subordinados a tnteresses que se renovam e consolidam no 

tempo e na variedade de espaços econômicos, daí as reciclagens e ajustes às novas 
realidades. O importante é assegurar-lhes eficácia permanente e evitar que sejam 
atiradas ao depósito de lixo da História. 

Dois exemplos, que se projetam nos dias atuais, são o livre mercado do 
liberalismo de Adam Smith e a teoria das vantagens comparativas do inglês David 
Ricardo, que retoma e apeifeiçoa as vantagens absolutas do próprio Smith, ambos 
empenhados na luta contra o mercantilismo apoiado no poder do Estado; ambos 
tomados de paixão quase que religiosa pelo deus mercado e determinados a 
contribuírem para a liberalização de amplos bolsões do mercado internacional, 
então fortemente influenciados pelo mercantilismo em todas as suas formas. 

As duas formulações floresceram na Inglaterra do século XVII/, quando da 
Revolução Industrial, liderada pelos ingleses, da qual emergiram interesses vin­
culados à exportação de bens industriais e à importação de produtos agrícolas. E 
até hoje fa zem cabeças. 

A essa divisão internacional do 
trabalho, vários povos passaram a 
resistir no século XX e chegaram a 
conquistar melhor qualidade para as 
suas economias até onde permitiam os 
interesses dos Estados poderosos e, mais 
tarde, dos mastodontes empresariais, 
hoje amplamente conhecidos sob a 
denominação de transnacionais. Aos 
ingredientes do livre mercado e das 
vantagens comparativas de custos do 
liberalismo, foram acrescentados o ódio 
ao Estado e o propósito de destruí-lo. 
Assim, o liberalismo se atualiza e as­
sume nova forma: o neoliberalismo, 
aparentemente triunfante. O café ajudou a industrializar o Brasil 

O neoliberalismo, aliás, fez ecoar 
os seus gritos mais agudos contra a intervenção do Estado no domínio econômico 
depois de terminada a Segunda Grande Guerra, em meados da década de 40. Seu 
alvo foi o Estado keynesiano, que alçou a economia norte-americana do fundo do 
poço a que foi lançada pela crise de 29. Mas Keynes não concebera o pleno em­
prego como meta do Estado Administrador da Demanda e a redistribuição da 
renda como objetivo do Estado do Bem Estar Social para simplesmente enri­
quecer a Ciência Econômica. 

O propósito da sua obra era salvar o capitalismo de uma catástrofe que o 
instrumental da Escola Clássica não conseguira diagnosticar corretamente, por 
isso mesmo carecia das terapias adequadas. E sepultou de uma vez por todas a 
Lei de Say, segundo a qual "a oferta cria a sua própria demanda", querendo com 
isso dizer que o sistema capitalista era imune às crises. 

Já nos anos 50, os adeptos da livre competição, do livre mercado, do livre 
cambismo passaram a investir com redobrada ferocidade contra o Estado key­
nesiano, no essencial absorvido pelos economistas da Comissão Econômica para a 
América Latina (Cepa/) e que contribuiu muito para fonnar as bases teóricas do 
desenvolvimento dos países /atino-americanos, destacadamente o Brasil. A conde­
nação ao Estado keynesiano ganhou em intensidade até que os conservadores revi­
sitaram a Escola Clássica, cuidaram de enriquecê-la, com as teses do fim do Esta­
do-empresário, o fim do Estado-Nação, a transferência dos patrimônios nacionais 
para o capital transnacional e até mesmo para estados de países desenvolvidos, a 
liberação da conta de capital e dos mercados. • 
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O modelo devora a poupança 
ACAUSA DO DÉFICIT COMERCIAL e 

financeiro que já preo upa o 0 o­
verno não é a supo ta in ufi iên­

cia da poupança interna para financiar o 
crescimento econômico do Bra il. omo 
querem fazer crer o e onomi ta id o­
logicamente filiado ao neoliberali mo, 
que pontificam na página d E ono­
mia do veículo da grand núdia. ma 
sim, o modelo econômi o gerador da 
distorçõe que agravam a d poupan a 
do E tado e e teriliza fatia ignificati a 
da poupança privada na dí ida int ma, 
tornando-a in uficiente para atender à 
necessidade de maiore inve timento 
produtivo . 

Es a e terilização por ua ez, é 
con eqüência do esforço a que o 0 o­
verno submete a o iedade bra ileira 
para pôr- e etn dia com o compromi -
so decorrente da dívida e do proce o 
de endividamento externo . 

Mais grave ainda é que tal endivi­
damento e de tina a cobrir parte do 
passivos externos e se de dobra no endi-

qu no próximo m es terá rompido a 
barr ira do 600 bilhõe de dólares, haja 
vi ta já t r ubido de 555 bilhões de 
r ai , em fev reiro último, para 588 
bilhõ por efeito da de valorizações 
da mo da bras ileira até abril. 

onvertida em reai à taxa de câm­
bio d R 2,00/US$ l ,00, a dívida exter­
na é de 480 bilhõe de reais. O serviços 
da dua dív ida , este ano, vão ex igir do 
paí o dispêndio de aprox imadamente 
300 bilhõe - cerca de 30% do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 2000, 1,50 
tri lhão de reais. Não estão inclu ída na 
conta a remessas de lucros de 15 bi­
lhões, no míni mo. 

Impossível, pois, colocar a pou­
pança interna, que poderia atingir 25% 
a 28% do PIB, para os investimentos in­
dispensáveis ao crescimento, enquanto 
estivermos trabalhando para pagar as 
dívidas e o Sistema Financeiro Nacional 
não estiver organi zado para disponi­
bilizar o crédito adequado e a custo ra­
zoável para as atividades produtivas . • 

Vantagens absolutas e vantagens .comparativas 
li Q UANDO UM PAÍS ESTRANGEIRO PODE 

oferecer um produto em condições 
mais baratas em relação ao que 

nós produzimos, será melhor comprá-lo 
com parte do produto da nossa própria 
indústria, que, assim, se voltará para os 
ramos em que tenhamos vantagens em 
relação ao estrangeiro" (Arfam Smith, in 
"A riqueza das nações). E a vantagem 
absoluta. David Ricardo, por sua vez, cui­
dou de ape,feiçoá-la, ao formular a teoria 
das vantagens comparativas de custos, to­
mando por base a idéia de que o comércio 
entre dois países deveria realizar-se quan­
do as diferenças nos custos de produção 
fossem relativas. O intercâmbio, segundo 
Ricardo, poderia concretizar-se, mesmo 
quando o bem importado pudesse ser pro­
duzido no país A, com menor quantidade 
de mão-de-obra do que no país B ( aqui a 
inspiração é a Teooria do Valor Trabalho­
Smith/Ricardo ). O princípio ricardiano 

reza: se o comércio for livre, de fato, a 
longo prazo cada país exportará as merca­
dorias cuja produção ofereça certas van­
tagens comparativas e importará aqueles 
que só poderiam ser produzidos interna­
mente com uma desvantagem comparativa 
nos custos da mão-de-obra. 

Já a moderna teoria econômica en­
contra na vantagem comparativa de cus­
tos a causa do comércio, sem incorporar 
o item mão-de-obra especificamente. En­
fatiza que o comércio se desenvolve 
quando as mercadorias podem ser adqui­
ridas no exterior a preços inferiores ao 
custo de produção no próprio país, para 
concluir que as transações comerciais 
entre países diferentes viabilizam-se por 
força das diferenças de custos entre na­
ções e regiões, proporcionando maiores 
ganhos via especialização em alto grau. 

Um exemplo é a suposição de que o 
custo de produção de uma unidade de aço 

seja igual ao custo de produção de uma 
unidade de tecido dentro do mesmo país 
( /); e que, no outro país ( li), o custo de 
produção de uma unidade de aço seja o 
dobro desse custo no caso de uma unidade 
de tecido. Em tal caso, uma unidade de 
aço é trocada no país I por uma. unidade 
de tecido, enquanto no país li uma uni­
dade de aço é trocada por duas unidades 
de tecido. 

Se o país li deixar de produzir uma 
unidade de aço, poderá produzir duas 
unidades de tecido. Ao transferir recursos 
da produção de tecido para a de aço, o 
país I pode, por sua vez, produzir tantas 
unidades de aço quantas unidades de 
tecido desis(ir de produzir. Torna-se 
desnecessária, portanto, uma relação en­
tre as medidas usadas nos países I e li. 
Ambos os países, dessa forma, benefi­
ciam-se da maior especialização. São ób­
vias, segundo a moderna teoria, as vanta-
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lpea revela a realidade 

INFORMAÇÕES RECENTEMENTE LIBERADAS pelo Instituto de 
Pesqui a Econômica Aplicada (lpea) mostram transformações 
qualitativas na estrutura da economia brasileira nada pro­

missoras: a redução do peso da indústrtia de transformação no Pro­
duto Interno Bmto (PIB) do Brasil, confirmando o já preocupante 
proces o de desindustrialização a que conduziu o modelo neoli­
beral o Chile e a Argentina. 

A pesquisa do Ipea constatou que a indústria de transfor­
mação, como percentual do PIB, subiu de 26,5% em 1990 para 
atingir o máximo de 29% em 1993, tendo declinado para 20,3% 
em 1998. Ainda são desconhecidos os dados referentes aos mais 
recentes três anos. Se confirmada essa tendência no triênio 1998-
200 1, já refletida na primarização da pauta de exportações, não 
haverá dúvida de que o Brasil segue o caminho do Chile e da 
Argentina. Parte dos déficits comerciais do país se explica, tam­
bém, exatamente pela redução da receita proporcionada pelos 
produtos de maior valor agregado. Dados igualmente preocupantes 
foram divulgados pela Sociedade Brasileira de Estudos de 
Empresas Transnacionais e Globalização Econômica (Sobeet) so­
bre os passivos líquidos externos - itens relativos aos compromis­
sos em dólares que o país terá de cumprir. Tais obrigações quase 
que duplicaram nos últimos oito anos, passando de 178 bilhões de 
dólares, em 1993, para 382 bilhões no ano passado. Por conta 
desse último montante, as remessas de lucros, dividendos e juros 
deverão ultrapassar os 20 bilhões de dólares em 200 1. • 
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gens do país li, enquanto o país l 
poderá lucrar tanto através da espe­
cialização, quanto pelo comércio com 
o país li, que será financiado com 
parte . do lucro que obtém, ao 
abandonar a produção de aço pela de 
tecido. 

Posteriormente, à teoria das va11-
tagens comparativas foi incorporado 
o conceito de "vantagens compara­
tivas estáticas" - ou vantagens na pro­
dução de bens primários, commo­
dities, e custos de mão-de-obra (bai­
xos salários), próprias dos países a­
trasados, e cuja utilização no comér­
cio externo lhes proporcionaria su­
postos benefícios. 

Se o Brasil se especializar na 
produção de commodities, como quer 
o Banco Mundial, certamente fará 
com que o mestre Eugênio Gudin se 
mexa de alegria no fundo da sepul­
tura. Será a grande homenagem pos 
morten que o governo brasileiro lhe 
prestaria. • 

Indicadores Brasil 2001 
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Ecoto1>ia 

A ecologia social 
contra a desumanização 

A globalização neoliberal semeia a crise econômica pelo mundo, 
levando as sociedades em direção a um salve-se-quem-puder 

Carlos Silva Miranda 

U 
MA SOCIEDADE !AlS JUSTA E 

equilibrada onde respeito às 
diversidad cultural, étnica e 
biológica eja um princípio, 
ainda é uma utopia. Mas para 

Birgitta Wrenfelt, de 75 ano , presidente 
da organização não-governamental ueca 
Terra do Futuro, é um objetivo que deve 
ser perseguido sem trégua. ascida em 
Upp ala, na Suécia, cidade de vocação 
univer itária e cuja principal atividade 
econômica são as indústrias de alimenta­
ção e farmacêutica, há quarenta anos ela 
milita na defesa da ecologia social. 
Pedagoga, divide suas atividades entre a 
ONG e o ensino em uma escola especial 
para adultos suecos e estrangeiros. 

Birgitta esteve no Brasil, onde já mo­
rou alguns anos, para participar do Encon­
tro Internacional Juventude e Ecologia So­
cial (Ecotopia), realizado pela primeira vez 
no país, no Rio de Janeiro. O evento foi or­
ganizado pela Terra do Futuro, junto à Cen­
tral Única dos Trabalhadores (CUT), com o 
apoio das Fundações Cepema, Bento Ru­
bião e do Instituto Terra Azul, sob a coorde­
nação de Henrique Fernandez Moreno. 

No encontro, foram discutidas alter­
nativas à política neoliberal e à globaliza­
ção econômica, novas políticas ecológicas 
e sociais, bem como a situação do Tercei­
ro Mundo na Nova Ordem Mundial e, so­
bretudo, a exclusão social. Participaram 

do E otopia delegações de onze paí e e 
nove e tado bra ileiro . Entre o pale -
trante e tavam Pedro Ivo Bati ta, da Co­
mi ão de Ecologia da CUT, e João Pedro 
Stédile do Movimento do Trabalhadores 
Rurai Sem Terra (MST). 

e ta entrevi ta, a pedagoga reafir­
ma uas crítica e convicçõe obre o neo­
liberalismo, políticas ecológica equivo­
cadas, o etnocentrismo e o reaparecimen­
to do nazi mo na Europa. 

Que motivos levaram a senhora a 
enveredar pelo caminho da militância 
ecológico-social? 

Birgitta Wrenfelt - A partir das au­
las na Escola Experimental, observei que 
muitos dos temas que analisávamos ti­
nham importância não só local, mas tam­
bém para o mundo. Discutíamos ques­
tões sobre o meio ambiente e a situação 
socioeconômica do Terceiro Mundo. 

Enfocávamos a importância da exis­
tência e da defesa da diversidade biológi­
ca e cultural dos povos. Dessa maneira, 
partimos para a troca de experiências, de 
modo que não só nossas iniciativas bem­
sucedidas fossem levadas em conta, mas 
também que as melhores experiências 
dessas sociedades também fossem apro­
veitadas por nós. 

Quais as semelhanças e diferenças 
entre os países onde já trabalhou? 

BW - Quando se trata de países do 
Terceiro Mundo, os problemas superam o 
potencial de riqueza que têm. Todos con­
tam com déficits nas áreas da habitação, 
do saneamento básico, da saúde e da edu­
cação. Há muito desemprego e péssima 
distribuição de renda. Mas os meios físi­
cos dessas nações são quase sempre exu­
berantes, podem ser explorados racional e 
ecologicamente, e os resu ltados melhor 
distribuídos pelos governos. 

A Terra do Futuro foi criada em 1988, 
em cooperação com a Ladakh Ecology 
and Healt Organisation, da Índia; do Cen­
tro de lnvestigación de Bosques Tropica­
les, do Equador; do Cepema, do Ceará, en­
tre outras ONGs. Antes, entre o final de 
1967 e o início de 68, a partir do trabalho 
na Escola Experimental, tentei realizar tra­
balhos com muitas organizações. Estive na 
África, Ásia e América Latina. O Brasil, 
por exemplo, é um velho conhecido. Mo­
rei aqui em 1982, pois meu marido traba­
lhou no Rio Grande do Sul. Nessa época 
mantive contatos com muitas ONGs e gru­
pos de estudos de meio ambiente. Atual­
mente, através da Terra do Futuro, traba­
lhamos com organizações em vários países 
da Ásia e da América Latina. O mesmo 
não acontece na África, onde as dificulda­
des foram maiores que a nossa boa vonta­
de e os meios materiais disponíveis. 

Os neoliberais consideram a globa­
lização irreversível e que as dificuldades 
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Birgitta Wrenfelt: a má distribuição da riqueza gerada pela sociedade impede que o potencial 
econômico das nações do Ter.ceiro Mundo garanta a eliminação da miséria e das doenças 

para as populações estimulam a criativi­
dade e a produção. Concorda? 

BW - É uma visão perversa desde a 
sua gênese. A globalização, nos moldes 
em que se desenvolve, causa miséria, ex­
clusão social. Com o modelo neoliberal, 
não vamos resolver as principais questões 
que afetam o mundo subdesenvolvido e, 
porque não dizer, o bolsões de pobreza 
nos países de envolvidos. A destruição do 
homem e da natureza vai aumentar. 

Quais foram os resultados concretos 
do Ecotopia? 

BW - O fato de reunirmos jovens de 
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11 países e nove estados do Brasil para fa­
lar de ecologia social, de alternativas con­
tra o neoliberalismo e a globalização já é 
uma vitória. Por outro lado, ficou decidi­
do que seria criada uma rede internacional 
permanente pela internet refletindo sobre 
estes problemas, trocando constantemente 
informações, além da realização de en­
contros regionais e mundiais mais fre­
qüentes para discutir a ecologia social e 
pôr em prática novas ações. 

Há alternativas para o modelo neo­
liberal e a globalização? 

BW - Sim, por exemplo, através da 
autogestão de projetos pelas comunida-

1 BRASIL Entrevista 

des, investimentos na área de comunica­
ção alternativa pela internet, inicialmente, 
e pelos meios tradicionais num prazo mais 
longo. Investimentos na reeducação e 
conscientização política das comunidades 
onde trabalhamos, enfim, há uma série de 
variáveis que não necessariamente esgota 
o sistema político e econômico e social vi­
gente, mas abre espaço para a reflexão e o 
combate às distorções, à perversidade ex­
cludente que ele vem configurando. 

Como conceitua a ecologia social? 

BW - É uma abordagem da ecolo­
gia de forma sistêmica, mais holística, 
onde as questões de meio ambiente não 
fiquem restritas à preservação da nature­
za, mas que tomem o homem no seu 
contexto social, o seu produzir de forma 
equilibrada e em relação com essa natu­
reza. Ou seja, como realmente a ecolo­
gia deve ser pensada. 

Em que países as iniciativas da Ter­
ra do Futuro têm tido mais êxitos? 

BW - Obtivemos êxito em todas as 
partes onde atuamos. É muito difícil dizer 
onde estamos mais avançados, pois lida­
mos com povos culturalmente muito dife­
rentes. Às vezes, um pequeno avanço nas 
Filipinas representa mais para nós que um 
grande êxito em outra parte do mundo. 

No Brasil, tanto os projetos desen­
volvidos no Rio Grande do Sul, como 
no Ceará tiveram êxito. No Rio de Ja­
neiro, estamos começando a desenvol­
ver projetos no Morro Dona Marta. Em 
Ladhak, uma pequena cidade da Índia, a 
população decidiu não utilizar mais sa­
cos plásticos, porque considera prejudi­
cial ao meio ambiente. Isso não é um 
grande êxito? 

De onde provém o financiamento? 

BW - Cerca de 80% são do governo 
sueco. Os 20% restantes são doações de 
amigos, intelectuais e simpatizantes das 
causas que defendemos, todos suecos. 
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''A crise econômica e social disseminada pelo neoliberalismo 
e a globalização tem tornado as sociedades mais duras. A Suécia também 

vem sendo afetada por esse processo. Estimulam-se nas escolas a acolhida 
aos estrangeiros e a tolerância às diversidades cultural e étnica. 
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Na prática, porém, agem diferente do que pregam no cotidiano" 

Isto não gera dependência? 

BW - Temo uma independen ia 
muito grande em rela ão ao go emo ue­
co. em empre a no a po içõe . o 

propó ito e projeto oin idem 

Uma CPI dri Câmara dos Deputados 
investiga as O Gs. Como vê isso? 

BW - ão po o falar por toda a 
O G . o entanto, ei que o no o tra­
balho e o de outra organizaçõe idônea 
que operam no Bra il e em outra parte 
do planeta incomodam grupos de inte­
resses. E e te no atacam impiedosa­
mente. Tentam desvalorizar, desmerecer 
nossas 1mciat1 vas. ós criticávamos a 
instalação de usinas nucleares na Suécia 
e no restante da Europa. Políticos e em­
presários declaravam que éramos finan­
ciados por grupos e cusos e ganháva­
mos muito dinheiro condenando essas 
usinas. O tempo mostrou que estávamos 
certos, pois as usinas são um perigo para 
a Humanidade. Quem ganhou dinheiro 
com as instalações delas foram justa­
mente os que nos acusavam. 

No Brasil, causou indignação uma 
campanha externa por uma espécie de 
Amazônia internacionalizada. 

BW - Que a Amazônia é um patrimô­
nio da Humanidade não resta dúvida. Mas 
que ela fica em território brasileiro e per­
tence ao Brasil é um fato insofismável. 

Como vocês vêem as políticas am-

bie11tai bra ileiras? Como são avalia­
da 11a Europa? 

ima0 em do Bra il vei ulada 
omunica ão da Europa é mui­

to negati a. Dei ·a claro que a maior parte 
d ini iativas do governo municipai es­
taduai e federal é paliativa ou demagógica. 
Pas a a idéia de que tudo o que é feito no 
paí é contra o princípios ecológicos. 

Como vê o reforço ao etnocentrismo, 
a intolerância dos países europeus com 
os imigrantes provenientes do Terceiro 
Mundo e o recrudescimento do nazismo 
na Suécia? 

BW - É lamentável o retrocesso dos 
valores humanistas. Nós, da Terra do Futuro, 
defendemos a solidariedade, a convivência 
pacífica, o intercâmbio cultural entre os po­
vos. Lamentavelmente, a crise econômica e 
social disseminada pelo neoliberalismo e a 
globalização tem tomado as sociedades mais 
duras, o que facilita o renascimento de idéias 
nefastas, ultrapassadas. A Suécia também 
vem sendo afetada por esse processo. No ca­
so, a intolerância aos estrangeiros, tanto por 
parte das pessoas comuns, como dos gover­
nantes, tem uma ati tude hipócrita. Estimula­
se, por exemplo, nas escolas, a acolhida aos 
estrangeiros, a tolerância às diversidades cul­
tural e étnica. Na prática, porém, agem dife­
rente do que pregam no cotidiano. A popula-

, ção é fria com os estrangeiros e o governo di­
ficulta a sua permanência no país. É toleran­
te com certos grupos que os hostilizam. 

É um fato lamentável que os fantasmas 
retomem para nos assombrar. Os neonazistas 
formam grupos ainda pequenos, mas muito 

organizado , agre ivos e com infra-e tmtu­
ra incrível: têm revistas, jomai , produção 
de vídeo e CD . Quem os financia? 

Como vê o desaparecimento do so­
cialismo real e a sobrevivência dos mode­
los cubano e chinês? 

BW - A Terra do Futuro e o Ecotopia 
abrigam diver as tendências ideológicas. 
Temos espiritualistas, anarquistas, socialis­
ta e não há problema de convivência, pois 
defendemos uma grande causa. 

No que diz re peito ao ocialismo, e 
nisso não falo pela Terra do Futuro, mas ex­
pre o apenas uma opinião minha, a princi­
pal crítica é ao autoritarismo. Tudo que vem 
de cima para baixo, imposto, é mim. 

Vou dar um exemplo concreto e não 
autoritário. No governo de Olof Palme ha­
via democracia, prosperidade econômica e 
social na Suécia. O E tado de Bem-Estar 
Social sueco funcionava plena e satisfatoria­
mente para a maioria da população. Mas is­
so, contraditoriamente, gerava apatia social, 
comodismo político, falta de iniciativa. 

Hoje, o governo está desmantelando a 
rede de proteção social. O Welfare State, por 
limitado e falho que tenha sido, trouxe al­
gum ganho para o povo. Agora, estamos vi­
vendo o seu fim e o neoliberalismo vem se 
instalando com força na Suécia. 

O vigor de nosso sistema previdenciá­
rio, a gratuidade dos sistemas de saúde, de 
educação e as faci lidades para a aquisição 
da casa própria são cada vez mais coisas do 
passado. Há hoje um discurso bem articula­
do que procura legitimar essas iniciativas. 
"A previdência, a saúde e a educação priva­
das são melhores que as públicas", dizem os 
neoliberais. Resta-nos combatê-los. • 
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(15cmx11 cm). R$10,00 - Editora Brahma Kumaris 

81DGRAFIAS 

PRESTES 
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DICIONÁRIO CRÍTICO DO 
PENSAMENTO DA·DIREITA 
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R$78,00 - Editora Mauad 

DICIONÁRIO DO BRASIL COLONIAL 
(1500 - 1808) 
Ronaldo Vainfas (direção) 
C6d. 85 7302 320-1 
Primeiro dicionário critico sobre as nossas 
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EDUCAÇÃO 
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homem/mulher. 116 páginas. R$14,30- Editora Vozes 
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O DESPERTAR DA ÁGUIA 
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Ivan Alves Filho C6d. 0200-17 
Um livro de referência, didático, para estudos 
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duções, multo humor e a narrativa, docu­
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64. 263 páginas. RS34,00 - Editora Barlavento e Arma­
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nacional. 336 páginas. R$35,00 - Editora Revan 
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NelsonWemeckSodré C6d. 0100-68 
O livro vem preencher a necessidade de pro­
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O livro surge em um momento oportuno para 
uma reflexão sobre a História do pais e a 
nossa formação como povo, além de ser 
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O autor apresenta dois ensaios sobre episó­
dio marcante da história brasileira do século 

..!... passado, como reflexão dirigida aos jovens. 
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Cercada de porto-riquenhos e demostrando senso de oportunidade, a agora senadora 
Hillary Clinton pronunciou-se contra os exercícios da Marinha norte-americana em Vieques, 
Porto Rico, em manifestação realizada na porta do Congresso, em Washington 

Porto Rico 

líder independentista condenado 
, 'Pºr Vieque o mundo abe que o 

povo porto-riquenho ó e ajo-
elha diante de Deu . E o por­

to-riquenho abem, com maior clareza 
que nunca, que a subordinação política 
aos E tado Unido é a origem do proble­
ma de Vieque . ' Estas foram as palavras 
do discurso de Rubén Berrios Martínez, 
o Líder independentista do país, pronun­
ciado, em meados de maio, diante de um 
tribunal federal dos Estados Unidos, an­
tes de ser sentenciado a cumprir pena de 
quatro meses em um presídio norte-ame­
ricano na ilha. 

Vieques é uma região que tem servi­
do de zona de treinamento e provas de ti­
ro para a Marinha de guerra norte-ameri­
cana, e é por isso considerada a expres­
são mais crua do domínio político dos 
Estados Unidos sobre Porto Rico. Segun­
do Berrios, esta subordinação é devida ao 
regime de "Estado Li vre Associado", 
como se chama a união com os Estados 
Unidos. Entretanto, vive-se em Porto Ri­
co uma crescente convergência de todas 
as correntes ideológicas para uma revisão 
desta associação com outro país. Rei­
vidicam o que chamam de "o mais funda­
mental dos direitos humanos dos po­
vos", o direito à autodeterminação. Os 

Ruben Berrios: quatro meses de cadeia por 
protestos contra a subordinação política e 
militar imposta por Washington a seu país 

porto-riquenhos que vivem nos Estados 
Unidos também pedem o fim dos "abu­
sos da Marinha norte-americana que per­
corre o mundo", e o fim dos treinamentos 
militares em Vieques. 

O movimento independentista de 
Porto Rico queixa-se ainda da espiona­
gem e violência política por parte dos 
governos dos Estados Unidos e da ilha. 

a d ada de O um pro o m vido 
ntra g rn porto-riquenho e uma 

inve tioa ã parlamentar reve laram a 
xi t'n ia d op raçõe de espionagem, 
om a olabora ão do Birô Federal de 

lnv tiga ão (FBI) e da Agência Cen­
tral d Inteligência (CIA) - ambo nor­
te-am ri ano -, violência e as a ina­
to ontra o militante nacionali tas. 

e quadrõe da morte tinham co­
mo mi ão principal reprimir o movi­
mento mediante a per eguição, denún­
cia e a a inato ', informa o Comitê 
do Senado de Porto Rico, desvendando 
barbaridades que ó agora chegam ao 
onhecimento da população. 

A Corte Suprema de Porto Rico 
chegou a declarar ilegais e inscon titu­
cionai a e pionagem de pessoas e orga­
nizações vinculados ao movimento inde­
pendentista, ordenando que a polícia en­
trega e os informes às vítimas dessas 
ações. De nada adiantou. Atualmente 
centena de documento permanecem 
em poder da Justiça, denuncia Ramon 
Bo que, professor da Universidade da 
Cidade de Nova Iorque e um do espio­
nados desde a adolescência. Pesquisador 
da repressão política em Porto Rico, 
Bosque afirma que "nenhum outro mo­
vimento tem sofrido uma perseguição 
parecida, com exceção, talvez, do movi­
mento comunista, dentro da jurisdição 
dos Estados Unidos". 

Especiali ta em direito civis, o ad­
vogado Juan Santiago, que ganhou noto­
riedade ao acionar o governo porto-rique­
nho por espionagem política na chamada 
década do terror, nos anos 80, afirma que 
o si tema judiciário de Porto Rico deve­
ria ao menos publicar os documentos de 
inteligência reunidos durante a investiga­
ção, para serem estudados e utilizados pa­
ra informar a opinião pública. Porto Rico 
foi anexado como território dos Estados 
Unidos desde 1898, depois da guerra con­
tra a Espanha. Segundo acordo de 1952, 
os 3,8 milhões de portorriquenho são 
considerados cidadãos estadunidenses e 
servem às Forças Armadas daquele país, 
que mantêm na ilha presença estratégica 
polêmica. Mas os porto-riquenhos não 
pagam impostos federais nem participam 
das eleições presidenciais ou legislativas 
dos Estados Unidos. • 
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Os trabalhadores /atino-americanos se recusam a serem meras peças de uma 
engrenagem sem alma nem fronteiras. Essa trilha do inconformismo ficou patente 
em maio, como mostram as seguintes fotos, da esquerda para a direita, a partir 
de cima: protestos contra o desemprego no Chile; jovens exigindo uma educação 
melhor no Panamá; passeatas em prol dos direitos humanos na Colômbia; 
manifestações reivindicando uma política agrária adequada em Honduras; 
velhos e velhas no desespero em La Paz, Bolívia, que já não conseguem viver 
com pensões que o governo só reduz e saem às ruas para mostrar que se 
sentem traídos como o Cristo. Em São Domingos, as chamas atestam a reação 
contra o assassinato de jovens nas mãos da polícia. E em Matanzas, 
periferia de Buenos Aires, populares levam ao cemitério o corpo da aposentada 
Alícia Alegre que não resistiu ao sofrimento, quando participava, ao lado 
de milhares de desempregados, de protestos contra a política econômica 
de um governo que trocou seu povo pelo Fundo Monetário Internacional 
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EUA/Cuba 

Helms tenta mais 
uma contra Cuba 

O enador republicano e ultradi­
reiti ta Je e Helm . autor da 
lei que dispõe obre a proibi­

ção do inve timento e trang iro 
em Cuba, e o demo rata Jo ph Lie­
berman apre entaram no Senado nor­
te-americano projeto de lei de ajuda 
econômica ao cubano que traba­
lham por conta própria no interior da­
quele paí e à opo ição organizada ao 
regime do pre idente Fid I Ca tro. 

Jes e Helm é autor também da lei 
que leva o eu próprio nome. atra ' 
da qual o go erno do Estado Unido 
tentou proibir in estimento trangei­
ro de toda as procedência na ilha. 
Como es a lei não teve a menor eficá­
cia, Helm agora bu ca minar o regi­
me cubano por outro método . O pro­
jeto, apoiado amplamente pelo exila­
dos cubano na Flórida e barra, po­
rém na dificuldade de como fazer a 
ajuda chegar aos destinatários e evitar 
que acabe por ganhar o caminho do 
próprio governo que os norte-america­
nos in istem em querer derrubar atra­
vés de ações indiretas. 

Este é o receio do senador demo­
crata Christopher Dodd, que se pro­
nunciou contra a iniciativa dos seus 
pares. "Vamos desperdiçar o nosso di­
nheiro em uma operação que nunca al­
cançará os pretendidos beneficiários, 
porque disso Castro se incumbirá", 
disse Dodd. 

De acordo com o projeto, o go­
verno dos Estados Unidos poderá en­
viar aos cubanos dinheiro, comida, 
remédios, telefones, máquinas de fax 
e outros instrumentos aos presos polí­
ticos e seus familiares , dissidentes 
conhecidos no interior, jornalistas e 
intelectuais, grupos religiosos e pe­
quenos empresários agrícolas e urba­
nos. A lei, batizada de Solidariedade 
a Cuba, tem como fonte de inspiração 
medida semelhante adotada pelo mo­
vimento polonês Solidariedade, nos 
anos 80. • 

Mais de 70 mil uruguaios saíram às ruas de 
Montevidéu, em 20 de maio, na Marcha do Silêncio. 
Pediram, pela sexta vez, o esclarecimento de 
assassinatos sob a ditadura militar. Moviam-se 
pelo lema 'Sem verdade seqüestrada, sem 
memória proibida ', exigindo o atendimento 
do direito de saberem toda a verdade. Estudantes, 
trabalhadores, intelectuais, setores políticos 
e o Movimento das Mães e Familiares dos 
Desaparecidos Políticos integraram o protesto 

México 

Popularidade 
em baixa 

Apopularidade do presidente do 
México Vicente Fox entrou 
em declínio, principalmente 

quando o tema é a economia do país. 
Aí a expectati va do mexicanos caí­
ram qua e quatro pontos. O Congres o 
rejeitou a propo ta fi cal, a reforma do 
E lado e tá congelada e o conflito de 
Chiapa continua sem solução. 

Em meio ao impa e , o partido 
do governo - Ação Nacional (PAN) -
parece e tar na opo ição. Ao mesmo 
tempo, Fox continua tentando envol­
ver o país no otimismo do governo. 

O presidente conta com o apoio 
de 65% da população, 5% menos que 
há trê me es, mas, decorridos apenas 
cinco meses do começo da sua gestão, 
é perceptível a decepção popular. 

O partidos de opo ição domi­
nam o Congresso e, para agravar a si­
tuação, as di fíceis relações de Fox 
com as lideranças do PAN passam a 
ser interpretadas como grande ameaça 
à governabilidade. 

Dirigentes do PAN acusam o pre­
sidente de forçar a aprovação das leis 
do seu interesse sem, antes, submetê­
las a discussões. • 

Cocaleiros arrastam uma árvore para bloquear a rodovia Cochabamba-Santa Cruz de la Sierra, 
em mais um lance de protestos nacionais de trabalhadores contra o governo de Hugo Banzer 
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Bálcãs 

Caminhão 
de cadáveres 

Apopulação da Sérvia começa a 
tomar conhecimento dos crimes 
de guerra cometidos pelo regi­

me de Slobodan Milosevic, contra a 
comunidade de origem étnica albanesa 
na província de Kosovo, durante os 
bombardeios da Organização do Tra­
tado do Atlântico Norte (Otan), em 
1999. O último deles foi descoberto 
pelo mergulhador profissional Zivojin 
Djordjevic, em Kladovo, pequena ci­
dade a 250 quilômetros de Belgrado. 
Ao participar de uma operação de res­
gate de um caminhão submergido em 
um rio, deparou-se com dezenas de ca­
dáveres de albano-kosovares. 

O mergulhador conta ter visto 
embaixo d'água um caminhão refrige­
rador Mercedez Benz verde, com o 
nome de uma firma albanesa, com 
placa da cidade de Kosovar de Pec. 
Uma grande pedra estava alojada so­
bre o acelerador e o corpo do seu con­
dutor havia desaparecido. "Quando 
abrimos o compartimento do refri­
gerador começaram a cair os cadáve­
res de crianças e idosos, alguns deles 
despidos, e mulheres, algumas vesti­
das com o sal vare, a vestimenta tradi­
cional muçulmana. 

As forças da Otan bombardearam 
a Sérvia por onze semanas a partir de 
1999, a raiz da política de repressão do 
regime de Milosevic contra os albano­
kosovares. Nos bombardeios as forças 
de segurança da Sérvia expulsaram 
mais de 800 mil habitantes de origem 
étnico discriminada pelo regime. Orga­
nizações de direitos humanos (tanto 
sérvias como kosovares) denunciaram 
a ocorrência, nesse período, de 10 mil 
assassinatos de albano-kosovares, mui­
tos deles nos 500 sítios de execuções 
sumárias localizados nos arredores da 
província da Sérvia. A fiscal do Tribu­
nal de Crimes de Guerra para a ex-Iu­
gos lávia, Carla dei Ponte, diz terem 
descoberto quatro mil cadáveres em 
tumbas clandestinas, em Kosovo. • 
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Manifestantes saíram às ruas da Grã-Bretanha exigindo do governo o fim da aliança com os 
Estados Unidos no bloqueio econômico ao Iraque. Os manifestantes acusam a diplomacia 
britânica de mentir quanto aos objetivos e fundamentos do bloqueio, alegando que a grande 
vítima do cerco a Saddam Hussein acabe sendo a população civil iraquiana. 'Os iraquianos 
estão morrendo enquanto Robin Cook (o chanceler britânico) mente', diz o cartaz 
do manifestante fantasiado de Pinóquio 

França 

Corrupção ameaça Jacques Chirac 

M
al desembarcou em Paris, vindo 
das ilhas francesas do Índico, o 
chefe de Estado da França, Jac­

ques Chirac, foi surpreendido com uma 
notícia nada agradável para a sua imagem 
política. 

Corre pelos gabinetes de deputados 
uma lista com 30 das 50 ass inaturas ne­
cessárias para iniciar um processo contra 
Chirac com base em duas ações que es­
tão paralisadas na Justiça: uma por mal­
versação na adj udicação de obras públi­
cas em Paris e outra por remuneração de 
militantes da União pela República 
(RPR), com empregos fictícios pagos 
quando era prefeito. 

Os processos foram interrompidos 
pelos juízes por força da Constituição que 
só autoriza o julgamento de um chefe de 
Estado através do Superior Truibunal de 
Justiça, uma jurisdição política constituí­
da por 12 deputados e 12 senadores. 

Principal mentor dessa cruazada 
contra o presidente francês, o parlamentar 
socialista Amaud Montebourg acredita 
ser possível obter as 28 assinaturas res­
tantes para compor um mínimo de 10% 
que faltam. 

O texto da proposta indaga como se 
pode explicar que os delitos cometidos 
pelos presidentes Josep Estrada (Filipi­
nas), Alberto Fujimori (Peru), Richard 
Nixon (este último apesar de comandar a 
primeira potência mundial) são judiciá­
veis, enquanto não se encontra na França 
nenhum juiz para julgar o presidente Jac­
ques Chirac e os graves delitos pelos 
quais é considerado suspeito. 

A malversação de dinheiro público 
em empregos fictícios do RPR permane­
ce parada desde que o juiz se declarou in­
competente para investigar Chirac, em 
abril de 1999. O processo, com 28 impli­
cados, prescreverá em abril de 2002. • 
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Desigualdade 

Acesso difícil aos mercados 

Medida protecioni tas da 
União Européia (UE) pode­
rão neutralizar a ini iati a 

"Tudo Meno Annas', que pretend 
inten ificar o a o ao mercado eu­
ropeu do paí e em d envolvimen­
to. adverte o diretor do Es ritório d 
Investigação Européia. organiza ão 
de Bmxelas dedicada ao e tudo do 
comércio entre a UE e a Áfri a. 

"Enquanto a União Européia 
anuncia a toque de tambor o a e -
o outorgado ao Paí e leno 

Adiantado (PMA). a realidade é 
que pouco dele poderão apro ei­
tá-lo. já que a norma anitária e 
não-alfandegária ão um ob tá u­
lo cada vez maior para o omércio 
dos paí e meno de envol ido '. 
di se Paul Goodi on. Ele dá o 
exemplo do apoio concedido pela 
UE ao abatedouro europeu . ma 
negado ao PMA . para cumpri­
rem no a norma de combate à 
encefalopatia e pongiforme e pe­
cial - o mal da vaca louca - e o 
vírus aftó ico. 

A UE concede preferências 
comerciais não-recíprocas através 
das convenções de Lomé e de Coto­
nou. tratados que regem as relações 
comerciai e de ajuda, entre a Euro­
pa e os 77 países da Africa, d9 Ca­
ribe e do Pacífico. Mas na Africa 
Austral, a UE prefere os acordos 
bilaterai§, como o que foi firmado 
com a Africa do Sul, beneficiada 
com vantagens tarifárias frente a 
competidores como o Canadá, os 
Estados Unidos e a Nova Zelândia. 

Mais preocupante para os paí­
ses menos desenvolvidos é a atual 
reforma da Política Agrícola Co­
mum da UE, que engloba quase a 
metade do investimento anual da 
União, e prega a redução do preço 
dos produtos europeus para tomá­
los mais competitivos em nível 
mundial. A iniciativa Tudo Menos 
as Armas é uma tentativa para per­
suadir os países em desenvolvi­
mento a agregarem-se à postura da 

Trabalhadores marcham pelas ruas de Abidjan,capital 
da Costa do Marfim, reivindicando melhores salários 
e condições de trabalho dignas, além de oportunidades 
sociais maiores para si e seus filhos. A manifestação 
envolveu ainda protestos contra as políticas neoliberais 
e a globalização, que vêm penalizando duramente 
as populações dos países em desenvolvimento, 
particularmente na África, onde se situam os mais carentes 
países do mundo, devido aos fatores climáticos adversos 
e sobretudo à herança do colonialismo 

Uma passeata-monstro, de cerca de 500 mil pessoas, 
percorreu Tizi Ouzou, na região bérbere no norte 
da Argélia, pedindo liberdade e protestando 
contra a morte de dezenas de pessoas em ação policial 
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By the name of 
humanity, we plead ali 

the lnstltutions that defend 
human rights to support 

us even once 

Em nome do humanitarismo, a pequena palestina faz um apelo ao mundo 
contra a política militarista adotada por Sharon, após assumir o gabinete 

Oriente Médio 

Sharon reascende o militarismo 

O primeiro-ministro de Israel, general Ariel Sharon, desafiou a comu­
nidade internacional e alguns de seus próprios ministros e setores 
pacifi ta do país ao anunciar que usará todo o arsenal bélico a seu 

alcance para combater os palestinos. Desde que assumiu o governo em fe­
vereiro, o general tem sido alvo de pesadas críticas quanto à sua forma de 
atuar no conflito do Oriente Médio. Uma das mais recentes foi a sua decisão 
de enviar aviões de combate F-16 para bombardear várias localidades da 
Cisjordânia e de Gaza, em resposta a um atentado suicida dos palestinos do 
Hamas. Esses bombardeios, em meados de maio, mataram 11 pessoas e dei­
xaram mais de 50 feridas. A opo ição israelense afirma que o bombardeio 
com os F-16, utilizados pela última vez na Guerra dos Seis Dias, em 1967, 
foi um disparo contra os próprios pés de Israel. 

"Vamos utilizar todos os meios disponíveis para proteger os cidadãos 
israelenses. Não podemos dar ci pescoço aos palestinos para que nos dego­
lem", comentou Sharon, com ironia, ao final da reunião do Gabinete de Se­
gurança convocada com urgência, diante do acirramento da crise na região. 
O Oriente Médio vive um novo capítulo sangrento desde que forças milita­
res israelenses ocuparam uma área de 2,25 quilômetros quadrados no norte 
da Faixa de Gaza, controlada pela Autoridade ~alestina (ver cadernos, edi­
ção 23 1, pág. 44). Setores pacifistas e a Liga Arabe pedem, desde o Cairo 
uma ruptura de contatos políticos de seus membros com Tel Avive. 

Indiferente às críticas e à ofensiva internacional de paz, Sharon, um 
dos cérebros da invasão do Líbano, em 1982, terá agora pela frente um no­
vo inimigo: uma equipe de observadores da ONU que, a pedido dos setores 
pacifista e da minoria árabe, poderá a qualquer momento desembarcar em 
Gaza e na Cisjordânia para examinar de perto as manobras belicistas nesses 
territórios árabes ocupados. As autoridades palestinas enviaram o ministro 
de Cooperação Internacional , Nabil Shaat, à Europa para convencer a co-
munidade internacional a mobilizar uma força de proteção à região. • 
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ONU/ EUA 

Direitos humanos 

Ae~cl~são dos Estados Unidos?ª Comissão de 
Dire1tos Humanos da Orgamzação das Na­
ções Unidas (ONU) provocou grande reper­

cussão na comunidade internacional. No dia 3 de 
maio, em votação secreta no Conselho Econômico e 
Social da ONU para renovação de 14 das 53 cadeiras 
da Comissão, os Estados Unidos ficaram de fora. 
Com vaga cativa desde a criação da comissão, em 
194 7, Washington era candidato à reeleição para 
uma das três vagas no bloco que engloba países da 
Europa Ocidental, Estados Unidos e Canadá. Acaba­
ram ficando de fora, por ter recebido o quarto lugar 
na vo~ação, com 29 votos, atrás da França (52 vo­
tos), Austria (41) e Suécia (39). Para completar, o 
país também perdeu a cadeira que ocupava na Junta 
Internacional de Controle de Narcóticos. 

O resultado da votação reflete a grande insatis­
fação com as atitudes tomadas recentemente pelo 
governo norte-americano, como a recusa ao Proto­
colo de Quioto - compromisso de preservação am­
biental - e o anunciado intuito de construir um siste­
ma de defesa nacional antimísseis. A política linha 
dura do governo Busb e a sua postura unilateral na 
diplomacia podem ser percebidas ainda na decisão 
de suspender as negociações com a Coréia do Norte 
e a oposição à criação de um Tribunal Penal Interna­
cional. 

Países como Cuba e China comemoraram o re­
sultado da votação, enaltecendo a importância polí­
tica da decisão dos países membros da Comissão de 
Direitos Humanos. O representante cubano conside­
rou a perda da vaga por Washington um ato de justi­
ça pela conduta "arrogante, escandalosa e humi­
lhante" do governo norte-americano. A agência es­
tatal de notícias chinesa qualificou a votação como 
"um não ao desejo norte-americano de usar os direi­
tos humanos como uma ferramenta para sua política 
de poder e hegemonia no mundo". 

A decisão provocou um revide do governo nor­
te-americano. O Senado aprovou a indicação de 
John Bolton como subsecretário de Estado de Con­
trole de Armas e Segurança Internacional , um dos 
seis principais cargos do Departamento de Estado. A 
indicação de Bolton pelo presidente George W. Bush 
havia gerado polêmica, devido à sua oposição ferre­
nha à ONU, aos tratados de desarmamento e o multi­
lateral ismo. Além disso, a Câmara de Representan­
tes do Congresso aprovou a retenção de 244 milhões 
de dólares, referentes à dívida do país com a ONU, 
até que Washington recupere sua vaga na comissão. 
O presidente Bush se manifestou contra a represália, 
mas vários de seus aliados apóiam a medida. • 
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Touran Jamili (acima) 
e Farah Khosravi 
(ao lado) são as 

primeiras mulheres 
a se candidatarem 

à Presidência do Irã. 
Aguardava-se em maio 

o pronunciamento 
do ultraconservador 

Conselho de Guardiães 
sobre as candidaturas 

de Jamili e Khosravi 

Aos 80 anos de idade, morreu a professora 
e teatróloga Maria Clara Machado, conhecida 
por peças infantis e pelo trabalho de formação 
de atores, no seu Teatro Tablado, no Rio de Janeiro. 
De suas mãos, saíram gerações de artistas. 
Filha do escritor Aníbal Machado e autora de 30 
livros e 30 peças, Maria Clara trazia no sangue 
o talento da criação literária, que canalizou 
para o teatro e para o público infantil, com peças 
que aliavam a poesia e o sentimento livre das 
crianças, em contraste com um mundo de 
formalidades e pouco solidário. Sua visão humanista 
deu vida a 'Pluft, o fantasminha ', 'O cavalinho azul', 
'O rapto das cebolinhas', :4 menina e o vento' -
algumas das suas obras que se tornaram clássicas 

O general Hernan Brady, ex-ministro da Defesa 
no governo Pinochet, há três anos vem sendo 
investigado pela morte do diplomata espanhol 
Carmelo Soria, em 1976. O juiz espanhol Baltazar 
Garzón expediu nova ordem de prisão contra 
o militar, e a solicitação de extradição está sob 
análise da Suprema Corte do Chile. O governo e 
as Forças Armadas já manifestaram sua discordância 

A foto acima mostra as famílias de Tom Green (de terno e ar patriarcal), 
incansável praticante mórmon de Utá (EUA), com suas cinco mulheres e 
alguns dos 29 filhos. Democrático na escolha de louras, ruivas e morenas, 
Green foi processado pelos crimes de poligamia e estupro de menor, por 
ter iniciado uma das mulheres quando ela tinha apenas 13 anos. A prática 
da poligamia foi abandonada pelos mórmons, oficialmente, há um século, 
mas estima-se que cerca de 30 mil fundamentalistas ainda se imponham o 
sacrifício de seguir o exemplo dos mais antigos, inspirando-se nos patriarcas 
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Os filhos de Zapata 
Desde que surgiu, em 1994, 
o movimento dos índios 
zapatistas está causando 
transformações no México 
e provocando uma reflexão 
das esquerdas em todo o mundo. 
A marcha que fizeram até a capital 
do país teve grande destaque 
internacional, aumentando 
sua força política. A luta contra 
a miséria e o esquecimento 
ga~hou mais uma batalha 
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André Deak 

E
m 24 DE FEVEREIRO DE 2001, o subcomandante Marcos e 
todos os 23 comandantes do Exército Zapatista de Liber­
tação Nacional (EZLN) saíram da selva Lacandona, onde 
vivem, e reuniram-se na cidade mexicana de San Cristó­
bal de Las Casas. Era o início da viagem que fizeram até 

o Distrito Federal, para pressionar o governo a cumprir os três sinais 
exigidos para iniciar o processo de paz. Um mês depois, Marcos e 
todos os comandantes haviam voltado à selva. Mas o México ja­
mais voltará a ignorar seus índios como fez antes. 

Um dia depois da posse do presidente Vicente Fox, no dia 2 
de janeiro, o subcomandante Marcos deu uma entrevista coletiva 
na aldeia de La Realidad dizendo que, para reiniciar o processo 
de paz, o novo governo teria que dar três sinais de que estava 
realmente interessado nisso. As três exigências do EZLN foram: 
a retirada das tropas federais de sete comunidades indígenas, a li­
bertação de todos os presos políticos zapatistas e a aprovação do 
tratado de San Andrés, um documento criado pelo próprio gover­
no na primeira tentativa de negociar a paz. Esse documento reco­
nhece os indígenas como povo e sua cultura como legítima. Na 
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época, serviu apena para mo trar à comu­
nidade interna ional (leia- e apital e -
trangeiro) que o México e tava avançando 
na negociação da paz que ainda não aiu 
do papel. 

A primeira vi ta parece er muito im­
ple o que e exige do governo mexicano. 
Fox, entretanto tem difi uldade para 
cumprir o trê inai . O exér ito. a o tu­
mado ao 71 ano de 0 overno do PRI. não 
qui deixar tão facilmente a ba e implan­
tada na el a Lacandona. Prin ipalmente 
a trê ba e e tratégica da ete exigida . 
entre a mai de 200 que havia. 

Exi tiam mai de 100 pre o políti o 
quando Marco deu ua oleti a. Ju ti­
ça tan1bém no México, é lenta quando não 
há ninguém rico envol ido. O mai difí il. 
porém, é a aprovação do tratado de San 
André . Ele reconhece que o indígena 
têm direito . o que diminuiria muito o po­
der do latifundiário de Chiapa . A aída 
que Fox encontrou pelo meno durante 
um tempo foi fazer ju tamente o que ele 
mais abe: marketing. 

Vicente Fox foi presidente da filial 
mexicana da Coca-Cola antes de assumir o 
governo. Enquanto conseguiu foi levando 
a opinião pública a acreditar que estava ba­
talhando pela paz sem mudar muito a situa­
ção. Libertou alguns presos e detemúnou a 
saída do exército de três pontos da selva. 
Nada mais. Mesmo assim, o capital estran­
geiro começou a acreditar de novo no Mé­
xico e os jornais não se cansaram de procla­
mar Fox como um verdadeiro pacifista. 

Emilio Gennari, tradutor dos comuni­
cados de Marcos para o Brasil, diz que "o 
problema é que as pessoas votaram, elege­
ram Fox e sentiram que tiveram participa­
ção no processo de abertura da democra­
cia. Agora as pessoas querem continuar 
participando. O que Fox gostaria é que 
elas voltassem para casa e o deixassem go­
vernar em paz; mas a sociedade civil não 
quer fazer isso. O desafio de Fox é manter 
viva a esperança dos cidadãos de continuar 
participando de uma real democracia". 

Por isso houve tanta publicidade, para 
que as pessoas pensassem que não precisa­
vam participar, já que Fox cuidava de tudo. 

O comandante Tacho e o subcomandante Marcos, este segurando a bandeira mexicana, 
lideraram uma marcha de milhares de índios e colocaram a questão indígena na ordem 
do dia outra vez, sacudindo a opinião pública e obrigando o governo Vicente Fax a negociar 

Cartada publicitária 
A caravana até a capital federal arrui­

nou a propaganda foxista. O subcomandan­
te Marcos, que é quem escreve os textos 
dos comunicados zapatistas que chegam 
por correio eletrônico para o mundo intei­
ro, soube também utilizar a mídia da me­
lhor maneira possível para atingir seus fins. 
Os maiores jornais do mundo noticiaram a 
saída dele e dos comandantes zapatistas da 
selva Lacandona. O apoio da população 
mexicana à luta indígena chegou a 80%. 

Um dos objetivos dos comandantes era 
entrar na Câmara dos Deputados e falar na 
plenária, para pressionar a aprovação do tra­
tado indígena. Houve muita discussão por­
que os mais conservadores não queriam dei­
xar discursar pessoas encarapuçadas, que 
não se identificavam. O passa-montanha, 
nome em espanhol dos capuzes de alpinis­
tas, além de ser hoje a grande marca zapatis­
ta, impede que seus líderes sofram ameaças. 

Mas o governo foi obrigado a ceder e 
eles conseguiram. No dia 16 de abril , a co­
mandante Esther falou para os parlamenta­
res e dezenas de repórteres de todo o mun­
do. Essa foi a maior cartada de publicidade 
depois do próprio surgimento do exército 
zapatista. Por conta da caravana vitoriosa, 
hoje a situação dos 10% da população do 
país caminha numa direção melhor. 

Até o fechamento desta edição resta­
vam apenas 11 presos políticos zapatistas e 
aparentemente apenas um terá problemas 
em ser libertado. O governo completou a 
retirada dos militares das três posições que 
os zapatistas ex igiam e duas serão trans­
formadas, por decreto presidencial , em 
centros de desenvolvimento social. 

Por outro lado, apesar de a reforma 
fiscal do México ter tirado os zapatistas 
das primeiras páginas dos jornais, o Con­
gresso continua discutindo a aprovação da 
lei indígena, e é bem provável que seja 
aprovada. 
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"Ensinou-me o Velho 
Antônio que somos tão 

grandes quanto o inimigo 
que escolhemos para 
lutar, e tão pequenos 

quanto grande for 
o medo que tivermos. 
Escolha um inimigo 

grande e isso te obrigará 
a crescer para poder 
enfrentá-lo. Diminua 
seu medo porque, 

se ele crescer, você vai 
diminuir, me disse 

o Velho Antônio numa 
tarde chuvosa de maio, 

nessa hora em que 
reinam o fumo 
e a palavra" 

Subcomandante Marcos 
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Há uma lenda indígena mex icana que 
conta a história dos homens de milho. Os 
deuses criaram, primeiro, homens de ouro. 
Esses eram muito fortes mas, pesados, 
eram preguiçosos e não trabalhavam. Os 
deuses criaram então homens de madeira. 
Esses trabalhavam muito, mas começaram 
a ser explorados pelos homens de ouro, 
que os obrigavam a carregá-los nas costas. 
Os deuses criaram então os homens de mi­
lho, que vieram e libertaram os homens de 
madeira da tirania dos homens de ouro. 
Segundo a lenda, os índios eram os ho­
mens de madeira, e os homens de milho 
nunca chegaram. Talvez os zapatistas, ho­
mens sem rosto, preencham essa lacuna. 

Nunca mais um 
México sem nós 

Em 1994, o México e o mundo co­
nheceram o Exército Zapatista de Liberta­
ção Nacional. No dia 1 º de janeiro daquele 
ano os índios desceram as montanhas do 
estado de Chiapas, sul do país, com o rosto 
coberto por capuz e declararam guerra ao 
exército federal. Tomaram quatro cidades, 
inclusive San Cristóbal de Las Casas, a se­
gunda maior do estado. 

Doze dias depois, uma manifestação 
no Distrito Federal, que reuniu mais de 
cem mii pessoas, saiu às ruas para apoiar o 
EZLN, fato que obrigou o então presidente 
Carlos Salinas de Gortari a declarar o ces­
sar-fogo. Assim foi o início da última 
grande revolução do século, coincidente­
mente no mesmo país onde ocorreu a pri­
meira, a de EmiEano Zapata, em 191 O. 

Como na luta que Zapata travou quase 
cem anos antes, os índios do EZLN tam­
bém querem terra para plantar. A revolução 
de 1910 conquistou para os índios o ejido, 
que é uma propriedade que não pode ser 
vendida ou tomada e sua posse é hereditá­
ria. Essa era a única garantia que os indíge­
nas tinham para plantar e sobreviver. 

O fim do ejido foi uma das imposições 
dos Estados Unidos para que o México fi­
zesse parte do Acordo de Livre Comércio 
da América do Norte (Nafta). Além de es­
tarem no meio de gigantescos latifúndios, 
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os ejidos deram o azar de ter petróleo sob 
seus solos. Sem a proteção do ejido, os 
bancos podem comprar a preços baixíssi­
mos a terra de Chiapas. Não foi à toa que a 
revolta explodiu no dia em que o Nafta en­
trou em vigor. Mas as demandas do EZLN 
vão muito além da luta pela terra. O novo 
zapatismo luta por dignidade, ou, como 
eles mesmos dizem, por "nunca más un 
México sin nosotros". 

Enquanto o México se desenvolveu, a 
região indígena de Chiapas continuou para­
da no século XIX. As crianças ainda mor­
rem de doenças como disenteria. Enquanto 
o estado tem sete quartos de hotel para cada 
habitante, os leitos de hospital são apenas 
0,4 para cada residente. Outro fato: enquan­
to Chiapas é o terceiro produtor nacional de 
energia elétrica, e o primeiro em hidroener­
gia, só um terço das casas indígenas tem 
luz, e a maioria nem mesmo possui um lam­
pião a gás. A cada 35 minutos uma pessoa 
morre de fome. De cada 100 moradores, 54 
são desnutridos. Foram décadas - senão sé­
culos - de exploração e esquecimento. 

O México tem orgulho do seu passado 
maia e asteca, mas esqueceu de que seus 
descendentes mais próximos estão vivos, e 
deixou-os à margem do desenvolvimento. 

Não bastasse tudo isso, existe ainda o 
preconceito, tão forte que já faz parte da 
cultura. Antes do surgimento do EZLN era 
comum escutar alguém xingar outra pes­
soa de "índio". 

Na televisão, as piadas continuam le­
vando adiante o estereótipo do indígena 
humilde, que se deslumbra com tudo que é 
moderno. Como disse o jornalista Igor Pu­
ser em seu livro México em transe, os ín­
dios mexicanos "eram (ou são) menos do 
que um negro no sul dos Estados Unidos 
antes de Martin Luther King e menos do 
que um operário nordestino nas alamedas 
perfumadas dos Jardins, o reduto da elite 
paulistana". • 

Na i11ter11et: www.cl1iapas.apc.co111.br 
Para receber os co1111111icados 

do s11bco111a11da11te Marcos em português, 
euvie 11111 e-mail para 

e111ilioge1111ari@osite.co111.br 
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' A sombra da direita 
Com o apoio de partidos xenófobos e pós-fascistas, Sílvio Berlusconí, 
elejto na Itália, aproxima-se do líder direitista Jorg Haíder, que governa 
a Austría inspirado em Adolf Hitler. Enquanto isso, na Bélgica, o governo 
de Guy Verhof stadt tenta deter focos do nazismo após a queda do ministro 
do Interior, Johan Sauwens admirador do Terceiro Reích 

Sérgio Meireles 

A 
ITÓRIA DO e DIDATO da 

coalizão centro-direita Casa 
da . Liberdade o megaem­
pre ário Silvio Berlu coni 
levando em ua esteira parti­

do antieuropeu xenófobo e pó -fasci -
tas. abre novas incertezas no já conturba­
do mapa político italiano. Diante des e 
mapa, de enhado desde 1948 por con lan­

tes crises de governo, os anali tas não ar­
riscam fazer nenhum prognóstico seguro 
da futura conjuntura política italiana, que 
depende de uma pergunta ainda sem res­
posta: poderá Berlusconi - que derrotou 
seu principal adversário, o ex-prefeito de 
Roma, Francesco Rutelli, da coalizão cen­
tro-esquerda Olivo, nas eleições de 13 de 
maio - governar longe da sombra de seus 
principais aliados: Umberto Bossi, líder 
da Liga Norte, e Gianfranco Fini, da Ali­
ança Nacional? Trata-se de dois partidos 
rejeitados pela União Européia (UE), 
que não aprova os seus perfis 
extremistas. 

Jõrg Haider: inspirado 
em Adolf Hitler 

guinada da Itália para a direita pro-
ocou uma forte reação do mini tro belga 

do E ·terior. Loui Michel, que ugeriu ao 
go erno Berlu coni o me mo tratamento 
- duro e frio - dado pela UE à Áustria, 
quando o partido do líder direitista Jõrg 
Haider foi incluído na coalizão governan­
te. A conduta antidemocrática desse líder 
au tríaco é conhecida há tempo. Em junho 
de 1991 quando governava a província 
meridional de Caríntia, à frente do ultra­
nacionalista Partido Liberal (PL), Haider 
foi de tituído do cargo por elogiar a polí­
tica de pleno emprego do Terceiro Reich. 

Em 1993, após a queda do Muro de 
Berlim, intensificou seu discurso xenófo­
bo, atribuindo à imigração descontrolada 
o aumento da criminalidade e do desem­
prego. Em fevereiro daquele mesmo ano, 
200 mil pessoas fizeram uma manifesta­
ção de repúdio ao racismo nas ruas de 
Viena, influenciando no veto ao projeto 
de Haider de reduzir o número de estran­
geiros e limitar seus direitos. Na metade 
da década de 90, em meio a uma onda de 
ataques terroristas contra imigrantes, o 
escritor Hans Hening Scharsach mostrou 
num livro que teve ampla difusão as 
semelhanças entre Haider e Hitler, que 
"também era um populista em suas 

origens". 
Envolvido na negociação de uma 

nova fase de reformas institucionais, o go­
verno federal do primeiro-ministro da 
Bélgica, Guy Verhofstadt, anunciou o pe­
rigo que representam Haider e Umberto 

Bos i, uma dupla de impatizantes do na­
zi-fascismo. 

Agora, um terceiro demônio acaba 
de mostrar sua verdadeira face: o ministro 
do Interior do governo regional flamengo 
(parte norte da Bélgica), Johan Sauwens, 
dirigente do partido nacionalista Volksu­
nie, demitiu-se dia 9 de maio, após revela­
ções na imprensa, especialmente pelo jor­
nal De Morgen, de ter participado de um 
congresso nazista. Foram divulgados de­
talhes da visita de Sauwens ao Fonds 
Saint-Martin, uma associação de antigos 
membros das tropas de elite nazista Waf­
fen SS e de colaboradores. A reunião 
ocorreu na periferia da Antuérpia, com 
simpatizantes procedentes de vários paí­
ses europeus, entre os quais a França. 

O Fonds Saint-Martin costuma fazer 
com regularidade sessões de leitura, deba­
tes e coleta de fundos. Vende Berkenkruis 
(a "Cruz de Carvalho", um dos emblemas 
da SS) é uma revista que prega o anti-se­
mitismo e idolatra Adolf Hitler e Klaus 
Barbie. Um filme e indícios de que Sau­
wens era assinante dessa publicação des­
montaram o seu argumento de não ser 
adepto do nazismo. O ex-ministro é origi­
nário de Bilzen, uma comunidade do Lim­
bourg, leste da Bélgica, onde até hoje per­
manece viva a lembrança da rivalidade 
entre negros e brancos. 

Na Antuérpia, Sauwens deu autógra­
fos e cantou o hino da Legião Flamenga 
diante de uma platéia de 1.500 pessoas, 
composta de extremistas uniformizados e 
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Apesar de a Força Itália, movimento 
fundado pelo megaempresário 

em 1994, ter conquistado 30% dos 
votos, o partido pós-fascista Aliança 

Nacional, o separatista Liga do Norte e 
agremiações centristas, ao perderem um 
pouco de terreno com o deslocamento de 

votos dentro da própria direita, "po­
dem não derrubar o novo primeiro­

ministro da Itália de imediato, 
como fez Umberto Bossi em 

1994, mas iniciarão uma 
guerra contra ele, cobrando 
muito caro pelo resgate. 
"Os extremistas precisam 
de dinheiro para existir, 
enquanto esperam e tor­
cem pelo seu fracasso, 
já que cada um deles 
ambiciona recuperar 
sua herança política". 

Silvio Berlusconi: desafiado a governar longe da sombra de seus 
aliados, Umberto Bossi e Gianfranco Fini, de perfis extremistas 

É como avalia o 
jornalista Indro Mon­
tanelli , decano da im­

prensa italiana, militante histórico da di­
reita, que confessa ter votado pela "pri­
meira vez na vida à esquerda": "Sou um 
homem de direita que não perdoa à direita 
o fato de ser representada por um homem 
como Berlusconi ." 

de simpatizantes do partido neofacista 
Vlaams Blok. 

Triunfo aparente 
Não se pode dizer que as eleições re­

presentem um passo triunfal para Silvio 
Berlusconi, que leva o governo para a di­
reita em um país de formáção histórica 
eleitoral de esquerda e que hoje, depois da 
Alemanha e da França, e ao lado do Reino 
Unido, é a terceira potência da Europa. De 
fato, a Casa das Liberdades, em seu con­
junto, superou ligeiramente os 52% devo­
tos na Câmara Baixa, mas no Senado as 
distâncias diminuíram. A direita obteve 
42,5% dos sufrágios, contra apenas 38,7% 
conseguidos por Oliva. 

Rutelli aceitou a vitória do seu adver­
sário como legítima e prometeu levar 
adiante uma oposição incisiva, pela qual 
pretende converter-se num novo líder. O 
quadro lhe favorece: os ex-comunistas 
não estão em situação de disputar essa li­
derança nem tampouco os Verdes, pratica­
mente anu lados com os resultados desas­
trosos nas urnas. 
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A poucos dias das eleições, Monta­
nelli antecipou para o Le Monde ter sido 
um erro achar que se poderia derrubar 
Berlusconi, por meio de processos judi­
ciais (ele é alvo de várias ações por cor­
rupção e lavagem de dinheiro). Esses pro­
cessos "fizeram dele um mártir e os italia­
nos, além de alimentarem preconceito em 
relação à Justiça, adoram os mártires. So­
bretudo quando o mártir desponta como 
um homem providencial que pode fazer 
milagres. O seu sucesso não é miraculo­
so?" indaga. Montanelli diz que o países­
tá repleto de vendedores, mas nenhum do 
seu calibre. "É o mentiroso mais sincero 
que existe, uma vez que ele é o primeiro a 
acreditar nas suas própria mentiras. 
Quando chora, alguns pensam que são lá­
grimas de crocodilo, mas estão equivoca­
dos: são lágrimas de verdade. É isso que o 
torna perigoso", completa. 
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A vitória de Berlusconi decepcionou 
outros expoentes do círculo intelectual. 
Um deles, o dramaturgo italiano e anar­
quista Dario Fo, Prêmio Nobel de Litera­
tura, considerou "uma estupidez" a vitória 
de um candidato sobre o qual recaem for­
tes suspeitas de que teria construído a sua 
fortuna em sociedade com a Máfia e frau­
dado o governo italiano. O megaempresá­
rio soma à sua incalculável fortuna, três 
tevês privadas e controla também os três 
canais públicos. 

Por essa rede de canais, Silvio Ber­
lusconi saudou, num discurso estatégico, 
"os líderes e amigos da União Européia e 
dos Estados Unidos", e enumerou 12 me­
didas que pretende adotar nos primeiros 
cem dias de governo. Entre elas, se desta­
cam a abolição das taxas sobre impostos 
de herança e doações; criação de polícias 
de bairro para reduzir os índices de vio­
lência e uma revolução fiscal para reduzir 
as alíquotas de certas faixas de renda. Se­
gundo Rutelli, "a Itália sairá da União Eu­
ropéia, sé Berlusconi adotar mesmo uma 
redução de impostos". 

A culpa das constantes crises de go­
verno e as mudanças de maiorias parla­
mentares na Itália é atribuída à lei de 1993 
conhecida como Matarellum (do nome do 
seu autor, Sérgio Matarella), que busca 
contentar a todas as partes, não satisfazen­
do a ninguém. Os grandes partidos, agru­
pados em coalizões, pressionam a favor 
de um sistema majoritário, ao estilo britâ­
nico, onde ganha o candidato que obtiver 
mais votos em cada colégio. 

A Força Itália, por exemplo, tem 
concordado há anos com o seu principal 
adversário, Os Democratas de Esquerda, 
principal partido da coligação Oliva, so­
bre a necessidade de reformar essa lei, 
através de um modelo mais majoritário. 
Isso, por sua vez, não interessa aos parti­
dos menores, contrários ao bipolarismo. 
Os resultados da lei Matarellum agrava­
ram o cenário instável armado desde o iní­
cio dos anos 90: o governo de Silvio Ber­
lusconi em 1994 durou sete meses; o pri­
meiro governo do Oliva, em 1996, durou 
pouco mais de um ano e meio. • 
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Esquerda promove 
filmes latino-americanos 
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Numa cena internacional dominada pelo quase monopólio de Hollywood, nosso 
cinema encontra, na França, algumas brechas para chegar ao público europeu 

Edouard Bailby 

s 
EGUNOO ESTAIÍSTICAS PUBLICADAS 

em outubro na re i ta O correio 
da Unesco o Estado Unido 
produ~irarn 6 film em 1999. 
ocupando o egundo lugar no 

mundo, depoi da Índia (764 filme ). A 
União Européia (UE) chegou em terceira 
po ição. O fato relevante é que o cinema 
norte-americano ocupa mais da metade do 
mercado em nove do dez maiore produ­
tores de filmes: oitenta por cento no Reino 
Unido; 72% na Espanha; 65% no Japão; 
62% na Itália; 57% na França e assim por 
diante. No entanto, só 4% na Índia. Em 
contrapartida, os 15 países da UE conquis­
taram apenas 3% do mercado nos Estados 
Unidos. Há um desequilfürio flagrante, 
que não deixa de ser preocupante. 

Mais irritante é um fenômeno que es­
tá ocorrendo ultimamente num país como 
a França, onde diretores de cinema dão tí­
tulos em inglês a seus filmes. Esnobismo 
ou problema de marketing? Sãos casos re­
centes Stand By, drama psicológico de 
Roch Stephanik, e Too much flesh, comé­
dia dramática de Jean-Marc Barr. Pior 
ainda: Stalingrad, de Jean-Jacques An­
naud, que foi lançado em março deste ano 
com bastante propaganda comercial. Páli­
da cópia dos espetáculos de Hollywood, o 
filme é inteiramente falado em inglês. Em 
entrevista a Le joumal du dimanche (11 
de março de 2001), o diretor de 56 anos, 
que ganhou em 1976 o Oscar de melhor 
filme estrangeiro com La Victoire en 

clw11ta11t, e ·pli ou: " reio qu hoje o fil-
m ão pare ido a enom1e pre ente 
empa atado . no quai não há nada den­
tro. Em ompen ação, o filme mai igni­
ficati o, em um lindo embru lho, não 
atrai mai o público. São objeto magnífi­
co , porém inútei .'' 

Perguntado por que não e via há 
muito tempo um artista francês nos filmes 
dele, Jean-Jacques Annaud re pondeu: 
"Uma coi a está clara: a partir de um cer­
to orçamento as ver ões originais dos fil ­
mes são em inglês e os artistas franceses 
falan1 mal inglês. ão realizar um fi lme 
em inglês é perder mais da metade do 
mercado possível." Tudo está dito: o dire­
tor de Stalingrad quer, antes de mais nada, 
ganhar dinheiro, abandonando sua própria 
cultura. Dessa vez, o resultado é um fra­
casso artístico. 

Os latino-americanos 
Na França as principais salas em Paris 

e no interior estão praticamente nas mãos 
de grandes distribuidoras norte-america­
nas. É portanto reduzido o espaço reserva­
do aos filmes dos países emergentes, prin­
cipalmente africanos e latino-americanos. 

Recentemente, foi lançado, em apenas 
duas salas de Paris, Bossa nova, comédia 
dramática de Bruno Barreto. Anteriormen­
te foram exibidos, em 1997, Tieta do 
agreste, de Carlos Diegues, e, no ano se­
guinte, Central do Brasil, de Walter Salles. 

Vez por outra aparece um longa-me­
tragem argentino, chi leno ou mexicano. É 

no Le Latina, que tem duas pequenas salas 
no bairro antigo do Marais, que os pari­
siense podem ver o ano inteiro filmes em 
línguas neolatinas: espanhol, francês, ita­
liano, português e romeno. A grande maio­
ria são brasileiros e latino-americanos. Le 
Latina é o único cinema na França e possi­
velmente no mundo que só exibe docu­
mentários e longas-metragens de países la­
tinos. Dirigido por Sílvia Balea desde 1993 
é um ponto de referência na Cidade Luz. 

No ano passado foram exibidos mais 
de 120 filmes latino-americanos. Criado 
sob o patrocínio da União Latina, organiza­
ção intergovernamental da qual o Brasi l é 
membro, Le Latina recebe a ajuda finan­
ceira do ministério francês da Cultura e da 
rede Europa Cinema, da União Européia. 

Os festivais 
das esquerdas 

Para selecionar os fi lmes a serem 
exibidos, Sílvia Balea mantém contatos 
permanentes com produtores e distribui­
dores. Às vezes um longa-metragem lan­
çado em pré-estréia no Le Latina acaba 
entrando nos grandes circui tos comer­
ciais, como foi o caso de Central do Bra­
sil, de Walter Salles. Mas é nos festivais 
de cinema do interior da França, inteira­
mente dedicados ao chamado Terceiro 
Mundo, que ela vai descobrindo obras 
inéditas ou pequenas jóias da Sétima Arte. 

Amiens, Biarritz, Bordeaux, Marseil­
le, Nantes, Pau, Pessac, Toulouse e Vil­
leurbanne, perto de Lyon, organizam uma 
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'Central do Brasil' foi o mais recente destaque do cinema brasileiro. Na foto, o diretor Walter Salles abraç~ o ator Vinicius de Oliveira e a atriz 
Fernanda Montenegro, protagonistas do filme que conta um drama brasileiro com significação universal. A direita, o produtor Arthur Cohn 

vez por ano um festival de cinema inteira­
mente dedicado ao Terceiro Mundo. São 
os mais importantes no interior da França, 
porém há outros. Com exceção de Biar­
ritz, no litoral atlântico, que apresenta em 
outubro um festival de filmes ibéricos e 
latino-americano , todos os demais festi­
vais são realizados por cidadã e cidadãos 
de esquerda. O Festival dos 3 Continen­
tes, em Nantes, criado pelos irmãos Alain 
e Philippe Jalladeau, é dos mais famosos. 

Em novembro passado, homenagea­
ram Glauber Rocha, apresentando retros­
pectiva das suas obras: nóve longas-me­
tragens, três curtas-metragens e três docu­
mentários. Faltou apenas um pequeno fil­
me político sobre a Revolução dos Cra­
vos, em Portugal. Oito realizadores e jor­
nalistas brasileiro , além da filha do ci­
neasta, animaram debates públicos com a 
crítica francesa Sylvie Pierre, reconhecida 
especialista da obra de Glauber Rocha, 
que ela conheceu pessoalmente. 

O caso mais interessante são os En­
contros de Cinema da América Latina, em 
Toulouse, cidade de 740 mil habitantes, in­
cluindo os subúrbios no sudoeste da Fran­
ça. É um dos maiores centros universitários 
do país, com l 10 mil estudantes matricula­
dos. Pela proximidade da Espanha e por­
que muitos são filhos ou netos de republi­
canos que fugiram do regime franquista, as 
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aulas de castelhano têm um número recor­
de de alunos. Também o português está 
despertando um interesse crescente. 

Antiga militante de uma organização 
de esquerda que ajudava os refugiados po­
líticos argentinos, brasileiros, chilenos, 
paraguaios e uruguaios, Esther Saint Di­
zier, que fala espanhol fluentemente, re­
solveu criar um festival de cinema inteira­
mente latino-americano. Hoje é o mais 
importante do seu gênero na França. 

Com orçamento inferior a 200 mil 
dólares, assegurado por organismos muni­
cipais, regionais e estatais, além da ajuda 
de cem voluntários, ela conseguiu apre­
sentar, de 12 a 20 de março, um total de 
70 longas-metragens latino-americanos 
em várias salas da cidade e outros tantos 
curtas-metragens. 

Este ano competiram sete países: Ar­
gentina (5 filmes), Bolívia(!), Brasil (2), 
Chile (3) , Colômbia (l), México (3) e 
Uruguai (1). A Argentina ganhou os dois 
maiores prêmios. 

Durante os Encontros de Toulouse, 
foram exibidos mais de 15 filmes brasilei­
ros, com a presença de Lina Chamie, Erik 
de Castro, César Paes, Toni Venturi, Zeli­
to Viana e Ivana Bentes, além de uma in­
teressante retrospectiva das obras de Ar­
thur Omar, incluindo Triste Trópico, pro­
duzido em 1974. 

Um trabalho exemplar 
Os Encontros de Toulouse publicam 

uma vez por ano, sob a direção de Francis 
Saint Dizier, marido de Esther, uma belís­
sima revista de 180 páginas, intitulada Ci­
némas d'Amérique Latine. O último nú­
mero contém entrevistas com César Paes, 
radicado em Paris, e João Moreira Salles, 
além de dois trabalhos sobre Arthur 
Omar, uma análise de oito páginas de 
Leonor Souza Pinto sobre cinema brasi­
leiro e censura durante a ditadura militar, 
e um artigo, também de oito páginas, de 
Maria Dora G. Mourão, a respeito dos no­
vos rumos para o ensino do cinema. Vale 
sublinhar que a revista é publicada em três 
línguas: espanhol, francês e português. 

Graças a esses festivais, organizados 
por amigos do Brasil e da América Latina 
que têm uma visão progressista da Huma­
nidade, os filmes latino-americanos rece­
bem uma divulgação maior no interior da 
França do que em Paris, sobretudo entre 
os jovens que buscam culturas diferentes. 
Aos poucos o cinema do Novo Mundo vai 
abrindo caminho. Le Latina dá a sua con­
tribuição, para que de cidades como Tou­
louse e Nantes cheguem à Cidade Luz os 
filmes mais representativos de um mundo 
que tenta escapar à globalização. Trata-se 
de um trabalho notável. • 
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Tema para arqueólogos? 
A cada dia, as multinacionais ganham mais espaço para agir 

no mundo sem o contrapeso da lei, sob o olhar cúmplice dos governos 
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M 
AI DE OVENTA MILHÕ 
de cliente i itam a ada 
emana as loj Wal- 'lart. 

Seu mai d no e ento 
mil empregado são proibi­

do de e filiarem a qualquer indi ato. 
Quando a algum dei ocorre a idéia pas a 
er mai um d empregado. A bem- u edi­

da empre a nega. em di irnular. um do di­
reito humano proclamado pelas açõe 
Unidas: a liberdade de associação. O funda­
dor da Wal-Mart, Sam Walton recebeu em 
1992 a Medalha da Liberdade uma das mai 
altas condecorações do Estado Unido . 

Um em cada quatro adulto norte­
americano e nove entre dez crianças engo­
lem no McDonald' a comida plástica que 
o engorda O trabalhadores do McDo­
nald's são tão descartávei quanto a comida 
que ervem: são moído pela mesma má­
quina. Eles também não têm o direito de 
sindicalizar-se. a Malásia, onde os indi­
catos operários ainda existem e atuam, as 
empresas Intel, Motorola, Texas Instru­
ments e Hewlett Packard conseguiram evi­
tar esse contratempo. O governo da Malásia 
declarou union free, livre de sindicatos, o 
setor eletrônico. 

Também não tinham nenhuma possibi­
lidade de agremiar-se as 190 operárias que 
morreram queimadas na Tailândia, em 
1993, num galpão, trancado por fora, onde 
fabricavam os bonecos de Sesame Street, 
Bart Simpson e os Muppets. 

Bush e Gore coincidiram, durante a 
campanha eleitoral do ano passado, na 
necessidade de continuar a impor ao mundo 
o modelo norte-americano de relações tra­
balhistas. "Nosso estilo de trabalho", como 
ambos o chamaram, é o que está marcando 
o passo da globalização, que avança com 

pen tra ai ' no mai 
longínquo ant d plan ta. te nologia. 
qu aboliu as di tân i , pem1ite agora qu 
um operári da ik na lndon ' ia de a tra­
balhar 100.000 ano para ganhar o que um 
e e utivo da ike no lado Unido re-
ebe em apena um ano, que um operário 

da IBM. nas Filipinas, fabrique computado­
re que ele me mo não pode comprar. 

É a continuação da época colonial, em 
uma e cala jarnai conhecida. Os pobres do 
mundo continuam a cumprir a ua função 
tradicional: proporcionando braço e pro­
duto barato , me mo que agora produzam 
boneco apato e portivo , computadores 
ou in trumento de alta tecnologia, além de 
produzir, como antigamente, borracha, ar­
roz, café, açúcar e outras coisas malditas 
para o mercado mundial. 

Desde 1919 foram assinados 183 tra­
tados internacionais que regulam as rela­
ções de trabalho no mundo. Segundo a 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), a França só ratificou 115; a Norue­
ga, 106; a Alemanha, 76, e os Estados 
Unidos, 14. O país que lidera o processo 
de globalização só segue suas próprias 
ordens. Assim, assegura suficiente impu­
nidade a suas grandes corporações, lança­
das à caça de mão-de-obra barata e à con­
quista de territórios que as indústrias sujas 
podem contaminar à vontade. 

Pois esse país, que só reconhece a lei 
do trabalho fora da lei, é quem agora diz 
que não haverá outra solução, senão incluir 
"cláusulas sociais" e de "proteção ambien­
tal" nos acordos de livre comércio. 

O que seria da realidade sem a publi­
cidade que a cobre de maquiagem? Essas 
cláusulas são impostos que o vício paga à 
virtude na rubrica relações públicas, mas a 
simples menção dos direitos operários põe 
em pé os cabelos dos mais ardentes advo-

gad s d alário de f m do horário flexí-
1 da d mi ão m ntrav ·. 

D d qu Erne I Zedillo deixou a 
Pre id' n ia do M' ·ico pa sou a integrar a 
di, toria da Union Pacific Corporation e da 
Pr t r & Gambl , que opera em 140 paí­

. Também pre id uma comi ão da 
a õe Unida e divulga uas idéia na re­
i ta Forbes: em tecnocratês, mo tra indig­

nação com "a impo ição de normas traba­
lhi, ta homogênea no novos tratados co­
merciai ". Traduzido, is o ignifica: vamos 
jogar na lata do lixo toda a legislação inter­
nacional que ainda protege os trabalhado­
re . O pre idente aposentado ganha para 
defender a escravidão. Mas o principal exe­
cutivo da General Electric diz a mesma 
coisa, de forma ainda mais clara: "Para 
competir, temo que espremer os limões. 
Fatos são fatos." 

O poder econômico está mais mono­
polizado do que nunca, porém os países e as 
pessoas se tomam concorrentes entre si, 
para ver quem oferece mais por menos, e 
quem trabalha o dobro pela metade. À 
beira do caminho estão ficando os restos 
das conquistas arrancadas por dois séculos 
de lutas operárias em todo o mundo. 

As montadoras do México, da Amé­
rica Central e do Caribe, que muito adequa­
damente são chamadas de sweat shops, ofi­
cinas do suor, crescem a um ritmo muito 
mais acelerado que a indústria no seu con­
junto. Oito em cada dez novos empregos na 
Argentina carecem de qualquer proteção 
legal. Nove em cada dez novos empregos 
em toda a América Latina correspondem ao 
"setor informal", eufemismo para dizer que 
os trabalhadores têm que se virar. 

Será que a estabilidade e todos os ou­
tros direitos dos trabalhadores passarão a 
ser um tema para arqueólogos? Lembran­
ças de uma espécie extinta? 

O medo do desemprego, que serve aos 
empregadores para reduzir custos, é hoje 
fonte de angústia universal. Quem está a 
salvo do pânico de se ver nas longas filas 
dos que procuram emprego? Diante da glo­
balização do dinheiro, que divide o mundo 
em domadores e domados, será possível 
internacionalizar a luta pela dignidade do 
trabalho? • 
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